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1. Sumário Executivo 

O Relatório de Atividades 2018 reflete o exercício da atividade da ONGD – Leigos para o Desenvolvimento 

(LD), destacando os principais avanços e os maiores desafios vividos ao longo do ano, enquadrados no 

Plano de Atividades 2018 e no Plano Estratégico 2016-2020. Tendo em conta os objetivos definidos, foi 

um ano bastante positivo ao serem superados nas missões os principais desafios, nomeadamente ao 

nível da consolidação de projetos, da concretização de ações de avaliação, sistematização e divulgação 

de práticas, de preparação e negociação de processos de phasing out e de decisão e preparação de novas 

missões. De uma forma geral, o ano de 2018 consolidou ações, impactos e resultados, tanto do ponto 

de vista físico como financeiro, graças ao reconhecimento externo da mais valia de vários projetos em 

curso, à capacidade de reconhecer e potenciar novas tendências e possibilidades, e à busca de soluções 

e alternativas que permitem, por um lado, dar resposta às principais necessidades, e por outro, 

acrescentam oportunidades de aprendizagem e de inovação. 

Desde 2014, os Leigos para o Desenvolvimento têm vindo a consolidar o seu exercício de equilíbrio, de 

maneira a ajustar a capacidade de resposta às condições reais de financiamento e de número de 

voluntários. Atendendo às necessidades do terreno que se mantêm imensas e às solicitações de 

entidades locais e dioceses, que continuam a ver nos LD o parceiro chave para intervenções de 

desenvolvimento local de longo prazo, continuamos a acreditar que prudência, gestão criteriosa, 

fidelidade à missão e criatividade, nos ajudarão a intervir e a preparar o futuro de uma forma mais 

sustentável. Esta gestão atenta permitiu que os últimos 4 anos correspondessem a um período de 

evolução positiva, terminando o ano 2018 com a validação do processo e das principais estratégias 

espelhadas no Plano Estratégico LD 2016-2020. Destaca-se de forma particular a renovação de resultado 

líquido financeiro, o que permitiu um reforço do capital próprio positivo, e o número de candidatos 

disponíveis para partir em missão, incluindo para a nova missão em Portugal, fruto de recentes soluções 

formativas. Contudo, este bom desempenho exigiu um grande esforço das equipas, o que desencadeou 

um processo interno de reflexão sobre a sustentabilidade da organização ao nível do seu capital humano 

e culminou com o estabelecimento de um protocolo com uma entidade externa, no sentido de otimizar 

processos e práticas internas de funcionamento, gestão e liderança. 

O ano de 2018 alcançou a maioria dos seus objetivos e resultados, com exceção da conclusão da 

intervenção no Bairro da Graça, em Benguela, que foi reprogramada para meados de 2019; da redefinição 

do rumo do Centro S. Pedro Claver, devido à redução imprevista do número de alunos; do adiamento do 

lançamento do novo website dos LD; e da estagnação das receitas provenientes de benfeitores 

particulares em relação a 2017. Como previsto, foi um ano com grandes desafios nas missões. Foram 

concretizadas todas as condições – coordenação, voluntários, parcerias e financiamentos – que 

permitiram abrir a nova missão da Caparica-Pragal no início do ano; foi concluído o processo de 

diagnóstico e tomadas as decisões relativas à nova missão em Angola; foi concluída a missão em 

Cuamba e definido o novo distrito em Moçambique da futura intervenção LD; foram mobilizados novos 

financiamentos que permitiram dar continuidade à missão em S. Tomé; foi sistematizada a experiência 

dos Grupos Comunitários num manual que será lançado publicamente no início de 2019 e foram 

produzidos vários materiais de comunicação e divulgação de projetos LD. Merece ainda destaque a 

atribuição externa de dois prémios de reconhecimento do voluntariado LD e, tal como previsto, 

verificou-se um relevante crescimento do volume orçamental, fruto dos expressivos financiamentos 

angariados e executados ao longo do ano, além de um reforço bastante expressivo da autonomia 

financeira. 
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Em 2018 o número de missões cresceu, passando a 6 missões – Angola (Benguela), Moçambique 

(Cuamba), S. Tomé e Príncipe (Bairro da Boa Morte e Porto Alegre), Portugal (Caparica-Pragal), além da 

missão do Centro S. Pedro Claver em Lisboa. Estiveram em atividade 28 projetos que beneficiaram mais 

de 50.000 pessoas, com o envolvimento de 600 Recursos Humanos - 17 voluntários missionários, cerca 

de 90 pessoas com rendimentos e de 500 voluntários. 

Do ponto de vista financeiro, foi um exercício bastante animador renovando um ano com resultado 

líquido positivo. As receitas mobilizadas corresponderam à totalidade do valor previsto em orçamento, 

sendo de destacar que estiveram em execução um número muito significativo de financiamentos em 

todas as missões. Os resultados ao nível de angariação de fundos nos países de missão registaram 

também um resultado positivo. 

Recordando então os principais desafios nas missões enunciados no Plano de Atividades para 2018, 

podemos afirmar que foram alcançados na sua maioria: 

 Conclusão da construção do equipamento e inauguração do novo Centro de Recursos Educativos e 

Formativos em Porto Alegre, terminando a execução do financiamento da CEI – Conferência Episcopal 

Italiana. 

 Avaliação e reforço do Grupo Comunitário de Porto Alegre, afirmação do Grupo Forte da Comunidade 

de Malanza, consolidação dos grupos culturais e constituição de equipa de programação do Centro 

Cultural Comunitário de Porto Alegre. 

 Prolongamento da missão na Boa Morte, consolidando a intervenção do Grupo Comunitário em torno 

de um projeto de recolha comunitária de resíduos e da estruturação de um novo projeto no âmbito 

das economias criativas. 

 Promoção do Tchiloli como riqueza patrimonial e socioeconómica em S. Tomé, através da capacitação 

e promoção do Grupo de Tragédia “Formiguinha da Boa Morte” e da constituição e dinamização da 

Rede Tchiloli com grupos de tchiloli à escala nacional. 

 Avaliação, sistematização e divulgação da experiência do Grupo Comunitário do Bairro da Graça, 

incluindo a preparação e apresentação de uma peça de teatro que ajudará à replicação da prática 

noutras zonas de Angola. 

 Conclusão do processo de capacitação do GAIVA com a transferência definitiva para o parceiro local 

e enormes avanços na construção do novo equipamento do Espaço Criança que ficará a funcionar 

autonomamente e de forma sustentável em 2019. 

 Conclusão do processo de capacitação e de transferência da rede de Escolinhas Comunitárias do 

Niassa para a Diocese de Lichinga, integrado no projeto “Juntos II” em parceria com a FEC – Fundação 

Fé e Cooperação. 

 Conclusão da colaboração com a UCM – Universidade Católica de Moçambique no âmbito do projeto 

de promoção do empreendedorismo juvenil e na comunidade em Cuamba. 

 Territorialização da presença LD nos bairros da Caparica-Pragal com a instalação da primeira 

comunidade de voluntários no terreno. 

 Constituição do Grupo Comunitário da Caparica-Pragal, elaboração de baseline de caracterização da 

população local, dinamização de jovens e de mulheres em dinâmicas coletivas de desenvolvimento 

de soft skills e arranque de projeto de fotografia participativa. 

 Reflexão estratégica sobre viabilidade do Centro S. Pedro Claver e mudança de instalações do centro 

para espaço próprio. 
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O atual Relatório de Atividades continua estruturado em torno dos 7 eixos estratégicos definidos no Plano 

Estratégico dos LD, nomeadamente: 

1. Projetos e Áreas de Intervenção 

2. Voluntários para o Desenvolvimento 

3. Gestão e Funcionamento 

4. Anciãos e Dinâmica associativa 

5. Angariação de fundos e Sustentabilidade 

6. Imagem e Comunicação externa 

7. Parcerias e Boas Práticas 
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2. Projetos e Áreas de Intervenção 

Tal como já referido, em 2018 os Leigos para o Desenvolvimento contaram com 6 missões em África e 

Portugal, incluindo a nova missão na Caparica-Pragal, e 28 projetos, dinamizaram 11 parcerias 

estratégicas, sendo de realçar de forma particular várias colaborações com entidades na área da cultura 

e desenvolvimento local, e executaram 19 financiamentos, 9 deles novos. No terreno os LD continuaram 

a gerir cerca de 600 recursos humanos (15% remunerados e 85% voluntários). 

No caso particular das missões em África e dos voluntários LD, em S. Tomé e Príncipe continuaram as 

duas missões - Porto Alegre (4 voluntários) e São Tomé (3 voluntários), em Angola a missão de Benguela 

(4 voluntários) e em Moçambique continuou a missão de Cuamba (3 voluntários). Em Portugal, na nova 

missão da Caparica-Pragal, contabilizaram-se 3 voluntários. 

Em S. Tomé e Príncipe, depois do arranque em 2011 das missões de Porto Alegre (PA) e de S. Tomé, em 

Porto Alegre reforçaram-se e renovaram-se dinâmicas e registaram-se algumas conquistas relevantes. O 

Grupo Comunitário foi alvo de avaliação externa que reanimou a sua dinâmica interna e externa, e 

fortaleceu-se o Grupo Forte da Comunidade de Malanza, um fórum constituído em 2017 para discutir e 

agir sobre as problemáticas específicas de Vila Malanza. O Centro Cultural e Comunitário, em processo 

de estruturação, passou a ter uma equipa de programação e assumiu a dinamização do percurso 

interpretativo ainda em fase de montagem na roça. O Grupo de Bulaué de Ponta Baleia e o Grupo de Surf 

de Porto Alegre reforçaram bastante as suas dinâmicas, tanto internas como externamente, continuando 

a ser exemplos muito positivos de apropriação e de desenvolvimento comunitário pelo desporto e pela 

cultura. A Rádio Comunitária, depois de mais um ano com tentativas de revitalização do seu 

funcionamento de forma regular e estruturada, deixou de ser acompanhada pelos LD, e o CREF – Centro 

de Recursos Educativos e Formativos viu concluída e inaugurada a construção do novo equipamento. O 

Grupo de Mulheres continuou os seus encontros, mas com alguma irregularidade, lançou uma nova 

edição de formação e manteve os seus dois negócios coletivos, registando-se avanços também no novo 

negócio de costura que surgiu da mobilização de empreendedores locais. 

A missão de S. Tomé, depois de um período difícil de viabilidade financeira, conquistou novos 

financiamentos que permitiram o prolongamento da missão por mais dois anos, e reforçar o trabalho de 

mobilização comunitária, nomeadamente em torno do Grupo Comunitário da Boa Morte, de um projeto 

inovador de recolha comunitária de resíduos sólidos urbanos e de um novo projeto que coloca a cultura 

como âncora de desenvolvimento no bairro. Com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian reforçou-se 

o processo de capacitação do Grupo de Tchiloli Formiguinha da Boa Morte que proporcionou um 

investimento ao nível da sua performance em parceria com o Teatro Viriato e a constituição da Rede 

Tchiloli que organizou a I Semana do Tchiloli a nível nacional. O Centro de Informática Comunitária teve 

um conjunto de melhorias no seu espaço, mas ainda funcionou de forma intermitente.  

Na missão de Benguela, no seguimento de uma reflexão interna sobre as exigências associadas aos 

processos de enceramento e abertura de missões, optou-se por prolongar por 6 meses o processo de 

phasing out da intervenção no Bairro da Graça, à exceção do GAIVA – Gabinete de Apoio à Inserção na 

Vida Ativa que transferiu a sua gestão autónoma para Paróquia/Centro Juvenil da Graça no final do ano 

e contou com o financiamento da Esso 100%. O Grupo Comunitário do Bairro da Graça consolidou o seu 

funcionamento e visibilidade externa, tendo sido elaborado um manual sobre as suas práticas e montada 

uma peça de teatro com os Bismas das Acácias e os grupos de teatro do bairro para apoiar na 
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disseminação de novos grupos comunitários, continuando com o apoio do Camões IP1 e Misereor. O 

Espaço Criança esteve completamente dedicado à construção do novo equipamento continuando a 

mobilização e envolvimento de várias empresas e colaborações em pro bono, sem deixar de manter as 

atividades com as crianças no espaço provisório. Quanto ao projeto Epongoloko Lyukai2 (EL), que 

beneficiou do financiamento do PACT Fund da Deloitte, o grupo sofreu alguma instabilidade, mas foi 

possível lançar uma nova edição de formação e reforçar o negócio de costura. 

Em Angola, paralelamente à intervenção no Bairro da Graça, foram levadas a cabo várias ações de 

diagnóstico, o que permitiu identificar o próximo local de missão LD. Assim, foram tomadas todas as 

diligências que concluíram com a decisão de abrir uma missão no Alto Catumbela, na Ganda, no interior 

da província de Benguela. 

No caso da missão de Cuamba é de assinalar o encerramento da missão após 21 anos de presença 

ininterrupta. Nesse sentido, 2018 foi um ano inteiramente dedicado ao processo final de capacitação e 

de transferência definitiva dos projetos para os parceiros locais. Nas Escolinhas Comunitárias do Niassa, 

integrado no projeto Othukumana II (Juntos II) no âmbito da parceria com a Diocese, a FEC e a Escola 

Superior de Educação Paula Frassinetti, e financiado pela Misereor, a aposta principal foi ao nível da 

capacitação da coordenação geral, dos supervisores e das comissões de gestão, de maneira a deixar o 

mais consistente possível a capacidade de sustentabilidade e a competência dos vários atores do projeto. 

Por outro lado, fez-se um grande investimento ao nível do levantamento das práticas e impacto das 

escolinhas, no sentido de dar visibilidade à experiência de vários anos de intervenção pré-escolar na 

província do Niassa. Destacam-se a realização de um documentário, um estudo de caso, um estudo de 

impacto e um novo fórum da primeira infância, que foram posteriormente partilhados em vários 

contextos. Quanto ao projeto de empreendedorismo juvenil, o ano de 2018 deu continuidade aos vários 

processos de fortalecimento interno da UCM - Universidade Católica de Moçambique para continuar no 

futuro a ser um ator promotor do empreendedorismo a nível universitário e junto da comunidade local. 

O projeto concluiu o financiamento do Camões IP, do BCI – Banco Comercial e de Investimentos e das 

Listas Telefónicas de Moçambique. 

Ainda em Moçambique, com o objetivo de preparar o futuro da intervenção LD, foi dedicado um tempo 

de excelência à realização de trabalho de diagnóstico em três províncias. Foi atualizado o diagnóstico na 

província do Niassa, retomado contacto com a Companhia de Jesus da província do Zimbabwe-

Moçambique que conduziu a um levantamento da realidade atual em Tsangano, na Angónia e na cidade 

de Tete, e finalmente foi efetuado um reconhecimento na província da Zambézia, mais particularmente 

no município do Gurué. Do trabalho de análise comparativa de necessidades, forças, oportunidades e 

ameaças, a decisão favorável recaiu sobre o Gurué. 

Em Portugal arrancou a nova missão na Caparica-Pragal com o envio da primeira comunidade de 

voluntárias, o recrutamento da coordenadora de projeto e a territorialização da equipa LD. Em 2018 

aprofundou-se a relação de parceria com as obras da Companhia de Jesus, nomeadamente com o Centro 

Social e Paroquial do Cristo Rei, a Paróquia S. Francisco Xavier e o Centro Juvenil Padre Amadeu Pinto, e 

foi aprofundado o trabalho de diagnóstico, incluindo a realização de questionários em baseline para 

caracterização das famílias dos bairros mais relevantes. O Grupo Comunitário iniciou os seus encontros, 

foi constituído um grupo de mulheres ainda a dar os primeiros passos de estruturação e formação, e 

foram mobilizados jovens de formas diversas e realizadas as primeiras atividades de encontro e de 

                                                        
1 Camões – Instituto da Cooperação e da Língua. 
2 Mudança da Mulher. 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 - 8  

 

desenvolvimento de competências. Arrancou ainda o trabalho de levantamento do comércio local e um 

projeto de fotografia participativa. 

Ainda em Portugal, o Centro S. Pedro Claver (CSPC) em Lisboa, viveu um ano muito difícil por não serem 

novamente aprovados os destacamentos dos professores pelo Ministério de Educação e pelo número de 

professores voluntários ser insuficiente para dar resposta às necessidades dos alunos do ensino 

secundário. Esta situação fez com que se tenha registado uma grande redução no número de alunos, 

incluindo no projeto das “Explicações para o Desenvolvimento”. Por outro lado, foi um tempo difícil 

também do ponto de vista financeiro, não tendo sido possível angariar nenhum novo financiamento, 

sendo, contudo, de destacar os resultados positivos alcançados com a campanha de angariação de fundos 

junto de benfeitores particulares. 

Todos os voluntários LD estiveram envolvidos em atividades pastorais de acordo com as necessidades 

das dioceses e das paróquias, passando por catequese e apoios a grupos juvenis, por atuação em 

diferentes contextos (celebração da palavra, pastoral universitária, catequese, coros, etc.) e por suporte 

a estruturas diocesanas. 
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2.1. Missão de Porto Alegre 

A intervenção em Porto Alegre desenvolveu-se ao longo de 2018 sobre a forma de múltiplas respostas 

com ritmos muito distintos e em diferentes etapas do processo de autonomização. Aliás previa-se em 

2018 realizar uma reflexão estratégica que permitisse definir um plano de conclusão e/ou alargamento 

da missão, mas tal acabou por não ser possível devido às exigências da multiplicidade de processos. No 

global da intervenção foram assim beneficiadas 1.265 pessoas3 da comunidade local e cerca de 3.800 

turistas. 

O Grupo Comunitário de Porto Alegre foi alvo de um processo de avaliação e sistematização de práticas 

levado à prática pelo Professor Doutor Rogério Roque Amaro, no âmbito de uma parceria com a 

Associação GlocalDecide. Este processo permitiu sinalizar algumas questões chave no processo de 

autonomização do Grupo Comunitário e dele resultaram dois outputs muito relevantes, um relatório de 

avaliação do Grupo Comunitário de Porto Alegre e um Manual de práticas e métodos sobre Grupos 

Comunitários4.  

Complementarmente ao funcionamento do Grupo Comunitário, consolidou-se a dinâmica do fórum de 

Vila Malanza, tendo-se desencadeado o processo da sua constituição em Associação com a designação 

de Grupo Forte da Comunidade de Malanza. Este Grupo, assente num modelo associativo, tem-se 

dedicado mais especificamente aos problemas de Vila Malanza, tais como o lixo ou a drenagem de zonas 

de alagamento. 

Relativamente aos processos de capacitação dos Grupos de Interesse, concretamente o Grupo de Surf de 

Porto Alegre e o Grupo de Bulaué de Ponta Baleia, deu-se continuidade às dinâmicas de grupo, 

apostando-se na sua capacidade de concretização, na qualidade das respostas e na sustentabilidade. No 

caso do Bulaué o grupo fez mais de 380 atuações, com uma presença diária no cais de embarque para o 

Resort do Ilhéu das Rolas, tendo um impacto muito relevante ao nível do turismo e da própria economia 

local. No caso do Surf destaca-se a organização da 2ª edição da Prova Nacional de Surf [a ter lugar] em 

Porto Alegre e a diversificação de receitas por via das aulas a turistas, do aluguer de pranchas para 

habitantes e turistas e a venda de merchandising. 

O Centro Cultural Comunitário teve resultados aquém do esperado, concretamente ao nível da Comissão 

de Gestão que teve dificuldade em manter ritmo de encontro e, consequentemente, algumas limitações 

na concretização, o que levou a um processo de renovação do próprio consórcio. Em paralelo criou-se 

uma equipa de programação cultural que se auto intitulou “Cultura me sulo”5. Em parceria com o MEF - 

Movimento de Expressão Fotográfica, realizou-se uma recolha de histórias através da fotografia 

participativa que deu origem a vídeos, textos e painéis com fotografias que serão afixados na rua, dando 

origem a um Percurso Interpretativo em Porto Alegre. 

Na Rádio Comunitária, após resolução de um conjunto de avarias técnicas que se vinham verificando, 

apostou-se na formação de radialistas procurando alargar a bolsa disponível localmente, no entanto, as 

dificuldades no modelo de gestão da Rádio sobretudo relacionadas com uma liderança quase ausente por 

parte do Diretor da Rádio e uma equipa pouco autónoma nos processos de tomada de decisão, levaram 

à decisão de dar por concluída a colaboração com a Rádio Comunitária.  

                                                        
3 Comunidades de Porto Alegre, Vila Malanza, Ponta Baleia e Ilhéu das Rolas. 
4 

Este trabalho de avaliação e sistematização de práticas envolveu não apenas o Grupo Comunitário de Porto Alegre, mas também o Grupo 
Comunitário do Bairro da Graça, em Benguela. O lançamento público do manual referido terá lugar no início de 2019. 
5 Cultura mãe do sul. 
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Ao nível da formação profissional e empreendedorismo o aspeto mais significativo foi a conclusão da obra 

e inauguração do novo espaço do CREF. O Centro de Recursos Educativos e Formativos manteve o seu 

funcionamento na prestação de serviços de cópias e impressões e de formação TIC no espaço provisório. 

Apesar disso a oferta formativa foi menos abrangente e diversificada do que se pretendia, sobretudo 

devido ao foco da equipa nos processos relacionados com a obra. Deu-se continuidade ao processo de 

capacitação do Grupo de Costura “Pontos ao Sul” apostando na melhoria dos produtos e nos processos 

de venda e marketing, tendo havido um crescimento significativo das receitas. Com os comerciantes 

mantiveram-se encontros pontuais e algumas atividades conjuntas de promoção do comércio local, como 

a inclusão de 10 negócios locais no Percurso Interpretativo e a realização de uma feira local de produtos 

da terra no âmbito dos Jogos da CPLP. 

No contexto do Grupo de Mulheres de Porto Alegre - Grupo “Trabá só cá dá tê” 6 - conseguimos lançar 

uma nova edição do Programa de Desenvolvimento Multidimensional de Competências, junto das 

mulheres de Porto Alegre Sede e Porto Alegre Praia. Esta dinâmica vem complementar a já existente com 

as mulheres de Ponta Baleia e de Vila Malanza. No entanto, como desafio, mantém-se a definição do 

modelo de gestão do Grupo enquanto um todo, dado que ele se consubstancia ainda em dinâmicas de 

subgrupos por localidade. A par dos processos coletivos de capacitação foram apoiados dois negócios 

sociais, o de produção de sabão e sabonete já mais estruturado e o de artesanato ainda numa etapa mais 

precoce. De destacar ainda, a forma como a participação deste grupo tem enriquecido a agenda do Grupo 

Comunitário, não apenas levando as questões de género ao debate, mas também através das propostas 

e envolvimento na resolução de problemas da comunidade.  

Ao nível do Ensino Básico, deu-se continuidade à resposta criada em parceria com a Escola Básica de Porto 

Alegre, um Programa de Apoio Escolar que inclui uma dimensão de reforço escolar e outra de 

desenvolvimento psico-motor, artístico e desportivo. Estas atividades regulares foram complementadas 

com formação a monitores, realização de Campos de Férias e dias dedicados à Arte e/ou Desporto, a 

atividade “Sábado Alegre”.  

Do ponto de vista dos financiamentos este ano foi um ano bastante favorável, pois contou-se com o apoio 

de cinco entidades: Camões ICL; Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social de Portugal; 

Fundação Calouste Gulbenkian e CEI – Conferência Episcopal Italiana. Ainda se mobilizou um apoio da 

Embaixada de Portugal em S. Tomé e Príncipe que será executado já em 2019. 

De forma resumida, o programa de desenvolvimento comunitário ‘Rumo(s) ao Sul’ enquadra os vários 

projetos em curso (ver anexo): 

 Grupo Comunitário Porto Alegre (Ficha de projeto I) 

 Capacitação institucional - Centro Cultural Comunitário, Rádio Comunitária, Grupo de Surf e Grupo 

de Bulaué (Ficha de projeto II) 

 Empreendedorismo e formação profissional - CREF, formação profissional e capacitação 

comerciantes (Ficha de projeto III) 

 Empowerment das mulheres de Porto Alegre - Grupo “Trabá só cá dá tê” (Ficha de projeto IV) 

 Programa de apoio escolar e de desenvolvimento artístico e psicomotor (Ficha de projeto V) 

 

                                                        
6 Só quem trabalha tem. 
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Ao nível da Pastoral, em Porto Alegre, os LD estiveram responsáveis pelas seguintes atividades pastorais 

(ficha XIX): 

 Catequese a crianças e jovens 

 Celebração da Palavra - presidência da celebração da palavra três vezes por mês nas comunidades 

de Malanza/Porto Alegre 

 Coro - ensaios semanais e participação nas celebrações eucarísticas e da Palavra 

 Terço nas comunidades 

 Cinema para crianças 

 Conselho Paroquial 

 

                             
Foto 1: Produção de sabão do Grupo de Mulheres de  

Porto Alegre  
Foto 2: Projeto de fotografia participativa em  

Porto Alegre 
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2.2. Missão de São Tomé 

O ano de 2018 foi um ano muito significativo na Missão de S. Tomé. Recorde-se que, em plano anual de 

atividades, havia sido previsto o fecho desta missão e a conclusão da intervenção no Bairro da Boa Morte 

e tal acabou por não se verificar por ter sido possível reverter a situação financeira da missão. Aliás, 

acabou por se confirmar um cenário muito favorável desse ponto de vista com três financiamentos 

aprovados: Camões, Instituto da Cooperação e da Língua; Ministério do Trabalho, Solidariedade e 

Segurança Social (MTSSS) e Fundação Calouste Gulbenkian (FCG). Decidiu-se então manter esta missão 

pelo menos até final de 2020.  

No global da intervenção foram beneficiadas 6.000 pessoas do Bairro7 e cerca de 2.000 pessoas de fora 

do Bairro. A intervenção no Bairro da Boa Morte, tem vindo a conformar-se numa lógica de Economias 

Criativas em ligação com o potencial turístico de S. Tomé. Neste contexto, criaram-se e consolidaram-se 

novas parcerias estratégicas com atores do contexto artístico, designadamente, ao nível das artes 

performativas, o Teatro Viriato, e ao nível das artes visuais, a Associação Cultural Arquivo 237 (com foco 

na arquitetura, design e da tecnologia) e a Associação dos Artistas Plásticos Santomenses (AAPLAS). 

Do ponto de vista da dinamização comunitária, o Grupo Comunitário do Bairro da Boa Morte manteve 

um bom ritmo de encontro, realizou diversas atividades de caráter recreativo e de solidariedade, 

aumentou a sua visibilidade no Bairro e lançou as bases de um novo projeto, que se trata de um Modelo 

Comunitário de Recolha de Resíduos Sólidos Urbanos. Este modelo assenta na exploração de um negócio 

de aluguer de uma moto carrinha, que simultaneamente assegurará a recolha do lixo em pontos 

estratégicos do Bairro. 

O Grupo de Comerciantes deu continuidade a dinâmicas coletivas de promoção do Comércio Local dentro 

e fora do Bairro. Em parceria com o Arquivo 237 sinalizaram-se produtos e serviços a ser otimizados para 

melhor responder à procura por parte dos turistas e trabalharam-se competências ao nível do marketing 

e comunicação, incluindo a comunicação digital. Apostou-se em processos de capacitação e formação de 

empreendedores e implementaram-se atividades de promoção do negócio através de dinâmicas 

colaborativas entre negócios idênticos (ex.: prestação de serviços conjunta entre costureiras). 

Ao nível do Centro de Informática Comunitário (CIC) houve várias mudanças. Por um lado, deu-se por 

concluído o consórcio entre a Escola Básica da Boa Morte (EBBM) e a Associação de Moradores do Bairro 

da Boa Morte (AMBBM), proprietária do equipamento, tendo a resposta educativa do Programa de Apoio 

Escolar (PAE) passado para a tutela exclusiva da Escola Básica. Apesar deste desfecho não responder à 

opção estratégica dos Leigos para o Desenvolvimento, tratou-se de um desejo expresso pelos parceiros 

locais e, portanto, a parceria no CIC prossegue apenas entre a Associação de Moradores e os Leigos para 

o Desenvolvimento. Por outro lado, as deficiências do Centro ao nível das infraestruturas, levaram a que 

durante este ano se investisse na requalificação das mesmas tendo a obra demorado bastante tempo, o 

que implicou uma diminuição da oferta formativa do CIC ao longo de 2018. 

Como previsto, concluiu-se a intervenção na Escola Básica da Boa Morte, com a transferência definitiva 

do Centro de Recursos Educativos, uma pequena sala de leitura e jogos, que aliás vinha já sendo gerido 

de forma autónoma pela direção da escola e por uma professora responsável. 

                                                        
7 O Bairro da Boa Morte inclui: Boa Morte Cima, Correia, Penha, Vagem S. João da Cruz, Terraço Marítimo, Boa Morte Baixo, Mulundo e Ponte 
Graça. 
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Foto 3: Curso de desenho inspirado no tchiloli  Foto 4: Projeto de recolha comunitária de  

RSU no Bairro da Boa Morte  

 

Numa linha de continuidade com o trabalho que se tem vindo a fazer no Bairro da Boa Morte com alguns 

Grupos Culturais, e contando com o já referido apoio da FCG e com a parceria do Teatro Viriato, 

intensificou-se o apoio ao Grupo de Tchiloli8 Formiguinha da Boa Morte. A riqueza cultural e notoriedade 

deste Grupo, podem trazer dividendos ao próprio Grupo, mas também ao território uma vez que esta 

resposta artística atrai ao Bairro visitantes. Apostou-se num processo de capacitação deste grupo, quer 

do ponto de vista da gestão e dinâmica de grupo, quer do ponto de vista artístico, com a realização de 

uma Residência Artística, preparando o Grupo para a lógica de indústria criativa. Complementarmente, 

deu-se origem a uma dinâmica de trabalho em rede entre os Grupos de Tchiloli de S. Tomé, a Rede 

Tchiloli, com vista à promoção desta arte a nível nacional. Esta Rede organizou o I Festival do Tchiloli e 

elaborou um plano de comunicação e uma linha de merchandising com o apoio de uma consultoria 

externa na área da comunicação e design. 

Durante 2018 os projetos desenvolvidos foram assim os seguintes (ver anexo): 

 Coesão social e dinamização comunitária (Ficha de projeto VI) 

 Centro de Informática Comunitário (CIC) - Formação TIC, formação profissional e Programa de 

Apoio Escolar (Ficha de projeto VII) 

 Centro de Recursos Educativos (Ficha de projeto VIII) 

 Tchiloli – Percursos para Indústrias Criativas em S. Tomé (Ficha de projeto IX) 

 

Relativamente à Pastoral, em S. Tomé os LD estiveram responsáveis pelas seguintes iniciativas (Ficha XIX): 

 Grupo de leitura e formação com jovens do Bairro da Boa Morte 

 Atividades pastorais pontuais no Bairro da Boa Morte e Água Porca 

 Formação de Catequistas na paróquia da Madre Deus e apoio na preparação das catequeses 

 

Ao nível da Angariação de Fundos e da Representação Institucional, manteve-se uma bolsa de padrinhos 

regulares um pouco menor do que no ano anterior – 9 padrinhos (11 padrinhos em 2017), mas com 

destaque para a angariação de um novo apadrinhamento de valor mais significativo, dado pela CST 

(Companhia Santomense de Telecomunicações). Contou-se também com alguns apoios pro bono de 

empresas locais. É de assinalar, contudo, um crescimento no valor global dos donativos angariados no 

                                                        
8 Manifestação cultural santomense baseada num texto de origem medieval do ciclo carolíngio – A Tragédia do Imperador Carlos Magno e do 
Marquês de Mântua –, o Tchiloli, é “uma expressão das artes africanas, que explora a música, o movimento e o corpo como dispositivos de 
comunicação”. https://tchiloli.com/. 
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terreno (mais de 6.000 euros), acima do valor orçamentado, incluindo o apoio expressivo da associação 

francesa Solidarité, que há já vários anos apoia a missão de Porto Alegre. Mantiveram-se as relações 

institucionais com representantes da Diocese, das Empresas e agentes turísticos, dos representantes de 

ONGD e associações santomenses e com representantes do estado central e do poder local. 
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2.3. Missão de Benguela 

Para o Programa de Desenvolvimento Comunitário do Bairro da Graça, 2018 foi um ano de consolidação, 

estando o final da intervenção inicialmente previsto para o final do ano. Contudo, este momento de 

conclusão do Programa de Desenvolvimento do Bairro da Graça foi adiado até ao final do primeiro 

semestre de 2019 e com ele a inteira autonomização do Grupo Comunitário do Bairro da Graça, do 

Epongoloko Lyukãi e do Espaço Criança. Foi um ano pródigo para a consolidação do funcionamento dos 

projetos e para o trabalho privilegiado com as coordenações dos mesmos, beneficiando 22.550 residentes 

e cerca de 1.000 pessoas de fora do bairro.  

O Grupo Comunitário (GC) continuou a beneficiar de financiamento do Camões e da Misereor que se 

estenderão até ao final do primeiro semestre de 2019 e que permitiu iniciar a sistematização das práticas 

de um grupo comunitário, tendo em vista a sua replicação. Este trabalho reflete-se em dois entregáveis, 

o Manual para a Criação de Grupos Comunitários9 elaborado pelo Professor Doutor Rogério Roque 

Amaro na sequência da sua visita de avaliação do Grupo Comunitário da Graça, e a peça de teatro “A Voz 

da Comunidade”, desenvolvida em parceria com o Coletivo de Artes - Bismas da Acácias, os grupos de 

teatro do Bairro da Graça e um consultor externo do Teatro Viriato, Graeme Pullyen. No entanto, apesar 

da apresentação do primeiro estar apenas prevista para 2019, a peça de teatro contou com a sua primeira 

apresentação pública nas festas de Nossa Senhora da Graça em dezembro de 2018, estando ainda outras 

5 apresentações previstas para diferentes locais em 2019. Apesar de ter sido um ano dedicado à 

visibilidade do trabalho e práticas do Grupo Comunitário, continuou-se o trabalho de autonomização do 

grupo e capacitação da coordenação, tendo-se o mesmo mostrado autónomo na gestão diária das suas 

atividades. O Grupo conta com 43 membros dos quais 80% se envolvem ativamente no trabalho 

desenvolvido nos subgrupos de trabalho em temáticas como saúde, saneamento e lixo, direitos humanos 

e a autonomização do próprio GC. Este foi também o ano de apresentação e monitorização do Roteiro 

de Desenvolvimento do Bairro da Graça, alinhado com o plano de desenvolvimento da cidade de 

Benguela, apresentado na comunidade e na administração municipal.  

O Espaço Criança continuou, em 2018, a construção de uma nova infraestrutura recorrendo quase 

exclusivamente a pro bonos de materiais e serviços e mobilização de mão-de-obra local. Tendo os 

trabalhos desacelerado devido à crise económica que se sente em Angola, a sua conclusão fica apenas 

prevista para o primeiro trimestre de 2019. No que concerne à sustentabilidade do projeto, durante 2018 

os monitores do EC encontraram uma nova forma de autofinanciamento, prestando serviços de 

animação infantil em festas e investindo a receita na sustentabilidade do Espaço Criança. 

Ao nível do GAIVA - Gabinete de Apoio à Inserção na Vida Ativa este foi um ano para consolidar a sua 

capacidade de intervenção, tendo sido entregue esta valência ao Centro Juvenil da Graça, a quem já 

respondia organicamente, no final do ano. A equipa de coordenação foi reforçada nas suas competências, 

tendo-se feito também um trabalho centrado na sua autonomização. Por outro lado, a relação 

institucional com parceiros estatais como o CLESE10, permitiu realizar uma nova edição do Concurso de 

Ideias de Empreendedorismo e divulgar a prática do GAIVA e os seus serviços em vários eventos e com 

diversos interlocutores, de que foi exemplo o Seminário de Empreendedorismo. O GAIVA contou com o 

financiamento da Exxon Mobile – fundo Esso 100% - o permitiu alguns investimentos de estrutura, o 

                                                        
9 Este trabalho de avaliação e sistematização de práticas envolveu não apenas o Grupo Comunitário do Bairro da Graça, mas também o Grupo 
Comunitário de Porto Alegre, em S. Tomé. O lançamento público do manual referido terá lugar no início de 2019.  
10 CLESE – Centro Local de Empreendedorismo e Serviço de Emprego. 
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reforço de competências de empreendedorismo e emprego junto de técnicos da cidade de Benguela e a 

realização de um vídeo de apresentação do funcionamento e impacto do GAIVA nos jovens do bairro. 

O projeto Epongoloko Lyukai – Mudança da Mulher – beneficiou em 2018 de financiamento do PACT 

Fund da Deloitte. Este financiamento tinha como principal objetivo a consolidação do grupo e constituição 

do mesmo enquanto associação, bem como o investimento em ativos fixos que permitissem uma 

atividade mais estável. Apesar do grupo ter funcionado com os negócios de sabão – tendo até encontrado 

forma de aproveitar os desperdícios produzindo sabão líquido e amaciador - e da costura, bem como em 

mais um ciclo de formação anual, a situação económica do país dificultou a constituição de uma 

associação, uma vez que as mamãs não priorizavam a participação no grupo. Assim, devido ao insuficiente 

compromisso e baixa maturidade do grupo, trabalhou-se mais em torno da união do grupo e da sua 

identidade, tendo-se pedido a extensão do período de execução do financiamento até junho de 2019. Por 

esta razão também, a equipa de coordenação foi reestruturada, diminuindo os seus elementos de 7 para 

3 para garantir maior capacidade de concretização. Tendo em vista a entrega do projeto e garantindo uma 

base de suporte para o grupo, foi criado um Conselho Consultivo, que reuniu com frequência bimestral. 

No que concerne aos investimentos do grupo, e apesar de todos os esforços empenhados, apenas no final 

do ano se encontrou um novo espaço que irá contribuir para o maior coesão e organização do grupo. Este 

espaço pertence à Cáritas e será cedido ao grupo por tempo indeterminado. A sua inauguração está 

prevista para o primeiro trimestre de 2019. Também este projeto foi registado em vídeo. 

De forma resumida, a intervenção em Benguela, tem por objetivo a promoção do desenvolvimento local 

no bairro da Graça em torno dos seguintes projetos (ver anexo): 

 Grupo Comunitário do Bairro da Graça (ficha de projeto X) 

 Espaço Criança (ficha de projeto XI) 

 GAIVA – Gabinete de Apoio à Inserção na Vida Ativa (ficha de projeto XII) 

 Projeto Epongoloko Lyukai - Mudança da Mulher (ficha de projeto XIII) 

Complementarmente à intervenção no Bairro da Graça, o processo de diagnóstico em províncias e bairros 

de Angola teve continuidade e foi concluído com a elaboração dos respetivos relatórios. Realizaram-se 

contactos com autoridades locais e eclesiais, recolheram-se documentos e fontes de informação, 

conduziram-se entrevistas e focus group, efetuaram-se observações e contactos informais com a 

comunidade, realizaram-se reuniões com diversos atores da sociedade civil. Os focos territoriais 

centraram-se em bairros da periferia da cidade de Benguela – Calomanga e Bela Vista Baixa, em 

povoações do interior da província de Benguela, no município da Ganda – Silvino Centro, Chimboa, Alto 

Catumbela e Chakuma, e no Uíge, no Bairro do Papelão. Uma vez concluído o trabalho de diagnóstico, a 

análise comparada das diversas realidades, cruzando com as condições mínimas necessárias para uma 

intervenção LD, conduziu à decisão favorável ao Alto Catumbela, no município da Ganda, estando 

prevista a abertura da nova missão em meados de 2019. 

A Angariação de Fundos no terreno alcançou um pouco mais de 15 mil euros, não tendo sido possível 

melhorar face ao ano passado devido à enorme desvalorização da moeda. No entanto, foi possível manter 

o número de padrinhos, perfazendo um total de 17 padrinhos regulares na missão, na sua maioria 

empresas. De forma particular, é de assinalar o número expressivo de colaborações em materiais e 

trabalho voluntário na obra de construção do novo equipamento do Espaço Criança. 

Quanto à Pastoral, em Benguela, no ano de 2018 os Leigos para o Desenvolvimento estiveram 

responsáveis pelas seguintes atividades (ficha XIX): 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 - 17  

 

 Liga Missionária Juvenil da Paróquia Nª Sª da Graça  

 Infância e Adolescência Missionária da Paróquia Nª Sª da Graça 

 Subcomissão da Pastoral Juvenil da Paróquia Nª Sª da Graça 

 Pastoral Universitária Diocesana (GUV) 

 

                
Foto 5: Dia da Mulher - Projeto Epongoloko 

Lyukai 
Foto 6: Construção novo Espaço 

Criança  
Foto 7: Noite com Graça 
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2.4. Missão de Cuamba 

O ano de 2018 foi para a missão de Cuamba um ano de capacitação final e autonomização completa dos 

projetos a nível local, bem como de divulgação das práticas, entregando assim, no final do ano, os 

projetos às comunidades. Dessa forma, a intervenção LD beneficiou um conjunto e no total do ano, cerca 

de 7.000 pessoas. 

O ano de 2018, nas Escolinhas Comunitárias do Niassa (ECN), foi um ano de vários desafios associados 

grandemente à entrega do projeto ao parceiro local, a Diocese de Lichinga, por parte dos Leigos para o 

Desenvolvimento. Assim, este tornou-se um ano de capacitação intensa das (8) comunidades locais, 

comissões de gestão e de toda a estrutura das ECN, tendo-se traduzido em vários ganhos facilmente 

visíveis no aumento do número de negócios e machambas comunitárias das diversas escolinhas. Noutro 

registo, 2018 foi também ano de comunicar e dar visibilidade a nível provincial e nacional da experiência 

das ECN, marcado por um conjunto de ações viradas para a promoção externa e elaboração de materiais 

de divulgação e evidência de prática no projeto. Exemplo disso foi a realização de um estudo de caso, 

de um estudo de impacto e de um documentário sobre as ECN, materiais que foram apresentados em 

diversos momentos e lugares. Adicionalmente, realizaram-se o IV Fórum Provincial – Juntos Pela Criança, 

com a participação de várias entidades do território provincial, mas também de nível nacional, e uma 

Reunião entre Organizações da Sociedade Civil, espaços de partilha e reflexão entre os diversos atores 

do Desenvolvimento da Primeira Infância e com apreciações muito positivas.  

Concomitantemente à entrega das ECN pelo LD, dar-se-á também a finalização da intervenção no 

“Othukumana II”, parceria da Diocese de Lichinga com os Leigos para o Desenvolvimento e a FEC – 

Fundação Fé e Cooperação que conta com o financiamento da Misereor até fevereiro de 2019, na 

sequência da apresentação a nível nacional da experiência educativa de base local das ECN.  

O projeto de empreendedorismo da UCM, “Empreende +”, conseguiu durante o ano de 2018 

implementar diversas ações no âmbito do empreendedorismo nas escolas secundárias de Cuamba, junto 

dos Técnicos de Extensão Rural (sintetizado no manual de Empreendedorismo Rural), mas também de 

forma sistemática e continuada na FAGRI – Faculdade de Agricultura da Universidade Católica de 

Moçambique através da implementação de Cursos de Empreendedorismo e da realização de um novo 

Seminário Provincial de Empreendedorismo. No entanto, e de forma mais marcante, 2018 evidenciou-

se pela comunicação e sensibilização para o empreendedorismo da comunidade local, quer a nível 

educativo em escolas secundárias e técnicas, quer a mais amplamente na comunidade agrícola local, quer 

através da capacitação a docentes, na revisão curricular da disciplina de Empreendedorismo, que se 

traduziu na elaboração do manual de Supervisão de Projetos , bem como através de formação e 

acompanhamento em contexto, tornando assim a FAGRI-UCM um agente estratégico na promoção do 

empreendedorismo a nível local. O projeto contou com o financiamento do BCI - Banco Comércio e 

Indústria – Moçambique e do CICL. Também este projeto deu por concluída a sua intervenção, tendo sido 

assinado o Acordo Definitivo de Transferência com a UCM no final de 2018. 

De forma resumida, em Cuamba em 2018 os LD contaram com o apoio do Camões – Instituto da 

Cooperação e da Língua, das Listas Telefónicas de Moçambique, da JFS-SAN, do BCI e da Misereor em 

torno dos seguintes Projetos: 

 Escolinhas Comunitárias do Niassa (ficha de projeto XVI) 

 Empreendedorismo Juvenil e Universitário (ficha de projeto XVII) 
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Enquanto o processo de finalização em Cuamba decorria, em 2018 foram dedicados vários meses ao 

processo de diagnóstico em Moçambique, de maneira a identificar a futura missão LD. Este trabalho 

ocorreu na província do Niassa, particularmente em Marrupa e Lichinga, na província de Tete, 

nomeadamente na cidade de Tete e em localidades dos distritos de Tsangano e da Angónia [Missão 

Católica de Fonte Boa, Missão Católica de Satemwa, Missão Católica de N’Saladzi] locais onde os jesuítas 

desenvolvem a sua missão. A terceira província alvo deste levantamento foi a Zambézia, em concreto no 

município do Gurué. Deste trabalho aprofundado, resultou a decisão de abrir uma nova missão no Gurué, 

ficando por concluir a escolha do território mais específico [Invinha ou algum bairro da periferia da cidade 

do Gurué], que será feita em 2019. 

 

Quanto à Pastoral, em Cuamba, a cargo dos LD estiveram as seguintes atividades pastorais (ficha XIX): 

 Pastoral Universitária na FAGRI - UCM 

 Ações de Formação Catequéticas/Bíblicas para Vocacionados e Catequistas 

 Grupo de Professores Católicos de Cuamba 

 Grupo de Escuteiros de Cuamba - Agrupamento 1100 

 

              
Foto 8: Antestreia do documentário “O dia de amanhã” das 

Escolinhas Comunitárias do Niassa  
Foto 9: Última comunidade LD em Cuamba 
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2.5. Missão da Caparica-Pragal 

O ano de 2018 correspondeu ao arranque da Missão da Caparica-Pragal em parceria com a Diocese de 

Setúbal e com a Província Portuguesa da Companhia de Jesus (PPCJ) no território delimitado pela 

Paróquia de S. Francisco Xavier de Caparica. Este território abrange a maioria dos bairros da Caparica 

(também conhecida por Monte da Caparica) e parte dos Bairros da localidade do Pragal11, o que explica 

a designação desta nova missão LD. Para além da colaboração com a Paróquia, privilegiaram-se também 

as parcerias com as obras sociais que lhe estão associadas, o Centro Social e Paroquial do Cristo Rei 

(CSPCR) e o Centro Juvenil Padre Amadeu Pinto (CJPAP)12. Neste sentido, de forma indireta, a 

intervenção LD beneficiou cerca de 8.300 pessoas, correspondente a 30% do total da população global 

estimada. 

Tratando-se de um ano de lançamento de uma nova missão, a territorialização da equipa LD foi um dos 

principais desafios, apostando-se bastante no estabelecimento de novas relações interpessoais, no 

trabalho de rua, na participação em momentos e dinâmicas marcantes no território (atividades religiosas, 

festivas, culturais, desportivas, etc.) e em abordagens informais para melhor integração na realidade 

local.  

Do ponto de vista formal, procedeu-se à adesão a redes institucionais de referência – a Rede Social de 

Almada – CLASA (Conselho Local de Ação Social de Almada), as Comissões Sociais de Freguesia (União 

de Freguesias de Caparica e Trafaria e União das Freguesias de Almada, Cova da Piedade, Pragal, 

Cacilhas) e a rede de parceiros do PMIMA - Plano Municipal para a Integração de Migrantes de Almada. 

Houve ao longo de todo o ano, uma forte aposta no trabalho de diagnóstico, tendo-se inclusivamente 

realizado um diagnóstico em baseline das famílias das freguesias da Caparica e do Pragal, sob a direção 

da Área Transversal de Economia Social (ATES) da Universidade Católica Portuguesa. O relatório final 

dos questionários, aplicados a uma amostra de 189 agregados familiares, confirmou a diversidade 

cultural existente nos bairros (25,9% não é natural de Portugal, sendo os países de origem mais 

expressivos Cabo Verde, Angola, S. Tomé e Príncipe e Guiné Bissau) e a sua diminuta qualificação 

académica (33,6% dos inquiridos concluiu o 1º ciclo do Ensino Básico e 15,9% o 2º e 3º ciclos). Este 

trabalho evidenciou também o elevado índice de desemprego e a desocupação da população - 25,2% 

dos inquiridos com idades compreendidas entre os 18 e os 65 anos disseram estar desempregados. 

Do ponto de vista da intervenção de desenvolvimento comunitário, deu-se início a encontros de 

diagnóstico participativo em que se reuniram as entidades e cidadãos dos bairros (não pertencentes a 

nenhum grupo organizado) numa dinâmica embrionária do Grupo Comunitário, projeto âncora de toda 

a intervenção. Deste Grupo fazem parte entidades públicas (designadamente a Câmara Municipal de 

Almada e o IHRU13), Associações de Base Local, grupos informais, ONGs, respostas de Ensino Superior, 

IPSS, organizações religiosas, representantes de imigrantes e moradores. 

No trabalho com os jovens procedeu-se à mobilização juvenil através de encontros informais com jovens 

- “conversas de café” - de encontros de capacitação de lideranças e de assembleias juvenis – como 

observatório participativo de levantamento de necessidades, talentos e capacidades. Com o apoio dos 

jovens líderes realizaram-se laboratórios para despertar talentos. Concebeu-se e implementou-se com 

                                                        
11 Estimadas 27.600 pessoas na totalidade das duas freguesias – Caparica e Pragal - a partir dos censos de 2011 e com um ajustamento 
previsional do crescimento ocorrido depois dessa data. 
12 Presentemente este Centro já não está sob alçada da Paróquia uma vez que se constituiu como Associação.  
13 Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana. 
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o Setor Jovem do CSPCR um Programa Juvenil de Desenvolvimento de Competências que incluiu as 

dimensões artística e desportiva e a empregabilidade. 

No contexto da capacitação e empoderamento das mulheres, criou-se um Grupo de Mulheres em que 

se pretende que exista uma lógica de pertença e colaboração, que permita no futuro melhorar a 

empregabilidade das mulheres seja por via do emprego ou autoemprego. O Grupo manteve encontros 

regulares no formato de workshops de partilha e reflexão sobre cultura, identidade pessoal e de grupo 

e beneficiou de oficinas práticas de TIC e ações de coaching vocacional. 

No contexto da promoção do Comércio Local foi realizado um diagnóstico através de mapeamento dos 

estabelecimentos comerciais existentes em todo o território de intervenção e da aplicação de inquéritos 

a uma amostra dos comerciantes para caracterização e levantamento de necessidades, capacidades e 

interesses. 

Através da parceria com o MEF – Movimento de Expressão Fotográfica, deu-se início à recolha de 

histórias de vida de imigrantes e de nacionais, desenvolvida através da fotografia participativa com vista 

à elaboração de um percurso interpretativo promotor do território e das suas comunidades. Saliente-se 

que esta intervenção tem uma particular atenção às questões relacionadas com a integração de 

migrantes, que é tida em conta de modo transversal e concertada com as políticas e planos definidos 

para o território. 

Esta missão conta com dois financiadores bastante significativos, o FAMI - Fundo para o Asilo, a Migração 

e a Integração (fundo europeu gerido pelo Alto Comissariado para as Migrações) e de uma fundação 

internacional. 

Durante 2018 os projetos desenvolvidos foram os seguintes (ver anexos): 

 Coesão Social e Dinamização Comunitária (ficha de projeto XVI) 

 Formação, Emprego e Empreendedorismo (ficha de projeto XVII) 

 

                      
   Foto 10: Workshop de Música no Bairro 

do Asilo 

Foto 11: Encontro do Grupo de Mulheres 

da Caparica-Pragal 

Foto 12: Reunião do Grupo 

Comunitário Caparica-Pragal 

                 

Quanto à Pastoral, na Caparica-Pragal, a cargo dos LD estiveram as seguintes atividades pastorais (ficha 

XIX): 

 Catequese a crianças 4º volume 

 Acompanhamento do grupo de jovens Francisco´x 

 Apoio a atividades pontuais da Paróquia 
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2.6. Centro S. Pedro Claver 

Em Portugal, além da Missão da Caparica-Pragal, da formação e acolhimento dos voluntários missionários 

e do trabalho de retaguarda e acompanhamento da sede, a intervenção dos Leigos para o 

Desenvolvimento continuou a contar com o Centro S. Pedro Claver (CSPC), um Centro que dá apoio 

escolar a alunos da comunidade imigrante em Lisboa (ficha de projeto XVIII). 

No ano letivo de 2017/18 o Centro voltou a não obter a aprovação do destacamento de professores por 

parte do Ministério da Educação, o que reforçou a fragilidade do Centro, ao depender única e 

exclusivamente do apoio dos voluntários para assegurar as aulas e explicações.  

Apesar de ter sido possível contar com a colaboração de 34 voluntários, na sua maioria foram professores 

sem experiência para dar apoio a alunos do ensino secundário, o que levou a maior dificuldade em 

responder às solicitações dos alunos, não conseguindo apoiar muitos alunos do 11º e 12º anos. Assim 

sendo, em 2018 registou-se uma redução no número de alunos na ordem dos 40%, tendo sido apoiados 

um total de 144 alunos imigrantes, 90 nos cursos de português e 54 nas explicações. 

O projeto “Explicações para o Desenvolvimento” sofreu também uma queda acentuada, precisamente 

pela redução da capacidade de resposta dos professores, apoiando apenas 10 alunos, 23% dos alunos 

acompanhados em 2017. 

Do ponto de vista financeiro, 2018 foi um ano especialmente difícil, não tendo sido possível contar com 

qualquer financiamento. Contudo, é de destacar a realização de uma campanha junto de benfeitores 

particulares, que permitiu angariar 9.120 euros, uma verba que cobriu quase 30% dos custos correntes 

do Centro. 

É ainda de assinalar que em setembro de 2018 o CSPC mudou de instalações, passando para um espaço 

na entrada do CUPAV – Centro S. Pedro Claver, que permitiu centralizar as atividades e tornar o Centro 

mais visível aos alunos. 

No seguimento de dois anos especialmente difíceis, o ano de 2019 representará um ano decisivo para 

tomar medidas de futuro. 

 

                  
Foto 13: Campanha de mobilização de 

professores voluntários para CSPC 
Foto 14: Yulia, aluna do curso de português  

para estrangeiros 
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3. Formação, Acompanhamento e Acolhimento de Voluntários 

 

3.1. Formação de Voluntários 

Para 2018, no que se refere à formação de voluntários, os Leigos para o Desenvolvimento tiveram como 

objetivo geral continuar a implementar o programa de formação de voluntários, de forma ajustada às 

necessidades da Missão, dos projetos e dos próprios voluntários. 

De entre os diversos desafios colocados à formação destacou-se a contínua busca de tentar encontrar 

novos modelos de formação através dos quais fosse possível continuar a garantir um número de 

voluntários suficientes para as missões. 

Neste sentido, destaca-se, durante o ano de 2018, a implementação de um modelo de formação 

intensivo em Lisboa, pela segunda vez, e no Porto pela primeira vez. O modelo de formação intensivo 

concretizou-se através de uma proposta de formação iniciada no final de março, com uma periodicidade 

semanal, às sextas à noite e aos sábados de manhã. A participação na formação foi precedida de uma 

entrevista de pré-seleção. Participaram nesta formação 9 formandos no total (5 em Lisboa e 3 no Porto), 

tendo 2 deles sido selecionados para partir em Missão. 

Quanto à formação dos voluntários para a Missão em Portugal, inicialmente prevista para funcionar de 

forma independente, optou-se por não fazer essa separação e os vários modelos de formação passaram 

a integrar as preocupações e as especificidades relacionadas com esta nova realidade.  

 

Número de formandos 

Foram formados e selecionados Voluntários, de acordo com o ‘perfil LD’, necessidades dos 

projetos/missões e condições financeiras da Organização. Tendo-se previsto que os beneficiários da 

formação fossem 40, verificou-se que o objetivo foi ligeiramente superado, uma vez que o nº total de 

inscritos foi de 41. Na Tabela 1 estão os dados de 2017/18 no que respeita ao n.º de formandos.  

 Porto Coimbra Lisboa FMI Total 

Nº de inscritos14 7 6 19 9 41 

Nº de formandos até EE15 1 3 8 5 17 

Nº de formandos na fase final de seleção 0 2 8 3 13 

Nº de formandos selecionados 0 2 6 2 10 

Tabela 1: Número de voluntários em formação 2017/18 

 

Para analisar estes dados de forma mais aprofundada, é interessante comparar com os últimos cinco anos, 

como se espelha no Gráfico 1. 

                                                        
14 Inscrições efetivas com processo de formação iniciado. 
15 Formandos que completam o percurso da formação até aos Exercícios Espirituais, inclusive.  
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Gráfico 1: N.º de formandos em função dos anos e da fase da formação 

 

A análise do gráfico permite constatar que os números são algo irregulares, mas fazendo a média dos 

últimos 5 anos, o mais frequente é começar o ano com um nº de formandos pouco superior a 40 pessoas. 

Além disso, na fase final da seleção, o número médio passa para 15 formandos, o que corresponde a 

cerca de 35% dos formandos iniciais. É importante salientar que, na fase final, entre os Exercícios 

Espirituais (EE) onde os formandos tomam a sua decisão e o momento de seleção, regista-se que pouco 

mais de 70% dessas pessoas chega efetivamente à seleção, o que demonstra que, nos e após os EE ainda 

há 30% desses formandos a concluir aí o seu percurso. 

Em 2018, ainda que o número inicial de inscritos tenha sido 41 formandos, o número total de formandos 

até ao EE foi 17, graças à implementação do novo modelo de formação intensiva em dois núcleos, o que 

permitiu um reforço de candidatos a meio do ano. Ainda assim, verificou-se que o número total de 

formandos na seleção (13) diminuiu face ao ano anterior (18), conforme melhor resulta do seguinte 

gráfico: 

 
 

Gráfico 2: Nº de formandos na seleção (que se propõem partir) em relação ao n.º de inscritos na formação 
 

O Gráfico 3 mostra a evolução da relação entre o nº de formandos inscritos na formação e os que se 

disponibilizam para partir no período de 2013/14 a 2017/18. Como se pode apurar, no ano aqui em 

análise, 32% dos formandos inscritos na formação chegaram à fase final da seleção mostrando-se 

disponíveis para partir em missão, o que corresponde a um decréscimo face ao ciclo ascendente 

verificado desde 2014/15.  
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Gráfico 3: Taxa de formandos que se disponibilizam a partir face ao nº de formandos inscritos da formação 
 

 

Quanto à seleção, em 2017/18 foram selecionados 77% da totalidade dos voluntários que se 

disponibilizaram para partir. 

 

Gráfico 4: Taxa de candidatos selecionados face aos candidatos que se propõem partir (na seleção) 
 

Do ponto de vista de núcleo de formação, em 2017/18, o n.º de formandos inscritos continuou a ser 

significativamente maior em Lisboa, seguindo-se depois o Porto e Coimbra. Em 2017/2018, mais uma vez 

não foi possível abrir a formação em Portimão, por não ter sido possível constituir uma equipa de 

formadores, mas tal como já foi referido, avançou, pela segunda vez, uma formação em modelo intensivo 

em Lisboa. A experiência do modelo intensivo foi expandida para o Porto, devido ao facto de se ter 

verificado um número muito mais baixo de formandos no modelo longo deste núcleo do que é habitual. 

O gráfico 5 permite fazer a leitura do número de voluntários por núcleo nos últimos cinco anos. 

  

Gráfico 5: Número de formandos inscritos na formação por núcleo entre 2013/14 e 2017/18 
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Manteve-se o esforço iniciado em 2015 de procurar novas formas de comunicar o voluntariado LD, com 

um investimento na divulgação e de simultaneamente continuar a avaliar e a adaptar a formação às 

condições atuais, tendo em conta o perfil dos possíveis interessados.  

                                          
Foto 15: Voluntários 2017/18 Foto 16: Missa de Envio para missão  

Caparica-Pragal 

 

 

Angariação de Fundos 

Em 2018, a formação LD voltou a contar com diversas atividades de angariação de fundos (AF), sendo, 

contudo, um processo desencadeado na formação que constitui em si uma oportunidade rica para 

conhecimento dos formandos na orientação do processo comunitariamente, no trabalho em equipa e na 

execução de tarefas práticas. 

Os resultados de AF dos formandos ficaram bastante aquém do previsto e registaram uma diminuição 

face ao ano anterior. De todas estas atividades resultou um proveito total de 51.100,85 euros, 4% abaixo 

de 2017, justificado pela redução ao nível das atividades e da venda de merchandising. Importa referir 

ainda que na campanha de apadrinhamento de voluntários, apesar do resultado global evidenciar um 

crescimento de 15%, os 40.657 euros angariados resultam, em grande maioria, de um trabalho de 

fidelização de padrinhos de anos anteriores, sendo menos expressivo o valor correspondente à 

angariação de novos padrinhos em 2018. Na verdade, em 2018 foram mobilizados 76 novos padrinhos – 

34 pontuais e 42 regulares, que contribuíram com 7.052 euros (18% do total de padrinhos). O Gráfico 6 

traduz a variação do valor angariado ao longo dos últimos cinco anos.  

 

Gráfico 6: Receitas angariadas pelos formandos nos últimos 8 anos através das atividades de angariação de fundos durante a 
formação 
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Equipas de Formação 

As Equipas de Formação em 2017/18 foram constituídas por 21 formadores e 6 assistentes espirituais 

que asseguraram toda a formação de forma voluntária. 

Núcleo de 
Formação 

Porto Coimbra Lisboa FMI16 Nacional Total 

Formadores 4 3 6 8 2 23 

Assistentes 1 1 1 2 1 6 

Total 5 4 7 10 3 29 

Tabela 2: Equipas de Formação 2017/18 

 

Em 2017/18 verificou-se um aumento no número de formadores e de assistentes espirituais, devido ao 

facto de ter decorrido a formação modelo intensivo em dois núcleos diferentes. Os Ciclos de Formação 

de Formadores LD continuaram com 2 momentos formativos (novembro e abril), com o objetivo de 

integrar os formadores no processo de formação, bem como o de lhes proporcionar mais competências 

para exercer o seu papel de formador(a) e de ‘padrinho/madrinha’ responsável pelo acompanhamento 

individualizado de pessoas. As ações de formação, organizadas ao nível dos Leigos para o 

Desenvolvimento, dedicaram-se a temas como ‘projetos e competências’ e ’comunicação não-violenta’.  

A formação de formadores de novembro teve por tema ‘comunicação não violenta’, dada pelo assistente 

Luís Ferreira do Amaral, sj, por ser um tema de bastante relevância para trabalhar a 3ª etapa da formação 

(Vida Comunitária) com os formandos. Durante este momento os formadores identificaram ainda como 

principais objetivos para o ano de formação 2017/2018, a revisão dos documentos de suporte ao 

acompanhamento e a revisão dos conteúdos das reuniões de discernimento e de pobreza e simplicidade 

de vida.  

Em abril, a formação focou-se na apresentação detalhada dos projetos atuais, nomeadamente da missão 

Caparica-Pragal, de modo a conhecer melhor as necessidades do terreno e o tipo de perfil de voluntário 

requerido. 

De forma a responder às dificuldades vividas pela exigência da formação e aos apelos dos formadores, 

entre junho e agosto de 2018, foi constituído um grupo de trabalho com formadores de diferentes núcleos 

para refletirem sobre a calendarização da formação, os seus conteúdos e apresentarem propostas com o 

objetivo de reduzir a carga horária da formação. 

Finalmente, é de referir que em 2018 o Grupo de Voluntariado da Xavier Network esteve inativo, pelo que 

não se realizou o tradicional encontro formativo entre os membros das organizações parceiras da Rede17. 

  

                                                        
16 Duas equipas, uma em Lisboa e outra no Porto. 
17 Alboan, Entreculturas, Jesuiten Mission Germany-Austria-Switzerland, INIGO France, Jesuit Missions UK - Jesuit Missions Volunteering/Britain. 
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3.2. Acompanhamento de Voluntários e de Missões 

Em 2018 o acompanhamento continuou a ser integrado na totalidade das missões e em todo o ano. As 

componentes de acompanhamento - projeto, humano e comunitário – estiveram todas concentradas no 

mesmo Gestor de Projetos, restando apenas o acompanhamento espiritual para um Assistente 

Espiritual, que pode estar no terreno ou à distância. Os próprios Exercícios Espirituais de discernimento 

a meio da missão foram orientados por um assistente a residir no país de missão, no caso de Moçambique 

e Caparica-Pragal, tendo ocorrido deslocações a S. Tomé e Benguela por uma Escrava do Sagrado Coração 

de Jesus e por um Jesuíta, respetivamente, a partir de Portugal. 

Na prática, no ano de 2017/18 a Gestora de Projetos Rita Marques acompanhou 10 voluntários e os seus 

(21) projetos, 7 nas duas missões de S. Tomé e Príncipe e 3 na nova missão da Caparica-Pragal, e a Gestora 

de Projetos Ana Luísa Trindade, e posteriormente substituída por Maria Pires, acompanhou 7 voluntários 

e (6) projetos, 4 na missão de Benguela e 3 na missão de Cuamba. Na sua generalidade, foi um ano 

relativamente estável e com as missões a funcionar de forma focada e motivada, apesar de ter sido um 

ano bastante exigente, com processos de diagnóstico em curso, abertura de uma nova missão, muitas 

parcerias e financiamentos envolvidos, o que complexificou o ritmo e o processo de acompanhamento 

das missões e voluntários. Apesar disso, é de destacar as renovações de missão de 3 voluntárias e ainda 

a disponibilidade de prolongamento de final de missão de 2 voluntários em Cuamba, para melhor 

assegurar o final de missão e a sua transição para o Gurué. 

No caso particular da missão da Caparica-Pragal, pela exigência da missão e pela proximidade à sede, 

estará a ser desenvolvida uma experiência piloto de acompanhamento da missão, nomeadamente por 

ter sido contratado um coordenador de projeto com atuação direta no terreno, a quem os voluntários 

reportam em termos de trabalho, mantendo-se, contudo, o acompanhamento pessoal e comunitário à 

responsabilidade da gestora de projeto. Este dispositivo de acompanhamento encontra-se ainda em 

processo de estruturação e de validação por parte das equipas envolvidas. 

Como foi referido, em setembro de 2018 ocorreu uma mudança na gestão de projetos, tendo existido 

uma substituição da gestora de projetos de Angola e Moçambique. Por essa razão, em novembro, a visita 

de acompanhamento à missão de Benguela, contou com a diretora executiva além da nova gestora de 

projetos. 

Para o efeito positivo do acompanhamento contribuíram ainda as visitas ao terreno com o objetivo de 

estabelecer um contacto direto com os voluntários e os parceiros locais, avaliar a evolução do trabalho, 

a vivência comunitária e o sentimento individual de cada LD face aos desafios da missão, além de algumas 

missões externas específicas. Em 2018 realizaram-se as seguintes deslocações: 

 janeiro – avaliação externa do Grupo Comunitário do Bairro da Graça, em Benguela, pela 

GlocalDecide, nomeadamente pelo prof. Dr. Rogério Roque Amaro 

 janeiro – formação em costura e gestão de negócio, Porto Alegre e Boa Morte, pela Capulana With 

Love 

 fevereiro – formação do Grupo de Tchiloli Formiguinha da Boa Morte, em S. Tomé, com um 

coreógrafo, um encenador e um músico do Teatro Viriato 

 fevereiro – avaliação externa do Grupo Comunitário de Porto Alegre, em S. Tomé, pela GlocalDecide, 

nomeadamente pelo Prof. Dr. Rogério Roque Amaro 

 abril – visita de acompanhamento e avaliação da Gestora de Projeto (GP) à missão de Cuamba 

 abril – Recolha de histórias e criação de percurso interpretativo em Porto Alegre com 2 fotógrafos 

do MEF – Movimento de Expressão Fotográfica 
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 maio – ida ao terreno para orientação de Exercícios Espirituais em S. Tomé e Príncipe realizada por 

Marta Silva aci 

 maio – levantamento de potencial junto de artesãos da Boa Morte, em S. Tomé, com um designer 

do Arquivo 237 

 maio – ida ao terreno para orientação de Exercícios Espirituais e realização de vídeos de divulgação 

de projetos, em Benguela, realizada por Fernando Ribeiro sj 

 junho – elaboração de estratégia de comunicação, plano de marketing e linha de merchandising da 

Rede Tchiloli, em S. Tomé, pela especialista Elisabete Monteiro 

 junho – realização de estudo de caso sobre Escolinhas Comunitárias do Niassa pela investigadora 

Sofia Söndergaard, em Cuamba, Moçambique 

 junho – realização de estudo de impacto sobre Escolinhas Comunitárias do Niassa por uma 

investigadora da ESEPF – Escola Superior de Educação Paula Frassinetti, em Cuamba, Moçambique 

 agosto – missão de colaboração do GRÃO com o Grupo Comunitário em Benguela 

 agosto – visita da Responsável de Comunicação e Imagem, Rita Fonseca, às missões de S. Tomé 

 agosto/setembro – realização de documentário sobre as Escolinhas Comunitárias do Niassa por 2 

colaboradores da AO Norte, em Cuamba, Moçambique 

 setembro – visita de diagnóstico e planeamento do projeto de economias criativas no bairro da Boa 

Morte, em S. Tomé, pela diretora do Teatro Viriato, Paula Garcia 

 novembro – visita de acompanhamento e avaliação GP e Diretora Executiva à missão de Benguela e 

ao Alto Catumbela, local da nova missão LD em Angola 

 dezembro – visita de diagnóstico e planeamento do projeto de economias criativas no bairro da Boa 

Morte, em S. Tomé, pela Arquivo 237 

 dezembro – ação de consultoria e capacitação dos Bismas das Acácias e dos coletivos de artes do 

bairro da Graça para a criação da peça ““A Voz da Comunidade”, de divulgação do Grupo Comunitário 

do Bairro da Graça, em Benguela, pelo Teatro do Viriato, nomeadamente do encenador Graeme 

Pullyen 
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3.3. Acolhimento de Voluntários 

Em 2018 foram ‘acolhidos’ 7 voluntários18 que regressaram no final de 2017 através do PAC – Plano de 

Acolhimento Contínuo, e iniciou o acolhimento no último trimestre de 11 voluntários que concluíram 

missão no final de 2018. O 5ºET deste último grupo terá lugar apenas em janeiro de 2019. 

  Porto Coimbra Lisboa Total 

Voluntários 2016/17 ‘acolhidos’ em 2018 2 0 5 7 

Voluntários 2017/18 ‘acolhidos’ em 2018 3 1 7 11 

TOTAL 5 1 13 18 

Tabela 3: Voluntários ‘acolhidos’ em 2018 

 

No seguimento das boas práticas já estabelecidas ao nível do acolhimento dos voluntários, foram 

realizadas 7 reuniões de balanço final com a Diretora Executiva e as Gestoras de Projeto, ficando as 

restantes para 2019.  

De há seis anos para cá, o acolhimento de voluntários passou a incluir um fim-de-semana – 5º Encontro 

Temático (ET) – dedicado à reflexão e oração sobre o tempo de missão, a chegada a Portugal e o pós-

missão. Uma vez que ainda em 2017 ocorreu a edição de acolhimento dos voluntários de 2016/17 e a 

edição de acolhimento do grupo de 2017/18 será apenas em janeiro de 2019, em 2018 acabou por não 

ocorrer nenhuma edição deste encontro.  

Em 2018, depois de um ano piloto, teve continuidade a implementação do PAC – Plano de Acolhimento 

Contínuo, um programa de acolhimento a ser dinamizado em cada núcleo, com 4 reuniões no ano – i) 

“Eis-me aqui” (presente); ii) “missão cumprida?” (passado); iii) “Dar graças por tanto bem recebido” 

(presente e passado); iv) “A quem muito foi confiado, muito será pedido” (futuro). Aderiram ao PAC 7 

anciãos, do Porto e de Lisboa.  

É de destacar novamente a importância do Grupo do “Beatério”19, grupo de anciãos organizadores de 

momentos de oração e espiritualidade interna aos LD, que para o caso dos voluntários recém-regressados 

assume uma importância especial. 

  

                                                        
18 Número de voluntários que após final de missão ficou a residir em Portugal e manifestou disponibilidade / interesse em ser ‘acolhido’ 

e/ou envolvido em atividades dos Leigos para o Desenvolvimento. 
19 Artur Araújo, Madalena Abreu, Mariana Abranches Pinto e Sandra Queiroz. A Mariana concluiu a sua colaboração no final de 2018.  
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4. Gestão e Funcionamento 

Em termos de funcionamento, o ano 2018 viveu um tempo exigente, com mudança de colaboradores na 

equipa executiva e também na direção da associação. Por ter passado a existir mais uma missão, ainda 

em experimentação por ser na realidade portuguesa e num contexto urbano, e dado o elevado número 

de financiamentos e parcerias implementadas, 2018 foi um ano com muito trabalho, o que conduziu a 

uma reflexão interna sobre a sustentabilidade das equipas. 

Ao nível da equipa executiva aconteceram duas mudanças, uma na gestão de projetos e outra na área 

logística, e foi reforçada por um estágio aprovado pelo IEFP, para apoio na área administrativa e gestão 

de projetos. Apesar da dificuldade provocada pelas mudanças e pela exigência dos desafios, a equipa 

manteve-se focada e empenhada, sendo de realçar o seu profissionalismo, espírito de colaboração, 

criatividade e sentido de missão. Para isso também contribuiu a boa articulação entre a Equipa e a 

Direção, ajudando ao funcionamento da organização com sentido de corpo. 

Ao nível da Direção, depois da substituição de um dos membros eleitos e do Responsável Nacional da 

Formação, voltou a estar completamente recomposta e a exercer o seu papel com a regularidade 

quinzenal de encontro. Manteve-se a prática semestral de reunião conjunta entre Direção e Conselho 

Fiscal para balanço intercalar e análise da realidade financeira, assim como se manteve a boa relação e 

articulação com o Presidente da Mesa da Assembleia para enquadrar os objetivos associativos dos LD. 

Apesar de ter sido um ano positivo e com muitas conquistas, teve lugar uma reflexão no Encontro de 

Núcleos, sobre a necessidade de encontrar um maior equilíbrio do esforço das várias equipas, em torno 

do tema “Que Leigos para o Desenvolvimento queremos ser?”. Nos LD as principais equipas e grupos de 

trabalho – Equipa Executiva, Direção e Equipas de Formação – têm um nível de desempenho bastante 

elevado, mas requerem uma grande disponibilidade e sentido de missão dos seus membros. Nesse 

sentido, no final do ano assinou-se um protocolo com a Fundação Manuel Violante com o objetivo de 

integrar o Programa de Imersão na Academia (PIA) da Academia de Gestão Social, com o objetivo de 

introduzir mudanças internas para otimizar práticas, processos e procedimentos. Nos meses de 

novembro e dezembro realizou-se o diagnóstico organizacional que irá orientar o processo de formação 

e mentoria que terá lugar em 2019. 

Com vista à partilha de experiências com outras organizações e ao aprofundamento de aprendizagens, a 

equipa continuou a frequentar formações externas participando em mais de 200 horas de formação, em 

áreas como fundraising, comunicação, contabilidade e fiscalidade, política de proteção de dados, cuidado 

e proteção de menores e adultos vulneráveis, identidade inaciana, entre outras. Uma colaboradora 

frequentou em duas formações internacionais na área de angariação de fundos, em Londres, ao abrigo 

do programa de apoio à formação promovido pela Plataforma Portuguesa das ONGD e da Fundação 

Calouste Gulbenkian. 

Para o bom funcionamento do trabalho na sede e das suas atividades de natureza transversal, 

contribuíram de forma regular 1 voluntário e 12 voluntários em colaborações pontuais que 

generosamente e de forma comprometida colaboraram em diversas áreas (angariação de fundos, 

contabilidade, secretariado e comunicação). 

Do ponto de vista procedimental, em 2018 realizaram-se e concluíram-se dois processos que estavam 

previstos em plano, o Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD) e o Sistema de Proteção e 

Cuidado de menores e adultos vulneráveis (SPC). Quanto ao RGPD foram revistos procedimentos 

internos, elaborada a Política de Proteção, redigidos templates para utilizar em contratos com parceiros, 
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fornecedores e colaboradores. De forma especial foram revistas as práticas associadas aos dados de 

benfeitores, de formandos e de voluntários. O ano terminou com a política divulgada publicamente e 

com todos os novos procedimentos em prática. ara perceber as mudanças que serão necessárias 

introduzir nas práticas de recolha, arquivo e utilização de dados. Relativamente ao SPC, o grupo de 

trabalho interinstitucional com outras obras da Companhia de Jesus, de que os LD fizeram parte, concluiu 

em junho o Manual com a política de proteção e cuidado e promoveu formação para delegados SPC e 

todos os colaboradores das obras. Em outubro o processo iniciou, com a elaboração do mapa de riscos, 

a assinatura de compromisso com todos colaboradores e voluntários, e a divulgação pública da política. 

Quanto ao desempenho orçamental, o Relatório de Gestão e Contas 2018 apresenta a situação com 

detalhe, e destaca-se o expressivo Resultado Líquido num quarto ano consecutivo, o reforço do Capital 

Próprio positivo e a grande evolução das taxas de execução orçamental, acima de 100% do previsto a 

custos e proveitos20. É de ressaltar ainda a gestão de tesouraria num registo com menos pressão e o 

reforço da reserva bancária (cerca de 45 mil euros), constituída por recomendação do Conselho Fiscal, 

com o objetivo de formar gradualmente uma poupança para apoio na gestão de tesouraria nos períodos 

financeiramente mais exigentes. 

Para o bom funcionamento do sistema contabilístico-financeiro contribuiu ainda o apoio da auditora 

BDO, responsável pela certificação de contas dos LD, em substituição da KPMG.  

                                                        
20 Percentagens calculadas sem os valores das “bolsas de voluntários”. 



 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 - 33  

 

5. Anciãos e Dinâmica Associativa 
 

5.1. Anciãos 

Com a chegada no final do ano dos voluntários recém-regressados, em 2018 passaram a ser 418 os 

anciãos21 da Organização. Se por um lado, os voluntários que estão no terreno são a força ativa e 

permanente dos LD, por outro, os anciãos são a força viva que permite garantir a sustentabilidade e o 

futuro dos Leigos para o Desenvolvimento. Da capacidade de envolvimento e participação comprometida 

dos anciãos, depende em grande parte o sucesso e a qualidade da ação dos LD. 

Ao analisar as equipas com atividade mais regular e com maiores responsabilidades, a constituição dos 

órgãos sociais, da equipa executiva e das equipas de formação, acolhimento e divulgação, revela bem a 

importância fulcral que os anciãos têm na Associação. Mesmo valorizando a participação de elementos 

sem experiência de missão LD, é um facto que 91% dos colaboradores regulares é ancião, como se pode 

verificar na tabela 4. 

 Anciãos Não Anciãos Total 

Órgãos Sociais22 15 0 15 

Equipa Executiva23 8 2 10 

Equipas de Formação24 32 3 35 

Equipas de Acolhimento25 8 0 8 

Equipas de Divulgação26 8 0 8 

RH em Portugal [CSPC + Missão CP] 1 2 3 

Total 72 7 79 

Tabela 4: Participação de Anciãos em 2018 

 

Além da participação referida acima, importa destacar grupos específicos que se mantêm ativos e que 

contam com anciãos como membros, como é exemplo o já referido Grupo do Beaterium constituído por 

4 anciãos que promoveu três atividades: i) Retiro de anciãos ‘Quero dizer-Te que Te amo’, em Cernache, 

em março, com 18 participantes; ii) Peregrinação da Senhora da Ascenção à Senhora da Consolação, em 

Moimenta da Beira, em junho, com 12 peregrinos; ii) Encontro de convívio e oração LD/Taizé (Quinta de 

São José - Papízios), dedicado ao tema “Os Irmãos”, em outubro, com 10 adultos e 15 crianças.  

A Associação conta ainda com a colaboração pontual de vários anciãos em ações de divulgação, de 

angariação de fundos e de representação institucional, tendo sido particularmente relevante nas 

sessões de apresentação e nas vendas do presépio, no último trimestre do ano. Também no Boletim 

Informativo dos LD, os anciãos têm um papel ativo na partilha do seu testemunho. Atendendo a esta 

enorme diversidade de contributos, os Leigos para o Desenvolvimento contaram ativamente com a 

participação de mais de 25% dos anciãos, sem considerar as presenças nos momentos de convívio, 

                                                        
21 Anciãos – estatuto adquirido pelos voluntários LD após terminada a sua experiência de missão. 
22 Contabilizada a totalidade dos elementos dos órgãos sociais, contando com os novos membros, os cessantes e os suplentes que exerceram 
funções provisoriamente. 
23 Contabilizada a totalidade dos elementos da equipa, contando com os novos membros, os cessantes e os estagiários.  
24 Incluídas as equipas 2017/18, 2018/19 e as duas equipas de formação da FMI – Formação Modelo Intensivo, incluindo as psicólogas 
responsáveis pela pré-seleção. 
25 Incluídas as equipas 2017/18 e 2018/19. 
26 Incluídas as equipas 2017/18 e 2018/19. 
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encontro e oração. Em maio e julho de 2018 voltaram a ocorrer novas edições dos Caminhos Missionários 

de Lisboa, guiada pelo ancião Vasco Mina, ao Bairro de Campo de Ourique e aos Dominicanos em Lisboa. 

Uma das atividades realizadas em 2018 e com uma forte participação de anciãos foi o Encontro de 

Núcleos, que se realiza anualmente. O tema de reflexão de fundo ‘Que Leigos para o Desenvolvimento 

queremos ser?’ foi bastante mobilizador, tendo reunido em Coimbra 33 anciãos. 

Em 2018 manteve-se o hábito do Passeio Nacional de Anciãos, desta vez organizado pelo núcleo de 

Lisboa, em Tomar, com visita guiada ao Convento de Cristo e com picnic em Cem Soldos. Este dia reuniu 

21 adultos e 9 crianças, de gerações e proveniências diferentes, o que continua a mostrar o gosto pela 

partilha e pelo encontro. 

                                       
Foto 17: Passeio Nacional Anciãos - Tomar Foto 18: Encontro de Núcleos - Coimbra 

Uma das importantes formas de participação e de envolvimento dos anciãos continua a acontecer através 

das novas tecnologias, numa mailing list dinamizada, desde 2000, com o objetivo de promover a partilha 

de informação sobre aspetos importantes da vida da Associação e dos seus membros. Atualmente 

existem 373 inscrições que correspondem a cerca de 85% dos anciãos. Com uma intensidade no tráfego 

de mensagens com um crescimento de 12% face ao ano anterior, em 2018 circularam 454 mensagens 

sobre a vida da Associação (encontros, notícias, informação sobre momentos chave) para além de ofertas 

de trabalho, estágios, conferências e workshops, casas para venda ou aluguer, ações de formação, 

pedidos de apoio, entre outros. Em 2018 passaram também a ser partilhados pensamentos e pistas de 

oração lançadas pelo Grupo do Beaterium. O grupo de anciãos do Norte dinamiza também uma mailing 

list de caráter regional que inclui 78 membros e o grupo no facebook dirigido aos anciãos agrega 

atualmente 251 membros.  

Além da participação online, os vários grupos de anciãos a partir dos núcleos do Norte, Coimbra e Lisboa, 

foram organizando iniciativas com o objetivo de promover a divulgação, o encontro, a partilha, a 

colaboração, a oração e a reflexão. De forma resumida, ocorreram as seguintes atividades: 

 Dinamização de ações de divulgação e de angariação de fundos: Sessões de Apresentação LD (Aveiro, 

Braga, Coimbra, Évora, Lisboa, Porto e Viseu); dinamização de workshops (ex: “O que farias com o teu 

Gap Year?”); contactos institucionais; participação em eventos; partilha de testemunhos (ex.: várias 

escolas, colégios, universidades e paróquias); venda de presépios e de livros. 

 Iniciativas de encontro e confraternização: Passeio Nacional de Anciãos (Tomar). 

 Participação em momentos da vida LD: Missas do 32º aniversário LD, 12º aniversário da partida da 

Lina e Missa do Envio; Assembleias-gerais. 

 Adesão a momentos de Oração: Retiro anciãos; Peregrinação anciãos, Encontro Famílias Taizé; 

participação em eucaristias integradas na formação LD. 
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Finalmente é de referir que continua sem existir nenhum Representante Nacional de Anciãos, apesar do 

que isso poderia significar de riqueza para a vida da Associação. Apenas o núcleo do Norte manteve ativo 

o representante regional de anciãos. 

 

 

5.2. Vida Associativa 

No final de 2018 o total de sócios correspondia a 268 pessoas, em que os associados com quotas 

regularizadas totalizaram 164 pessoas (62% dos associados), a que corresponde um crescimento de 

11% em relação a 2017. O gráfico 7 mostra a evolução do número de associados nos últimos 5 anos. É 

de referir ainda que 63% dos anciãos são simultaneamente associados, mas apenas 39% são anciãos 

sócios com situação regular, pelo que ainda existe uma considerável margem para crescimento interno. 

 

Gráfico 7: Nº de associados com quotas regularizadas | 2014-2018 

 

Em 2018 foram promovidas duas Assembleias-Gerais (AG) ordinárias, tendo-se registado um número 

médio de participações de 20 associados (entre presença física e votação por correspondência). 

Atendendo a que este valor corresponde apenas a 12% dos associados com situação atualizada, um dos 

desafios para futuro continua a passar por promover uma maior participação dos associados nas 

assembleias. Na verdade, o contexto específico de assembleia tem sido menos mobilizador do que, por 

exemplo, as reflexões sobre desafios na vida da organização, como aconteceu no passado com as 

sessões informais de planeamento estratégico ou de reflexão sobre negócios sociais, ou mesmo dos 

momentos nos Encontros de Núcleos. 
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6. Angariação de Fundos e Sustentabilidade 

No seu terceiro ano e com o crescimento de uma nova missão, o desempenho do ano de 2018 ao nível 

da mobilização de recursos apresentou resultados globais bastante acima do previsto no Plano 

Estratégico (25% acima da previsão feita para 2018), superando o valor previsto inclusive para 2020 (5% 

acima). Esta evolução justifica-se pelo enorme crescimento ao nível de financiamentos de instituições 

públicas e privadas e ainda de empresas (mais do dobro do valor estimado para 2018), não tendo sido 

acompanhado ao nível dos benfeitores particulares, que apenas alcançaram 75% do valor previsto nesse 

plano.  Tratando-se de um resultado global muito interessante, não deixa de ser necessária uma atenção 

especial à evolução deste desempenho, no sentido de não nos desviarmos da estratégia definida, que 

nos permitirá uma maior sustentabilidade financeira da organização no futuro. 

No ano de 2018 angariaram-se então um total de 624.001,27 euros, que corresponde a um aumento de 

36% das receitas face ao ano anterior. A par deste crescimento, verifica-se igualmente uma execução de 

107% das receitas previstas em orçamento. 

As receitas provenientes de instituições privadas foram as mais expressivas, correspondendo ao 

quadruplo do valor de 2017, seguido de fundos públicos (27% acima do ano anterior) e finalmente das 

empresas (13% acima de 2017 e 70% acima do previsto no orçamento de 2018). 

No caso dos Benfeitores Particulares, as receitas desceram 5% face ao ano anterior e atingiram o valor 

de 196.134,49 euros, representando 31% do total das receitas. Sendo um valor interessante, tal como 

referido anteriormente, verifica-se que estes resultados ficaram aquém dos previstos no Plano 

Estratégico de Mobilização de Recursos (2016-2020), onde se previa um crescimento consistente da 

percentagem de receitas obtidas por esta via. 

 

Gráfico 8 - Fontes de receita em 2018 

 

A evolução das receitas provenientes de Benfeitores Particulares, representada no gráfico abaixo, 

mostra-nos que os resultados deste ano, apesar de terem sido inferiores aos de 2017, mantiveram-se em 

níveis muito significativos, sendo o segundo melhor ano do quinquénio.  
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Gráfico 9 - Total de Donativos de Benfeitores Particulares | 2014-2018 

 

De forma a construir as receitas dos benfeitores particulares em 2018, foram dinamizadas várias ações 

que, em conjunto, compõem este tipo de receitas. Destacam-se as seguintes: 

 Campanha de Consignação Fiscal - esta campanha, realizada todos os anos na altura de entrega das 

declarações de IRS pelos contribuintes (entre março e maio), reuniu 54.607,70 euros (50.246,86€ de 

IRS e 4.360€ de IVA), ficando abaixo do ano anterior (menos 26% do que o valor de 2017) e acima de 

tudo, correspondeu apenas a 84% do orçamentado (65.000 euros). No gráfico abaixo podemos ver a 

evolução destes valores, divididos por valor de consignação de IRS e de IVA. Esta campanha foi 

repetida do ano anterior (realizada em parceria com a McCann). 

 

 

Gráfico 10 - Evolução do Valor Recebido através da Consignação Fiscal | 2011-2018 

 

 Campanha de Apadrinhamentos - O ano de 2018 foi o ano em que esta campanha teve o seu valor 

mais alto, verificando-se uma tendência de crescimento, como se pode ver no gráfico 11. O valor 

atingido com os apadrinhamentos foi de 40.657 euros, representando um crescimento de 9%. Este 

crescimento foi menos acentuado do que no ano anterior, o que é explicado pela diminuição do 

número de novos padrinhos angariados, face aos dois anos anteriores. Os doadores desta campanha 

são angariados pelos voluntários missionários antes de partir em missão, sendo por isso uma ocasião 

privilegiada de angariação de novos benfeitores, pois têm, assim, uma maior ligação emocional à 

causa da organização. É também um desafio a fidelização destes benfeitores, depois de terminado o 

tempo de missão do seu “afilhado”, mas grande parte destes padrinhos tornaram-se benfeitores dos 

Leigos para o Desenvolvimento há alguns anos. No final do ano passado contabilizavam-se mais de 
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218 Padrinhos regulares (19% novos padrinhos), correspondendo a 74% dos doadores regulares da 

organização.  

 

Gráfico 11 - Donativos por apadrinhamento | 2014-2018 

 

 Campanhas de Projeto - em 2018 voltou-se ao modelo que existia até 2016 de duas campanhas de 

projeto por ano (recorrendo ao envio por correio através de Direct Mail para os Benfeitores Ativos), 

totalizando o valor de 16.206 euros. Porém, fez-se uma alteração ao procedimento, tendo sido 

efetuada uma ação de reforço. Verificou-se que esta estratégia foi positiva, tendo-se registado um 

pico de donativos apos o envio deste reforço. As duas campanhas tiveram assim os seguintes 

resultados: 

 De maio a julho – Campanha Bairro Limpo (S. Tomé): 6.011 euros de particulares (92% do 

orçamentado) e 1.300 euros de empresas (217% do orçamentado); 

 De setembro a novembro – Campanha Centro S. Pedro Claver: 9.120 euros de particulares (137% 

do orçamentado) e 20€ de empresas (3% do orçamentado). É de referir que esta última campanha 

foi a campanha de projeto com o melhor retorno desde que há registo. 

 

 Campanha RSF – Junto dos boletins enviados por correio segue um envelope RSF que convida a uma 

doação. No total dos 4 boletins foi possível angariar 10.645 euros, valor que está dentro do previsto 

orçamentalmente. 

 

 Angariação de fundos na Formação de Voluntários – como já referido, também em 2018 houve 

atividades de Angariação de Fundos dinamizadas pelos formandos durante a formação. O valor 

angariado este ano foi bastante baixo face aos anos anterior e face ao orçamento, tendo sido de 

10.443,85 euros (conferir gráfico abaixo). Este valor inclui a venda de merchandising e donativos 

resultantes de outras atividades. 

 

Gráfico 12: Total de Donativos com Origem em Atividades dos Formandos | 2014-2018 
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 Campanha de Natal - A campanha de Natal realizada em dezembro teve um retorno de 9.879 euros 

de particulares e 1.630 euros de empresas. O valor dos particulares está ligeiramente abaixo do 

previsto em orçamento e do recebido nos outros anos. Este facto poderá ser explicado pelo facto da 

campanha de projeto imediatamente antes ter tido um resultado acima da média. 

                                   
Figura 19: Imagem da Campanha de Natal 2018 Figura 20: Campanha de consignação fiscal 2018 

 

 Campanhas em meios digitais – Em 2018 dinamizam-se 2 campanhas de crowdfunding e passaram a 

angariar-se fundos através do Facebook. O objetivo de 2018 seria angariar 5.000 euros, tendo sido 

superado e reunido 7.085 euros por estas vias. 

 Crowdfunding – A primeira campanha foi em simultâneo com a de projeto Bairro Limpo e teve o 

mesmo destino. Avaliou-se que esta foi uma boa estratégia, pois foi possível unificar a 

comunicação, criar sinergias e diminuir os recursos na preparação das campanhas. O resultado 

desta campanha foi de 3.105 euros. A segunda campanha foi realizada em outubro e novembro 

e o destino da verba foi a Missão da Caparica-Pragal. O resultado foi também acima do objetivo 

decidido no início da campanha e foi de 2.770 euros. Ambas as campanhas foram realizadas na 

plataforma de Crowdfunding do Novo Banco totalizando 5.875 euros. 

 Campanha aniversários Facebook – no início do ano passou a ser possível a realização de 

donativos através do Facebook. Maioritariamente obtidos através de campanhas de aniversário – 

em que os aniversariantes promovem a campanha junto dos seus amigos – o valor obtido por esta 

via foi de 1.210 euros (mais 440 euros a receber em 2019). 

 

 Campanha Ser Solidário – Foi ainda realizada em 2018 uma campanha em parceria com a SIBS, em 

que podiam ser realizados donativos através das caixas multibanco. O resultado desta campanha foi 

de 4.205,36 euros, tendo ficado acima mais do dobro do valor orçamentado. 

 

 Campanha de Recuperação de Doadores (Telemarketing) – na sequência da experiência realizada 

no ano de 2017, realizou-se este ano uma campanha de recuperação de benfeitores inativos27 e 

adormecidos28, através de chamadas telefónicas. Como resultado, recuperaram-se 41 benfeitores, 

20% com compromisso de donativo regular. O total angariado com esta campanha foi de 3.025 

euros, ficando bastante acima do previsto (222% das receitas e 137% do número de benfeitores). 

                                                        
27 Doadores inativos - Doadores que deixaram de doar entre o 3º e o 5º ano. 
28 Doadores adormecidos - Doadores que não efetuam um donativo há mais de 5 anos. 
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Acrescenta-se ainda que a campanha teve as seguintes taxas de resposta – doadores inativos 4,71%, 

doadores adormecidos 3,01% e contactos gerais 2,99%, taxas com valores acima das referências na 

literatura existente. 

  

Figuras 21 e 22: Imagens das Campanhas de Crowdfunding 

 

Numa análise mais global e tendo como base os indicadores relativos aos benfeitores particulares 

identificados, termina-se o ano de 2018 com um aumento de 7% destes donativos, que significa um valor 

de 113.326 euros. Porém, este valor não significa um aumento no número de doadores, tendo sido 

registado uma diminuição de 1% – 825 doadores. Destes, 36% são regulares (295 doadores), que 

correspondem a 48% do valor angariado através de benfeitores particulares identificados. Assim, 

facilmente se conclui que o donativo médio anual por doador foi acima do previsto e bastante 

expressivo, fixando-se nos 137 euros. 

Relativamente a novos doadores, em 2018 angariaram-se apenas 158, 72% do previsto. Tal justifica-se 

em grande parte pelos baixos resultados na mobilização de novos padrinhos por parte dos formandos 

selecionados para partir em missão. Na prática, do total de novos doadores, 76 correspondem a novos 

padrinhos, 48% dos novos doadores. 

Quanto a doadores recuperados29, o número foi superior ao previsto em 35%, tendo-se recuperado 135 

doadores. Para este valor contribuiu em muito a referida campanha de Telemarketing realizada no início 

do ano. 

Em relação a taxas de fidelização, a taxa de retenção teve uma franca melhoria, tendo atingido os 73%, 

(71% em 2017). Não se conseguiu, contudo, atingir a taxa prevista para os novos doadores, que era de 

46%, tendo-se fixado nos 41% (voltando assim ao valor de 2016). 

Ao nível das parcerias, deu-se continuidade ao Grupo Informal de Benfeitores Particulares (GIBP), que 

reúne várias instituições, entre a Amnistia Internacional, o Grupo Bíblico Universitário (GBU), a Médicos 

do Mundo, a Operação Nariz Vermelho e as Aldeias SOS. 

Em 2018 as receitas provenientes de merchandising representaram 3% das receitas (20.931,19 euros), 

que corresponde a uma redução de 11% face ao ano anterior (gráfico 13). Para este resultado contribuiu 

a inatividade do projeto das “Explicações para o Desenvolvimento”, já explicado no Centro S. Pedro 

Claver, e a menor capacidade comercial dos formandos. 

                                                        
29 Doadores que já doaram pelo menos uma vez, mas que não realizavam nenhum donativo há dois ou mais anos.  
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Gráfico 13: Total das receitas de merchandising e serviços | 2014-2018 

 

Relativamente ao merchandising, continuou-se a venda dos itens da linha desenvolvida no ano de 2016 

em parceria com a marca Feliz é Quem Diz, tendo sido, porém produzidos novos produtos declinados das 

criatividades existentes. Foi ainda vendido o livro lançado no ano anterior – A Força de Uma Formiga – 

da autoria de Rosário Alçada Araújo. 

Quanto à habitual campanha de presépios, este ano fez-se a experiência de ter dois modelos produzidos 

por dois artesãos diferentes: o Arqº João Alves da Cunha e a artesã Sandra Duarte. Conclui-se que esta 

foi uma boa decisão, tendo sido vendidos 995 presépios. 

É ainda de referir que todos estes itens foram vendidos com sucesso graças ao empenho de anciãos 

espalhados pelo país, nomeadamente no Porto, Coimbra, Lisboa, Évora e Braga. É ainda de referir que 

grande parte das vendas deste ano foram realizadas online, através do facebook, email, portal da Compra 

Solidária, blogs, sites e imprensa. 

 
Figura 23: Gama de Presentes Solidários 2018 

 

Relativamente à geração de receita própria, os projetos em curso em 2018 geraram 22.322,08 euros, o 

que corresponde a 4% da receita, ficando a 62% do previsto em orçamento. As missões que mais 

contribuíram para esta conquista foram as de Benguela – com as receitas provenientes do Projeto “do 

“Espaço Criança”, da Mudança da Mulher e do GAIVA, as de Porto Alegre – no Grupo de Bulaué de Ponta 

Baleia, do negócio de costura e do Grupo de Surf e do Centro S. Pedro Claver – com as receitas das 

explicações e dos cursos. 
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Relativamente ao contributo global de entidades públicas, de empresas e outras instituições ficou, 

como já referido, bastante acima do previsto, totalizando 61% dos fundos. 

Tal como já destacado, as instituições privadas foram as responsáveis por este bom resultado, tendo 

contribuído com 206.727,31 euros (33% das receitas), registando um enorme crescimento face a 2017 

(cinco vezes mais). Para esse valor concorreram os apoios da Misereor (2 projetos), da Fundação Calouste 

Gulbenkian (2 projetos), da CEI - Conferencia Episcopal Italiana e de uma fundação internacional. 

Quanto a fundos públicos, tendo contribuído com 102.213,89 euros (16% das receitas) e registado um 

crescimento de 27%, através de quatro projetos apoiados pelo CICL – Camões Instituto da Cooperação e 

da Língua (projetos em Benguela, Cuamba, Porto Alegre e Boa Morte), do MTSS – Ministério do Trabalho, 

da Solidariedade e da Segurança Social (projetos em Porto Alegre e Boa Morte), da Embaixada de Portugal 

em S. Tomé, do FAMI - Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração e do IEFP – Instituto de Emprego e 

Formação Profissional (medidas de apoio à empregabilidade). 

Finalmente, no que diz respeito ao contributo por via de apoios de empresas (73.238,29 euros), 

correspondente a 12% das receitas globais, provenientes do PACT Fund da Deloitte, da Exxon Mobile, das 

Listas Telefónicas de Moçambique e do BCI. 

Relativamente ao esforço de apresentação de novas candidaturas, por já estarem em curso vários 

projetos financiados, é de destacar que em 2018 apenas foram apresentadas 12 novas candidaturas. Do 

conjunto das propostas apresentadas, 50% obtiveram resposta positiva, juntando-se 5 candidaturas 

aprovadas que tinham sido apresentadas em 2017. 

Analisando apenas os novos financiamentos aprovados em 2018, correspondendo a 11 novos projetos, 

S. Tomé e Príncipe foi o país com maior número de candidaturas financiadas (64%), 36% para Porto 

Alegre e 27% para a Boa Morte, seguido de Angola com 27% e Moçambique com 9% das candidaturas. 

Não foi possível conquistar nenhum novo financiamento para Portugal.  

No caso de Benguela e S. Tomé, é ainda de destacar o trabalho de angariação de fundos no terreno, 

nomeadamente o apoio de 26 padrinhos, a grande maioria empresas, maioritariamente numa lógica de 

apadrinhamento mensal, continuando a ser uma forma de apoio diferente da lógica do financiamento 

de projetos. No total, em Angola e S. Tomé foi possível angariar 21 mil euros, sobretudo através de 

donativos de particulares e empresas. S. Tomé e Príncipe, não alcançando resultados tão expressivos, 

merece um destaque positivo, por ter potenciado o trabalho iniciado em 2017 através de uma 

abordagem sistemática de angariação de fundos no terreno, o que permitiu contar com padrinhos e 

donativos. 

Importa ainda referir os apoios de bens e serviços pro bono que tivemos ao longo do ano 2018, que nos 

permitiram diminuir custos de forma significativa, em Portugal e nas diferentes missões. Em 2018 as 

prestações de serviços e os bens disponibilizados generosamente aos LD corresponderam a um valor 

de 500 mil euros. Neste âmbito destacam-se, de forma particular, todos os apoios na construção do novo 

Espaço Criança. Queremos ainda agradecer a todos os que nos apoiaram neste sentido, desde pessoas a 

título individual a empresas. Podemos referir todo o apoio na área jurídica das sociedades de advogados 

Morais Leitão, Galvão Teles, Soares da Silva & Associados e VdA - Vieira de Almeida; na área da 

comunicação e imagem várias empresas e voluntários; na área dos seguros a Real Vida Seguros desde 

outubro; nas missões a Entreposto (com o apoio na manutenção de viaturas), a CST-Companhia 

Santomense de Telecomunicações e a TV Cabo (com telefone e internet), entre tantos outros.  
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7. Imagem e Comunicação Externa 

O ano de 2018 tinha como principais objetivos para a comunicação, em linha com o estabelecido no Plano 

Estratégico de Comunicação 2018-2020, os seguintes pontos: i) o aumento do número de voluntários 

missionários, ii) o crescimento do número de benfeitores particulares e iii) o desenvolvimento da 

notoriedade LD. 

No que diz respeito à notoriedade dos LD, avaliada pela presença nos media e nas redes sociais, a 

monitorização continua a ser feita internamente, o que leva a concluir que a presença nestes suportes é 

sempre superior à apresentada, dado não termos ferramentas que permitam o rastreamento de tudo o 

que é divulgado. Dos dados recolhidos registou-se um valor em linha com o ano anterior de notícias e 

publicações nas redes sociais, registando-se um total de 100 notícias ou publicações sobre os Leigos para 

o Desenvolvimento na imprensa escrita, online, televisão, rádio e facebook (gráfico 14). 

 

 
        Gráfico 14: Nº total de notícias I 2014-2018 

 

Da observação do gráfico seguinte (gráfico 15), que descreve a distribuição das notícias por mês, 

verificam-se alguns picos de divulgação, com maior cobertura de media nos meses de fevereiro, 

setembro e novembro. Fevereiro traduziu-se num maior número de notícias relacionadas com a 

campanha de captação de voluntários para o modelo de formação intensiva, com a visita do Presidente 

da República Marcelo Rebelo de Sousa a S. Tomé e Príncipe e com a abertura da nova missão em 

Portugal, na Caparica-Pragal. O maior número de notícias em setembro relaciona-se com o envio de 

novos voluntários para o terreno. Por fim, a divulgação do mês de novembro está relacionada com os 

Presentes Solidários 2018 (presépios e livro infantil) e com o Selo de Excelência que os LD receberam, 

atribuído pela Confederação Portuguesa do Voluntariado.   

         
Gráfico 15: Nº de notícias por mês I 2018 
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De destacar no âmbito da campanha da consignação fiscal a presença em TV nos canais Fox e este ano 

também na CMTV. Ainda no âmbito da consignação fiscal a divulgação em alguns dos blogs mais lidos em 

Portugal como ‘Cocó na Fralda’ e ‘A Melhor Amiga da Barbie’. Pela primeira vez fizemos um investimento 

publicitário em comunicação no jornal Destak, com um flyer anexo ao mesmo, a apelar à consignação do 

IRS aos LD. 

                                               
Foto 24: Blog Cocó na Fralda, da autoria de Sónia 

Morais Santos 
Foto 25: Troféu Português de Voluntariado - 

Jovem 

Um outro destaque relevante do ano de 2018 foi o reconhecimento externo de duas entidades do 

programa de voluntariado LD, a atribuição do Selo de Excelência – selo de qualidade Join4change 

atribuído pela Confederação Portuguesa de Voluntariado e o Troféu Português de Voluntariado – Jovem, 

atribuído à voluntária Marta Barreiras também pela Confederação Portuguesa de Voluntariado. 

2018 previa a realização de uma grande reportagem num meio de comunicação generalista que acabou 

por não acontecer, por se ter decidido prolongar o encerramento da missão de Benguela por mais 6 

meses. Como o foco da reportagem pretende ser o processo final de capacitação para a autonomização 

dos projetos, remarcou-se a reportagem para o 1º semestre de 2019, em parceria com a TVI. 

No ano de 2018 continuou-se com a edição trimestral do Boletim LD, tendo sido elaborados 4 Boletins 

Informativos (com Envelope RSF em anexo) com uma tiragem média por boletim de 8.000 unidades. O 

boletim continua a ser a ferramenta de contacto institucional mais abrangente, para além dos meios 

digitais. Este tem procurado apresentar ao longo de cada número uma história de vida concreta 

transformada pela intervenção dos LD, dando assim visibilidade ao trabalho feito e aos frutos que tantos 

anos depois se verificam.  

           

Foto 26: História de Vida da Rosa, monitora nas Escolinhas 

Comunitárias do Niassa - Boletim 54 de 2018 
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O mesmo continua a contar com a coordenação voluntária da Fátima Amorim, a revisão de texto continua 

a ser assegurada pela anciã Guilhermina Rebelo de Andrade e a paginação a ser feita ao abrigo do 

Programa de Voluntariado da EDP, pelo voluntário Aníbal Santos. A todos somos gratos pela 

generosidade, pois sem estes apoios não conseguiríamos assegurar esta importante peça de 

comunicação.  

O Site, como mostra o gráfico 16, em 2018 mostra um decréscimo quando comparado com o ano de 2017. 

Ao nível de sessões, 38.728 visitas, que corresponde a um decréscimo de 15% face ao ano anterior e 

também um decréscimo de 13% no número de utilizadores. Este decréscimo está relacionado com o 

menor investimento interno na divulgação e gestão do site, por se ter optado fazer maior investimento 

na preparação do novo website dos Leigos para o Desenvolvimento. Este website, que está a ser 

construído em parceria com o Ponto sj, sofreu atrasos e apenas será lançado em 2019. Em 2018 ao 

contrário do previsto, não conseguimos ainda retomar o envio regular de uma newsletter LD. 

 

          
Gráfico 16: Nº de visitas e utilizadores site LD I 2014-2018 

 

O Facebook continua a ser a ferramenta que mais cresce, tendo a página oficial dos LD terminado com 

19.467 likes, 12% acima de 2017, ficando muito próximo do objetivo estabelecido para 2018. As 

alterações do algoritmo do Facebook terão contribuído para uma menor visualização da página e dos seus 

conteúdos. A página é alimentada com posts regulares e variados que reforçam o universo e cultura da 

organização. Destacamos que as publicações que geram mais interesse continuam a ser os testemunhos 

de voluntários, fotografias e vídeos. 

 

         Gráfico 17: Nº de ‘Gostos’ no facebook I 2014-2018 
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Pelo 32º aniversário dos LD iniciou-se uma nova presença digital da organização, com o lançamento da 

conta de Instagram dos LD. Estabelecia-se como meta até ao final do ano 500 ´Seguidores´, mas o 

crescimento desta rede foi muito superior, terminando 2018 com quase o dobro do previsto (900 

´Seguidores´). Nesta rede social 81% dos seguidores são mulheres e 19% são homens, sendo mais 

expressiva a adesão de seguidores entre os 25-34 anos e os 35-44 anos, da área de Lisboa.  

 
Foto 27: Homepage do Instagram LD 

Quanto às ações de mobilização de potenciais voluntários mantiveram-se as habituais Sessões de 

Apresentação, levadas a cabo em 7 locais distintos do país. 

 

                                  

Fotos 28 e 29: Peças de divulgação de Sessões de Apresentação em 2018 

Estiveram presentes 294 pessoas30, tendo sido observado um decréscimo de 67% em comparação com o 

ano anterior. Esta realidade era expectável, na medida em que o ano de 2017 teve um comportamento 

completamente atípico na adesão à participação nas sessões. O gráfico 18 mostra a evolução de presenças 

nas sessões de apresentação nos últimos cinco anos. 

                                                        
30 Aveiro (30 participantes), Braga (22 participantes), Coimbra (80 participantes), Évora (40 participantes), Lisboa (56 participantes), Porto (61 

participantes) e Viseu (5 participantes). 
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Gráfico 18: Nº de presenças nas Sessões de Apresentação LD I 2014-2018 

 

Para o mesmo quinquénio, é interessante analisar também o comportamento de acordo com os 

diferentes núcleos de divulgação, como se pode verificar no gráfico 19, sendo de destacar os núcleos de 

Coimbra, Porto, Lisboa e Évora com maior participação. 

 

    
Gráfico 19: Nº de presenças nas Sessões de Apresentação LD por núcleo I 2014-2018 

 

Além das tradicionais sessões de apresentação, em 2018 ocorreram ainda cinco sessões de apresentação 

extraordinárias, três associadas ao arranque da Formação Modelo Intensivo (Porto, Lisboa e Évora) e 

duas para apresentar a nova missão em Portugal, no Porto e em Lisboa. No total destas sessões estiveram 

presentes 113 pessoas31. 

No âmbito da divulgação, as Equipas de Divulgação estão com um maior compromisso e envolvimento, 

continuando o caminho de consolidação do seu papel. Foram realizadas 28 atividades ao longo do ano, 

pelos vários núcleos, Coimbra, Lisboa e Porto, com um total de 501 pessoas impactadas pelas mesmas. 

As presenças foram principalmente em escolas e universidades, atividades de escuteiros, feiras de 

voluntariado e alguns movimentos e grupos paroquiais. 

Por fim, 2018 marca o arranque do Grupo de Comunicação Interinstitucional, que procura reunir várias 

organizações do setor social numa reflexão conjunta e estratégica sobre a comunicação e os seus desafios 

no âmbito das organizações sem fins lucrativos. O grupo prevê reunir-se trimestralmente e arrancou com 

a presença da Amnistia Internacional, Associação Salvador, Academia dos Champs e Apoio à Vida.  

                                                        
31 52 Pessoas FMI Porto; 27 pessoas FMI Lisboa; 15 pessoas FMI Évora; 7 pessoas na apresentação sobre missão em Portugal no Porto e 12 
pessoas em Lisboa. 
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8. Parcerias e Redes 

Em 2018 os Leigos para o Desenvolvimento continuaram a reforçar as parcerias de implementação dos 

projetos, especialmente as parcerias estabelecidas com as Associações de Base Local e com autoridades 

locais nacionais, regionais ou distritais responsáveis pelos pelouros das áreas chave dos projetos 

(especialmente educação, emprego e ação social). Importa ainda destacar as parcerias com empresas 

com atividade local, no âmbito dos projetos de empreendedorismo e empregabilidade que ocorrem nas 

várias missões. No conjunto, a nível local, envolveram-se quase 80 parceiros. 

Durante o ano estiveram em curso 11 parcerias externas e estratégicas, que aprofundaram a intervenção 

no terreno em áreas especializadas e tão distintas como a antropologia, a cultura, a fotografia, o design, 

o marketing e a governança e desenvolvimento comunitário.  

Ao nível local, importa destacar o investimento frutuoso que tem sido feito na dinamização de fora 

comunitários de parcerias territoriais que colocam os vários stakeholders locais a trabalhar de forma 

integrada e como principais agentes de desenvolvimento dos seus contextos. Constituiu-se um novo 

grupo comunitário, o Grupo Comunitário da Caparica-Pragal, em Almada, Portugal e deu-se 

continuidade ao Grupo Comunitário da Graça, em Benguela, e aos Grupos Comunitários de Porto Alegre 

e da Boa Morte, em S. Tomé e Príncipe32. Nesse sentido, foi iniciada a parceria com a GlocalDecide que 

efetuou uma avaliação e sistematização dos Grupos Comunitários da Graça e de Porto Alegre, realizada 

pelo professor doutor Rogério Roque Amaro. 

Foram ainda estabelecidas ou dado continuidade a parcerias como o Teatro do Viriato num projeto de 

capacitação do Grupo de Tchiloli no Bairro da Boa Morte e para a conceção da peça de teatro “A voz da 

comunidade” em Benguela, com o MEF - Movimento de Expressão Fotográfica para um projeto de 

fotografia participativa em Porto Alegre e outro na Caparica-Pragal. Em Benguela foi também 

estabelecido um acordo com a associação cultural Bismas das Acácias para preparar a peça de teatro 

para sensibilização das comunidades para a implementação de Grupos Comunitários, com a consultoria 

do já referido Teatro Viriato. Em S. Tomé estabeleceu-se uma nova parceria com o Arquivo 237 para 

levantamento do potencial dos artesãos e comerciantes da Boa Morte, com vista à produção de novas 

peças com interesse comercial para o mercado do turismo. Ainda a nível local, os LD são membros da 

FONG – Federação das Organizações Não Governamentais em São Tomé e Príncipe e da Rede Bio, 

também em STP. 

No caso de Cuamba, no âmbito das Escolinhas Comunitárias do Niassa, é de destacar a continuação da 

parceria estratégica com a Fundação Fé e Cooperação e com a Escola Superior de Educação Paula 

Frassinetti, a que se juntou a AO Norte para a realização de um documentário. Em Benguela voltou a 

existir parceria com o GRÃO – grupo de voluntariado de curta duração que voltou a desenvolver ações 

complementares ao Grupo Comunitário do Bairro da Graça. No terreno, existiram ainda parcerias com a 

Mosaiko no âmbito da formação de lideranças do Grupo Comunitário da Graça. 

Na Missão da Caparica-Pragal, além da colaboração com a ATES - UCP33 para a realização do baseline, os 

LD integraram 4 redes territoriais: o CLASA – Conselho Local de Ação Social de Almada, o PMIMA – Plano 

Municipal para a Integração de Migrantes de Almada, a Comissão Social de Freguesia da União das 

Freguesias de Caparica e Trafaria e a Comissão Social de Freguesia da União das Freguesias de Almada, 

Cova da Piedade, Pragal e Cacilhas. 

                                                        
32 Com 14, 43, 40 e 32 membros, respetivamente (fichas de projeto XVI, X, I e VI). 

 33 Área Transversal de Economia Social da Universidade Católica Portuguesa no Porto. 
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Continuou ativo o Grupo Informal de Benfeitores Particulares (GIBP), com a Amnistia Internacional, o 

Grupo Bíblico Universitário (GBU), a Médicos do Mundo, a Operação Nariz Vermelho e as Aldeias SOS, e 

constituiu-se um novo grupo, desta vez para a área da comunicação externa, o Grupo de Comunicação 

Interinstitucional, que arrancou com a presença da Amnistia Internacional, Associação Salvador, 

Academia dos Champs e Apoio à Vida. 

Os Leigos para o Desenvolvimento continuaram a sua participação na Plataforma das ONGD, 

continuando a assumir a presidência no Conselho Fiscal, e na Confederação Portuguesa do Voluntariado. 

Os LD continuaram ainda a fazer parte da Rede do Voluntariado Missionário, da Assembleia Diocesana 

de Movimentos e Obras, do Conselho Nacional das Missões e do CLIP – Recursos e Desenvolvimento. 

Relativamente a Xavier Network, o Grupo de Trabalho de Voluntariado para a Cooperação este inativo 

durante grande parte do ano, pelo que não foi possível manter o ritmo de participação de anos anteriores. 

Finalmente, os LD, pela sua relação estratégica com a Companhia de Jesus, continuaram a participar de 

forma ativa na CAS – Comissão de Apostolado Social e nas suas várias atividades, sendo membros do 

grupo responsável pela monitorização & avaliação do Plano Estratégico 2017-2019. 

 
Figura 30: 4ª Assembleia Social Inaciana – Tema “Reconciliação” 
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9. Conclusões 

Em jeito de conclusão, gostaríamos de sublinhar que o ano de 2018 foi pleno de desafios, mas vivido 

com um rumo e orientações claras, fruto do esforço de reflexão estratégica iniciada em 2015. Foi um 

ano de várias conquistas e decisões de fundo, de negociação de projetos e missões novas, mas 

principalmente um tempo de consolidação e confirmação. Sendo fiéis à nossa Missão e Valores, 

identificamos alguns aspetos da nossa prática a rever, nomeadamente ao nível da formação dos 

voluntários, da divulgação da associação e da reorganização e gestão interna. 

No terreno os avanços nos projetos e a forma como as pessoas e os parceiros locais entendem a nossa 

forma de atuar inspiram-nos a continuar e a perseguir a missão de promover o desenvolvimento através 

de uma intervenção de longo prazo, integrada e focada na capacitação das pessoas e organizações. De 

forma particular, as conquistas alcançadas com o arranque de uma nova missão em Portugal, a 

conclusão da missão em Cuamba, as decisões relativas aos locais das novas missões em Angola e 

Moçambique e a avaliação e elaboração de manual sobre Grupos Comunitários, animam-nos de forma 

especial. 

Para 2019 continuaremos com o mesmo espírito de entrega, de responsabilidade, de compromisso, de 

criatividade e de ânimo. O desafio continua enorme, com transferência final de projetos em Benguela, 

o arranque de novas missões no Alto Catumbela e no Gurué, e a decisão sobre o futuro do Centro S. 

Pedro Claver. Mas, no essencial, as palavras do nosso Plano Estratégico, permanecem atuais: 

“Procuraremos, portanto, não baixar os braços, permanecer audazes e imaginativos, não para proveito 

próprio, mas para melhor servirmos e amarmos. Só assim poderemos estar nas fronteiras que, para nós 

Leigos para o Desenvolvimento, são as mulheres, os homens, os jovens, as crianças, as comunidades 

locais de África e Portugal - aqueles que acreditamos serem chaves da (sua) mudança e protagonistas 

do (próprio) futuro”. 
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11. Anexos 

I. GRUPO COMUNITÁRIO DE PORTO ALEGRE 

Objetivo geral Promover o trabalho integrado e em rede entre as entidades presentes em Porto Alegre, 
com vista à promoção de iniciativas comunitárias conjuntas, estimulando a participação 
e a capacitação de lideranças locais, através da dinamização do Grupo Comunitário e 
respetivos subgrupos de trabalho. 

Início de implementação Outubro de 2011 

Final de implementação 2020 (previsão) 

Parceiros locais  Entidades/Representantes das comunidades de Porto Alegre (Praia e Sede), Vila 
Malanza, Ponta Baleia e Ilhéu das Rolas. 

 Câmara Distrital de Caué 
 GlocalDecide 
 MEF – Movimento de Expressão Fotográfica 

Nº de beneficiários diretos  32 Entidades/Representantes das comunidades locais (poder local, unidades de 
saúde, estabelecimentos de ensino, grupos culturais, grupo desportivo, associações 
de base local, agentes económicos, cooperativas, líderes das comunidades locais, 
ONG, empreendimento turístico),  

 32 Líderes ou agentes comunitários  
 19 Membros do Grupo Forte da Comunidade de Malanza 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 1.265 Pessoas (população de Porto Alegre, Vila Malanza, Ponta Baleia e Ilhéu das 
Rolas) 

Metas alcançadas em 2018 1. Grupo Comunitário de Porto Alegre (GCPA) revitalizado, com funcionamento 
consolidado, regular e relevante, com a participação de pelo menos 90% das 
entidades presentes no território. 
 Grupo Comunitário constituído por 32 entidades (1 novo membro) 
 89% das entidades conhecidas no território são membros do Grupo 

Comunitário 
 69% dos membros a participar nas reuniões do Grupo Comunitário 
 24 Reuniões quinzenais e extraordinárias com uma taxa de participação 

média/reunião na ordem dos 30% 
 GC empenhado na resolução de problemas e necessidades locais como a 

questão da água, da energia, das estradas, do centro comunitário, entre 
outras. 

 
2. Roteiro de Desenvolvimento 2018-2020 implementado e avaliado pelos membros 

do GCPA, alinhado com o Plano de Desenvolvimento de Caué e com a Estratégia 
Nacional para a Igualdade de Género, com 10 iniciativas comunitárias/ano, a 
beneficiar pelo menos 80% da população. 
 Roteiro de Desenvolvimento ainda sem sistematização das reflexões 

estratégicas. Fizeram-se revisões dos exercícios de priorização feitos 
anteriormente e procedeu-se a uma avaliação participativa do desempenho e 
funcionamento do Grupo. 

 10 Iniciativas/colaborações comunitárias realizadas em articulação entre 
entidades a beneficiar 1.265 pessoas (100% população) - resolução conjunta de 
problemas na comunidade, dinamização de ações e eventos culturais e 
recreativos, ações de lobby, colaborações entre entidades e participação em 
recolha de histórias 

 
3. Processo de autonomização do GCPA aprofundado e com as competências da 

comissão de coordenação e dos subgrupos reforçadas. 
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 Processo de autonomização do GC focado nos processos de avaliação e 
reflexão estratégica, mas com poucos avanços devido à redução da 
capacidade de concretização do GC.  

 Comissão de coordenação composta por 3 membros, com autonomia 
significativa na elaboração de convocatórias e de atas, mas pouco regular nos 
encontros e no cumprimento de tarefas.  

 2 Comissões constituídas para resolver problemas e/ou implementar ações no 
seio do GC: comité da água e comissão de festas da Festa do Final de Ano.  

 
4. Fórum de Vila Malanza [Grupo Forte de Vila Malanza] com funcionamento 

regular, com plano de ação e modelo de gestão definidos. 
 Grupo Forte da Comunidade de Malanza formalizado em associação e com 

corpos sociais eleitos e em processo de capacitação. 
 GFCM constituído por 19 membros, com funcionamento regular e com 

reuniões semanais (com uma taxa de participação média na ordem dos 37%). 
 Plano de Atividades do GFCM elaborado e em implementação. 

 
5. Experiência de governança local e de práticas do GCPA sistematizadas e 

divulgadas em STP como exercício de democracia participativa. 
 Recolhidas e sistematizadas as práticas do GCPA com a elaboração de um 

Relatório de Avaliação e um Manual de Práticas, pelo prof. Rogério Roque 
Amaro. 

 A divulgação fora de Porto Alegre foi adiada para o início de 2019. 
 
6. CGPA e Grupo de Mulheres (GM) como agentes de recolha, reconhecimento e 

promoção da cultura e do património locais, através de projeto fotográfico e 
explorando o seu potencial de desenvolvimento socioeconómico. 
 GCPA, Grupo de Mulheres e cidadãos como agentes de recolha de 27 histórias 

locais através de áudio, vídeo e fotografia, em parceria com MEF. 
 80 Pessoas envolvidas diretamente no processo de recolha. 
 27 Painéis de grande formato concebidos e transportados para Porto Alegre, 

para serem montados no espaço público da roça em 2019. 

Principais atividades em 
2018 

Grupo Comunitário de Porto Alegre 
 Reuniões quinzenais de plenário do GC. 
 Avaliação estratégica e revisão de prioridades para a criação de um Roteiro de 

Desenvolvimento para o território. 
 Capacitação em contexto da equipa de coordenação do GC e dos Comités (água e 

festa de final de ano). 
 Promoção de iniciativas comunitárias: 

 Resolução de problemas com recursos endógenos: limpeza do tanque de 
abastecimento de Monte Henrique; arranjo da estrada de Porto Alegre; 
mapeamento da rede de canalização; apoio à resolução dos problemas de 
gestão do CCC. 

 Ações e eventos culturais e recreativos: preparação da atividade de Final de 
Ano 2018, dinamizada por Comissão constituída pelo GC e Festa comunitária 
no CCC; participação na Recolha de Histórias. 

 Ações de Lobby: lobby junto da EMAE para melhorar os serviços de energia e 
lobby junto do Ministério do Ambiente e Infraestruturas e do Departamento 
dos Recursos Naturais e Energia - INAE para melhorar o abastecimento e 
qualidade da água;   

 Colaborações entre entidades: Grupo de Bulaué a atuar no torneio de surf; 
Grupo de Surf a emprestar videoprojetor ao Grupo Forte da Comunidade de 
Malanza. 

 Acompanhamento em contexto dos corpos sociais de ABL e dos seus líderes ou 
agentes comunitários. 

 Recolha e sistematização das práticas do GCPA. 
 Elaboração do Manual de práticas e métodos sobre Grupos Comunitários. 
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 Ação de Formação "Como captar imagens fotográficas e videográficas". 
 Recolha, seleção e impressão de fotografias com as histórias e imagens. 
 
Fórum de Vila Malanza – Grupo Forte da Comunidade de Malanza 
 Reuniões regulares semanais de plenário. 
 Eleição dos corpos sociais e formalização da Associação. 
 Elaboração de plano anual de atividades. 
 Realização de ações previstas em plano: limpezas de praia e estrada; criação da 

vala para drenagem de água; negociação com a Câmara Distrital de Caué e 
acompanhamento das obras do centro recreativo em Vila Malanza; exibição de 
filme para geração de receitas. 

 
 Monitorização e avaliação do projeto. 

Desafios para 2019  Reforçar a notoriedade do GC junto da comunidade, aumentar a sua capacidade de 
concretização e funcionamento interno, reforçando as iniciativas interpares. 

 Alargar a participação no Grupo Comunitário a outros cidadãos e recuperar a 
participação de entidades menos envolvidas. 

 Investir no processo de autonomização do GC, em particular através da aposta na 
Equipa de Coordenação e na revisão do Regulamento Interno. 

 Alargar e redefinir responsabilidades dos membros da Equipa de Coordenação do 
GC e promover um ritmo de encontro regular. 

 Reforçar as dinâmicas de subgrupos ou Comités. 
 Preparar o GC para o estabelecimento do acordo prévio de transferência, incluindo 

uma aposta ao nível da sustentabilidade financeira. 
 Disseminação e divulgação de práticas sobre grupos comunitários, incluindo o 

lançamento do manual de práticas e métodos sobre Grupos Comunitários. 
 Consolidar a dinâmica do Grupo Forte de Vila Malanza mantendo a lógica de 

reflexão-ação e o investimento na concretização de soluções para os problemas 
sinalizados. 

 Apoiar o Grupo Forte num eventual processo negocial com as autoridades públicas 
acerca do processo de realojamento da população. 

Ficha de Projeto 1: Grupo Comunitário de Porto Alegre | Porto Alegre | S. Tomé e Príncipe 
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II. CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL 

Centro Cultural Comunitário, Rádio Comunitária, Grupo de Surf e Grupo de Bulaué 

Objetivo geral Promover o aumento da coesão social, a valorização e divulgação do património 
material e imaterial e do seu potencial socioeconómico, através do desenvolvimento do 
espírito associativo, comunitário e do aumento da oferta cultural, recreativa e 
desportiva. 

Início de implementação 2014 

Final de implementação Centro Cultural Comunitário (CCC) - 2020 
Rádio Comunitária (RC) - 2018 
Grupo de Surf de Porto Alegre - 2019 
Grupo de Bulaué de Ponta Baleia – 2019 

Parceiros locais  Grupo Comunitário de Porto Alegre 
 Nguembu – Empreendimento turístico 
 Câmara Distrital de Caué 
 Federação Nacional de Canoagem e Surf de S. Tomé e Príncipe (FNCS) 
 Grupo de Surf de Santana 
 Grupo Pestana São Tomé 
 Ecolodge Praia Inhame 
 Centro de Recursos Educativos e Formativos (CREF) 
 Escola Básica Integrada de Porto Alegre (EBIPA) 
 Escola Secundária de Porto Alegre 

Nº de beneficiários diretos  8 Membros da equipa de gestão e de programação cultural do CCC 
 7 Elementos equipa Rádio Comunitária - 1 Dirigente + 6 Radialistas 
 23 Jovens do Grupo de Surf  
 16 Membros do Grupo de Bualué 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 1.265 Pessoas (população de Porto Alegre, Vila Malanza, Ponta Baleia e Ilhéu das 
Rolas)  

 3.798 Turistas (Bulaué) 
 12 Turistas (aulas de surf e aluguer de pranchas) 
 50 Jovens a praticar surf pontual ou regularmente 
 250 Apoiantes de surf 
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Metas alcançadas em 2018 1. Grupo de Surf de Porto Alegre com funcionamento consolidado, autonomia 
reforçada e com processo de formalização e divulgação em curso. 
 Grupo de Surf constituído por 23 jovens, com funcionamento regular, com 

reuniões quinzenais e com cargos de governo definidos e em prática 
(secretários e tesoureiro). 

 Grupo com elevado dinamismo e capacidade de concretização, incluindo a 
promoção de provas de âmbito nacional e aulas para turistas. 

 Grupo integrado na dinâmica formal da Federação Nacional de Canoagem e 
Surf (FNCS). 

 FNCS, Grupo de Surf de Santana e Grupo de Surf de Porto Alegre a dinamizar 
em conjunto provas locais e nacionais. 

 
2. Grupo de Bulaué de Ponta Baleia formalizado, com funcionamento consolidado e 

autónomo, e divulgação reforçada. 
 Grupo de Bulaué constituído por 16 membros, com assembleia constituinte 

realizada, órgãos sociais eleitos e processo de formalização quase concluído. 
 Grupo com funcionamento regular, a gerar receita própria e a divulgar a 

cultura local junto de 3.798 turistas. 
 4.265€ Angariados pelo Grupo no total das atuações. 
 Grupo com melhorias na qualidade da atuação, mais autónomo na gestão e a 

usar novas ferramentas de comunicação (folheto e roll-up). 
 
3. Centro Cultural Comunitário (CCC) com funcionamento regular, plano de ação 

definido e gestão partilhada. 
 Centro Cultural Comunitário com utilização regular por parte dos vários grupos 

da comunidade e a realizar atividades pontuais. 
 Equipa de gestão renovada e constituída equipa de programação cultural. 
 CCC a programar a exploração de Percurso Interpretativo para que fique sob a 

sua tutela. 
 

4. Rádio Comunitária (RC) com funcionamento regular, sustentável e com modelo 
de gestão definido, ao serviço da promoção do património e do reforço da 
coesão. 
 Rádio Comunitária com funcionamento semanal. 
 Direção ainda só com um membro (apesar das inúmeras tentativas infrutíferas 

de renovação) e pouco comprometido. 
 Emitidos programas de divulgação relevantes para a promoção do património 

e do reforço da coesão, mas ainda aquém do potencial. 
 Transferido projeto para o parceiro local. 
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Principais atividades em 
2018 

Grupo de Surf de Porto Alegre 
 Reuniões quinzenais do Grupo. 
 Capacitação em contexto da equipa coordenadora, incluindo funções de 

tesouraria, comunicação externa, condução de reuniões e secretariado. 
 Participação e organização de 1 Torneio nacional de Surf e de 2 Torneios locais 

de Surf  
 1 Ação de limpeza da praia de Porto Alegre 
 Dia aberto de Surf (aulas abertas) 
 Projeção de filmes/documentários 
 Jogo de futebol  
 Formação “Organização de Evento de Surf” 
 Workshop de reparação de pranchas 
 Workshop de pranchas de madeira  
 Produção de merchandising 

 
Grupo de Bulaué de Ponta Baleia – Grupo Unidade 

 Capacitação dos dirigentes incluindo apoio ao controlo e gestão financeira. 
 Reuniões e ensaios quinzenais. 
 Capacitação do Grupo ao nível artístico e de comunicação externa. 
 Negociação de parcerias com empreendimentos turísticos. 
 Atuações, diárias, no cais de Ponta Baleia para os turistas do Grupo Pestana e, 

mensais, no Ecolodge Praia Inhame. 
 Atuações pontuais em eventos locais (torneio de Surf, festa do CCC) e externos 

(S. João dos Angolares, S. Tomé). 
 

Centro Cultural Comunitário 
 Renovação da Comissão de Gestão do Centro Cultural Comunitário. 
 Cedência do CCC para atividades e encontros de grupos da comunidade, 

incluindo o Grupo Comunitário. 
 Criação do grupo “Cultura Me Sulo”, focado na criação e implementação de 

uma agenda cultural. 
 Realização de festas e convívios locais. 
 Feira Rumo(s) ao Sul (Jogos da CPLP). 
 Palestras de Educação Ambiental com grupo de biólogos da National 

Geographic. 
 Parceria com PAE na organização de atividades artísticas para as crianças. 
 Exposição das fotografias do Percurso Interpretativo. 
 

Rádio Comunitária 
 Reuniões de equipa e respetiva capacitação em contexto. 
 Formação de Radialistas. 
 Emissão com diferentes tipos de programas incluindo playlists, programas 

informativos e lúdicos. 
 Alguns programas de promoção do território e da coesão: apresentação do 

Grupo de Mulheres de Porto Alegre, divulgação das atividades do Grupo 
Comunitário, avisos à comunidade. 

 Transferência do projeto ao parceiro local. 
 
 Monitorização e avaliação do projeto. 
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Desafios para 2019  Consolidar a dinâmica e respostas dadas pelo Grupo de Surf. 
 Autonomizar o Grupo de Surf, investindo no processo de sustentabilidade, 

reforçando a resposta a turistas e implementando um modelo de negócio de venda 
de merchandising. 

 Capacitar a equipa de coordenação do Grupo de Surf para processos de negociação 
externos (ex: empreendimentos turísticos, imprensa, Federação, benfeitores, etc.). 

 Transferir definitivamente o projeto Grupo de Surf. 
 Concluir o processo de formalização do Grupo de Bulaué de Ponta Baleia. 
 Estruturar performance do Grupo de Bulaué e capacitar para a interação com o 

público e apresentação visual. 
 Consolidar o funcionamento do Grupo de Bulaué, mantendo o ritmo de atuações e 

a capacitação dos dirigentes. 
 Transferir definitivamente o projeto Grupo de Bulaué. 
 Dar consistência ao trabalho da Comissão de Gestão do Centro Cultural Comunitário 

de modo a garantir o seu funcionamento regular com novas respostas para a 
comunidade e para turistas. 

 Definir modelo de funcionamento e de gestão do CCC, incluindo a elaboração de 
Estatutos/Protocolo e Regulamento Interno. 

 Dinamizar o CCC com uma agenda mensal de diferentes eventos culturais. 
 Montar e explorar o Percurso Interpretativo. 

Ficha de Projeto 2: Capacitação Institucional | Porto Alegre | S. Tomé e Príncipe 
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III. EMPREENDEDORISMO e FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Objetivo geral Estimular condições de empregabilidade e potenciar a oportunidade turística, 
proporcionando uma oferta de formação profissional, de ações de desenvolvimento de 
competências e estimulando a atitude empreendedora e a autoiniciativa com vista ao 
autoemprego e/ou à criação de atividades económicas.  

Início de implementação CREF - 2011 
Grupo de Costura - 2017 

Final de implementação CREF - 2020 (previsão) 
Grupo de Costura - 2019 

Parceiros locais  Escola Básica de Porto Alegre (EBPA) 
 Grupo Comunitário (representando pela Associação de Moradores de Porto Alegre 

e Posto de Saúde de Malanza) 
 Câmara Distrital de Caué 
 Grupo Pestana S. Tomé 

Nº de beneficiários diretos  4 Membros da Equipa de Direção do CREF - Diretor da Escola Básica de Porto Alegre 
+ 1 Representante da Câmara Distrital de Caué + 2 Membros do Grupo Comunitário  

 5 Monitores CREF 
 17 Comerciantes 
 3 Costureiros de Vila Malanza 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 600 Pessoas da Comunidade Local a beneficiar dos serviços do CREF 
 70 Formandos 
 20 Familiares dos empreendedores com apoio regular (3 costureiros, 1 padeiro, 1 

gerente mercearia)34 
 35 Clientes/mês negócio de costura 
 400 Clientes dos negócios com apoio regular 
 30 Turistas a contactar com comércio local em eventos 

Metas alcançadas em 2018 1. Centro de Recursos Educativos e Formativos (CREF) aberto à comunidade, com 
funcionamento regular, de qualidade e com novas instalações construídas, a 
beneficiar 50% da população. 
 Centro de Recursos Educativos e Formativos (CREF) aberto à comunidade, com 

funcionamento semanal (prestação do serviço de cópias, ofertas pontuais de 
formação e biblioteca), nas instalações definitivas do CREF, a beneficiar 47% da 
população. 

 Novo edifício com 3 salas (sala multiusos, sala de informática e biblioteca) 
construído, inaugurado, equipado e organizado. 

 
2. 72 Formandos a beneficiar de ações de formação inicial, de reciclagem ou 

aprofundamento nas áreas de transformação de produtos, artesanato, turismo, 
hotelaria ou TIC e pelo menos 10% com frequência de estágio. 
 70 Formados a beneficiar de ações de formação em artesanato, marketing, 

organização de eventos, saúde e TIC: 
 18 Pessoas a beneficiar de formação TIC. 
 5 Formadores TIC a beneficiar de formação de formadores. 
 18 Pessoas a beneficiar de formação em marketing (parceria Capulana 

with Love). 
 11 Pessoas a beneficiar de formação em organização de eventos. 
 15 Pessoas a beneficiar de formação em Primeiros Socorros. 
 3 Pessoas a beneficiar de formação em Costura. 

 
3. Definida e em implementação uma estratégia de promoção e qualificação do 

comércio de Porto Alegre. 
 Estratégia de promoção do comércio associada ao processo de Recolha de 

Histórias e respetivo Percurso interpretativo. 

                                                        
34 Média de 4 pessoas por agregado familiar. 
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 Realização de eventos coletivos pontuais associados a oportunidades de 
concentração de turistas em Porto Alegre. 

 20 Empreendedores envolvidos na Recolha de Histórias e na Feira Rumo(s) ao 
Sul (Jogos da CPLP) e outros eventos da comunidade. 

 
4. 2-3 Atividades económicas implementadas e/ou reforçadas.  

 3 Atividades económicas reforçadas através de acompanhamento regular 
(costura, padaria e mercearia). 

Principais atividades em 
2018 

CREF 
 Conclusão das obras do CREF e equipamento das salas. 
 Acompanhamento em contexto da equipa de direção e da equipa de 

operações do CREF. 
 Formação e acompanhamento em contexto dos formadores de TIC. 
 Ações de Formação (marketing, organização de eventos, costura e primeiros 

socorros). 
 Assinatura do protocolo de parceria entre as entidades membro do Consórcio. 
 Realização do inventário da biblioteca do CREF. 
 Articulação do CREF e do PAE (programa de apoio escolar). 

 
Empreendedorismo: 

 Capacitação e acompanhamento a negócio coletivo - Grupo de Costura 
“Pontos ao Sul”, incluindo formações de atendimento ao cliente, criação de 
novos produtos, aperfeiçoamento de técnicas. 

 Venda dos artigos do Grupo de Costura no Cais de embarque para o Ilhéu das 
Rolas e no empreendimento turístico da Nguembu. 

 Capacitação e acompanhamento em contexto a negócios individuais: padaria 
e mercearia. 

 Inclusão de 10 negócios no Percurso Interpretativo criado a partir da Recolha 
de Histórias (Ponta Baleia, Vila Malanza e Porto Alegre) e de um mapa geral da 
Roça. 

 Encontros de comerciantes e realização da feira Rumo(s) ao Sul no âmbito dos 
jogos da CPLP e participação no evento promocional do CCC e no campeonato 
de Surf com exposição e venda de produtos da terra. 

 
 Monitorização e avaliação do projeto. 

Desafios para 2019  Assegurar o funcionamento regular e de qualidade do CREF comprometendo a 
equipa de direção e a equipa de operações. 

 Reestruturar e consolidar o modelo de gestão do CREF, com a possibilidade de 
alargar a equipa de operações para assegurar formações e a gestão diária do CREF. 

 Criar e implementar um plano de sustentabilidade que assegure a viabilidade 
financeira do CREF, tendo em conta as prestações de serviços de cópia e 
plastificações, os serviços de biblioteca e formações. 

 Intensificar a oferta ao nível das TIC e de formações profissionais, reforçando a sua 
ligação ao mercado de trabalho. 

 Consolidar respostas de complemento educativo em articulação com a Escola 
Básica e com o PAE. 

 Dar continuidade ao processo de reforço de competências técnicas, de gestão e de 
vendas e comunicação com cliente dos membros do Grupo de Costura. 

 Autonomizar o negócio do Grupo de Costura. 
 Articular a Exploração do Percurso Interpretativo e a Programação Cultural do CCC 

com a promoção do Comércio Local. 

Ficha de projeto 3: Empreendedorismo e Formação Profissional | Porto Alegre | S. Tomé e Príncipe 
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IV. EMPOWERMENT DAS MULHERES DE PORTO ALEGRE 

Grupo “Trabá só cá dá tê” 

Objetivo geral Empoderar social e economicamente as mulheres da Roça de Porto Alegre através do 
reforço de um Programa de Desenvolvimento Multidimensional (PDM). 

Início de implementação 2016 

Final de implementação 2020 (previsional) 

Parceiros locais  Grupo Comunitário de Porto Alegre 
 Rádio Comunitária de Porto Alegre 
 Instituto Nacional para a Promoção da Igualdade e Equidade de Género (INPG) 
 Câmara Municipal de Caué 
 Empresa Delícias da Ilha 
 Associação de Mulheres de Água Izé  
 FONG – Federação das ONG em S. Tomé e Príncipe 
 MEF – Movimento de Expressão Fotográfica 

Nº de beneficiários diretos  21 Mulheres 
 5 Consultores do conselho consultivo do PDM 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 84 Familiares das mulheres que constituem o Grupo 
 246 Pessoas a beneficiar das atividades das mulheres: 

 136 Habitantes de Ponta Baleia - ação de limpeza da lavandaria de Ponta 
Baleia e recolha de lixo na roça 

 50 Clientes locais da venda de sabão 

 60 Turistas da venda de artesanato 
Metas alcançadas em 2018 1. Dinâmica do Grupo de Mulheres “Trabá só cá dá tê” consolidada, com modelo 

de gestão definido, a desenvolver pelo menos 1 negócio social e acompanhada 
por um Conselho Consultivo. 
 Dinâmica do Grupo de Mulheres “Trabá só cá dá tê” em curso com dois 

negócios sociais - produção de sabão/sabonetes a funcionar e artesanato em 
estruturação, com modelo de gestão do Grupo por definir e com apoio anual 
do Conselho Consultivo (5 elementos).  

 21 Mulheres das três comunidades a beneficiar de processos de capacitação 
e formação multidimensional (conscientização, formação humana, 
experiências de trabalho, aprendizagem de ofícios e técnicas artesanais, 
intercâmbios, palestra inspiracionais, etc.). 
 

2. Grupo de Mulheres (GM) como agente de desenvolvimento local e de recolha, 
reconhecimento e promoção da cultura e do património locais. 
 Participação de 8 mulheres na Recolha de Histórias a partir da fotografia 

participativa. 
 Participação do Grupo com programas na Rádio Yogo e no Grupo 

Comunitário. 
 Criação e consolidação de negócios sociais dirigidos a turistas, assentes no 

património imaterial, recuperando saberes locais e recorrendo a matérias-
primas locais. 

Principais atividades em 
2018 

 Reuniões semanais do Grupo de Mulheres. 
 Testemunhos motivacionais: Direitos das Mulheres (Dra. Vera Cravid); Dinâmicas 

de Grupo, Motivação e Liderança (Ass. Santomense de Mulheres Juristas). 
 Intervenções na comunidade: ação de limpeza da lavandaria de Ponta Baleia e 

recolha de lixo na roça; realização de programa na Rádio Yogo, participação nas 
reuniões do Grupo Comunitário de Porto Alegre; recolha de histórias através da 
fotografia participativa. 

 Formação teórica e em contexto de serviços e ofícios num registo experimental e 
rotativo com diversos módulos: “Artesanato com tecido”, confeção de sabonetes 
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Ficha de projeto 4: Empowerment das Mulheres de Porto Alegre | Porto Alegre | S. Tomé e Príncipe 

  

de óleo de coco, “Tricot com sacos de plástico”, produção de rissóis da terra, 
fotografia. 

 Capacitação em contexto do grupo de produção sabão artesanal – Aromas do Sul 
– e construção da Casa do Sabão em Ponta Baleia. 

 Vendas de sabão para a comunidade e para turistas. 
 Participação na "Ação de informação em formato de debate público sobre Direitos 

das Mulheres em S. Tomé e Príncipe", no quadro do projeto Direitos das Mulheres: 
Conhecer, Capacitar, Sensibilizar, com a colaboração do INPG. 

 Realização de reunião anual do Conselho Consultivo. 
 Monitorização e avaliação do projeto. 

Desafios para 2019  Trabalhar a dinâmica do Grupo, criando regras de funcionamento e definindo e 
implementando um modelo de gestão coletiva. 

 Consolidar o negócio de produção e venda de sabão e sabonete, procurando 
soluções de escoamento do produto (turistas e comunidade) e negociação de 
parcerias com empreendimentos turísticos 

 Acompanhamento do grupo de Artesanato reforçando o grau de envolvimento e 
compromisso das mulheres e ajustando o negócio para melhorar a sua 
rentabilidade  

 Disponibilizar formação vocacional às mulheres tendo em conta as dimensões do 
emprego e autoemprego, modelos associativos, cooperativos e empresariais. 

 Apoiar a criação de um novo negócio social junto das mulheres de Porto Alegre. 
 Dar continuidade a respostas de desenvolvimento multidimensional de 

competências. 
 Programa de rádio de promoção da mulher. 
 Implementar nova edição de formação a Mulheres. 
 Reunir o Conselho Consultivo do PDM pelo menos semestralmente. 
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V. PROGRAMA DE APOIO ESCOLAR E DE DESENVOLVIMENTO ARTÍSTICO E PSICOMOTOR 

Objetivo geral Promover o desenvolvimento integral de crianças dos 6 aos 12 anos, por via do 
reforço escolar, das tecnologias, da arte e do desporto. 

Início de implementação Ano letivo 2016/2017 

Final de implementação 2020 

Parceiros locais  Escola Básica de Porto Alegre (EBPA) 
 Ministério da Educação, Cultura e Formação 
 Centro de Recursos Educativos e Formativos (CREF) 
 Centro Cultural Comunitário (CCC) 
 Grupo de Surf de Porto Alegre 

Nº de beneficiários diretos  1 Diretor  
 7 Monitores de Apoio Escolar 
 15 Jovens com formação de monitores de Campos de Férias 

Nº de beneficiários 
indiretos 

200 Crianças da EBPA 

Metas alcançadas em 2018 1. Programa de Apoio Escolar e de Desenvolvimento Artístico e Psicomotor 
implementado, a beneficiar pelo menos 80 crianças e gerido por equipa local.  
 Programa de Apoio Escolar e de Desenvolvimento Artístico e Psicomotor 

implementado, em colaboração com a EBPA e a beneficiar 150 crianças 
 Equipa local constituída por 7 monitores 
 Programa a incluir diferentes tipologias de resposta: atividades bissemanais 

de apoio escolar e de desenvolvimento artístico e psicomotor, campos de 
férias, dias dedicados à Arte e/ou Desporto, atividade “Sábado Alegre” 

 
2. Criada uma nova resposta educativa ao nível das TIC, a beneficiar pelo menos 

80 crianças e dinamizada por equipa técnica local. 
 Devido ao atraso nas obras do CREF não foi possível estruturar esta 

resposta 

Principais atividades em 
2018 

 Capacitação em contexto da equipa do PAE (gestão do projeto, planificação, 
implementação de atividades, avaliação). 

 Atividades bissemanais de apoio escolar e de desenvolvimento artístico e 
psicomotor. 

 Criação de dossier dos PAE. 
 Formação de 15 Monitores de Campos de Férias. 
 Realização de campo de Férias. 
 Realização dias dedicados à Arte e/ou Desporto, a atividade “Sábado Alegre” 

(Rugby e Teatro). 
 Negociação de parceria entre a Escola e o CREF para articulação na 

implementação do PAE e das respostas TIC para crianças. 
 Monitorização e avaliação do projeto. 

Desafios para 2019  Consolidar o Programa de Apoio Escolar e as competências dos monitores do 
ponto de vista pedagógico e do ponto de vista do desenvolvimento psicomotor 
e artístico. 

 Realizar uma consultoria externa para apoiar processo de estruturação da 
resposta e criação de Manual dos PAE. 

 Complementar o PAE com uma resposta de TIC para a infância, em parceria 
com o CREF. 

 Definir e implementar um modelo de gestão do PAE, clarificando 
responsabilidades da Escola e do CREF. 

Ficha de projeto 5: Programa de apoio escolar e de desenvolvimento artístico e psicomotor | Porto Alegre | S. Tomé e Príncipe  
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VI. COESÃO SOCIAL E DINAMIZAÇÃO COMUNITÁRIA NO BAIRRO DA BOA MORTE 

Objetivo geral Promover o trabalho integrado e em rede entre as entidades presentes no bairro da 
Boa Morte, com vista à promoção de projetos comunitários conjuntos e do comércio 
local, estimulando a participação e a capacitação de lideranças locais, através da 
dinamização do Grupo Comunitário e respetivos subgrupos de trabalho. 

Início de implementação Outubro 2011 

Final de implementação 2020 (previsão) 

Parceiros locais  Entidades/Representantes do Bairro de Boa Morte 
 Câmara Distrital de Água Grande 
 TESE - Associação para o Desenvolvimento 
 Arquivo 237 

Nº de beneficiários 
diretos 

 40 Entidades/representantes das comunidades locais  
(poder local, agentes de saúde, estabelecimento de ensino, grupos culturais, 
grupos desportivos, associações de base local, agentes económicos, líderes das 
comunidades locais, Igrejas) 

 47 Líderes, dirigentes associativos ou agentes comunitários 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 6.000 Habitantes [Boa Morte Cima, Correia, Penha, Vagem S. João da Cruz, 
Terraço Marítimo, Boa Morte Baixo, Mulundo e Ponte Graça] 

Metas alcançadas em 
2018 

1. Grupo Comunitário da Boa Morte com funcionamento consolidado, regular e 
relevante, com participação de, pelo menos, 60% das entidades presentes no 
território, incluindo comerciantes locais. 
 Grupo Comunitário constituído por 40 entidades [adesão e/ou recuperação de 

10 novas entidades], incluindo um representante do Grupo de Comerciantes 
 95% das entidades conhecidas no território são membros do GC. 
 62,5% dos membros a participar nas reuniões do Grupo Comunitário. 
 13 Reuniões de plenário/ano com uma taxa de participação média por reunião 

de 32% entidades. 
 
2. Roteiro de Desenvolvimento do bairro da Boa Morte elaborado, com 

necessidades priorizadas, incluindo as questões de desenvolvimento económico, 
e pelo menos 6 iniciativas/colaborações comunitárias realizadas em articulação 
entre entidades do Bairro, a beneficiar pelo menos 20% da população. 
 Eleição de uma prioridade de intervenção com foco no saneamento do meio – 

recolha RSU; interrompeu-se a reflexão estratégica para pôr em marcha um 
novo projeto. 

 Estruturação do projeto comunitário de recolha de resíduos, aquisição de 
moto carrinha. 

 9 Iniciativas/colaborações comunitárias realizadas em articulação entre 
entidades do Bairro com mais de 3.500 beneficiários [58% da população]. 

 Atualização do diagnóstico participativo no seio do GC, incluindo o Mulundo, 
Penha e Ponte Graça.  

 
3. Processo de autonomização em curso, incluindo o reforço de competências da 

comissão de coordenação, a criação de planos de ação de curto e médio prazo 
dos subgrupos de trabalho e um acordo de transferência do projeto. 
 Modelo de funcionamento do GC consolidado ao nível do plenário, da 

organização de atividades conjuntas, da divulgação e do reforço de 
competências da Equipa de Coordenação. 

 Dinâmica de (2) subgrupos em processo de estruturação, com a criação de 
uma equipa de gestão do Modelo Comunitário de Recolha de RSU (MCR) e o 
Grupo de Comerciantes; equipas de trabalho constituídas para atividades 
pontuais (ex.: recolha de histórias). 

 Criado um plano de ação para o MCR. 
 Equipa de coordenação alargada (4 elementos), com competências e 

autonomia reforçadas. 
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4. Grupo de Comerciantes do bairro da Boa Morte integrado na dinâmica do Grupo 
Comunitário, com funcionamento consolidado e a realizar, pelo menos, 2 
iniciativas de promoção do comércio local/ano. 
 Grupo de Comerciantes a integrar de forma rotativa a dinâmica do GC, com 

um representante em cada reunião. 
 11 Comerciantes membros do Grupo de Comerciantes e a participar nas 

atividades. 
 Membros do grupo em processo de capacitação e a desenvolver, com o apoio 

do Arquivo 237, marca e estratégias de melhoria e divulgação do produto. 
 Realizadas 2 iniciativas de promoção do comércio. 

Principais atividades em 
2018 

 Reuniões (pelo menos) mensais do plenário do Grupo Comunitário. 
 Ações de divulgação do GC, incluindo página de FB, Jornal de Parede e a 

produção de conteúdos para a exposição sobre Histórias de Vida. 
 Acompanhamento e capacitação em contexto dos membros do GC. 
 Capacitação e acompanhamento em contexto da Equipa de Coordenação do 

GC. 
 Atualização do diagnóstico participativo no seio do GC, incluindo o Mulundo, 

Penha e Ponte Graça. 
 Realização de 9 atividades interpares desportivas, culturais e sociais: festa de 

idosos do bairro, festa de idosos do lar, duas ações na horta escolar, festa da 
Boa Morte, dia do idoso, recolha de histórias, angariação e entrega de cadeira 
de rodas, exibição de filme em S. João da Cruz. 

 Estruturação e implementação de um novo projeto, um Modelo Comunitário 
de Recolha de RSU, incluindo parcerias com a Câmara Distrital de Água 
Grande e com a ONGD TESE. 

 Avaliação Anual do GC. 
 Encontros do Grupo de Comerciantes. 
 Atividades de promoção do comércio local: Feira da Penha, venda de artigos 

do Bairro em lojas para turistas na cidade. 
 Capacitação do Grupo de Comerciantes (gestão, comunicação e imagem, 

marketing, criação de marca, benchmarking, melhoria de produto, relação 
com cliente) com o apoio do Arquivo 237. 

 Formação técnica a costureiras em parceria com a marca Capulana with Love. 
 Monitorização e avaliação do projeto. 

Desafios para 2019  Implementar com sucesso o Modelo Comunitário de Recolha de RSU. 
 Manter a capacidade de concretização do Grupo Comunitário na resolução de 

pequenos problemas e atividades interpares. 
 Manter o ritmo de encontro do Grupo Comunitário, fidelizar os seus atores e 

reforçar abrangência e representatividade territorial e setorial. 
 Reforçar a autonomia da equipa de coordenação. 
 Melhorar os canais de divulgação das atividades e acontecimentos do Grupo 

Comunitário, nomeadamente através da dinamização da página do Facebook e do 
Jornal de Parede do bairro. 

 Envolver o Grupo Comunitário numa dinâmica de criação de uma resposta de Arte 
Urbana a partir da identidade do território, capitalizando também os conteúdos 
da recolha de histórias. 

 Reforçar a coesão do Grupo de Comerciantes e melhorar e diversificar os seus 
produtos ou serviços, criando respostas inovadoras, dirigidas a turistas. 

 Consolidar a presença dos Comerciantes no seio do Grupo Comunitário. 
 Integrar a dinâmica dos comerciantes no Roteiro da Boa Morte contribuindo para 

dar corpo a uma resposta de Economia Criativa.  

Ficha de projeto 6: Coesão Social e Dinamização Comunitária | São Tomé | S. Tomé e Príncipe 
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VII. CENTRO DE INFORMÁTICA COMUNITÁRIO 

Objetivo geral Proporcionar às crianças, jovens e adultos do bairro da Boa Morte respostas educativas, 
formativas e o acesso às TIC, através da consolidação e autonomização da resposta do 
Centro de Informática Comunitário (CIC). 

Início de implementação 2016 (inauguração em 2017) 

Final de implementação 2020 (previsão) 

Parceiros locais  Associação de Moradores da Boa Morte - AMBM 
 Escola Básica da Boa Morte - EBBM  
 MOVE - Associação de Empreendedorismo  
 Centro de Formação Budo-Budo 
 Mistral Voyages – Agência de turismo 

Nº de beneficiários 
diretos 

 1 Diretora da EBBM (Entidade Gestora CIC) 
 4 Elementos Equipa Gestão (2 Professores + 2 Membros da AMBM) 
 7 Formadoras 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 49 Formandos 
 35 Crianças PAE 

Metas alcançadas em 
2018 

1. Centro de Informática Comunitário com funcionamento regular, a oferecer 
formação em TIC à população e à comunidade escolar e com sustentabilidade 
reforçada 
 CIC com funcionamento regular no primeiro semestre, mas ainda sem equipa 

permanente de formação ao nível das TIC. 
 CIC fechado para obras desde julho e, por isso, interrompeu o funcionamento 

regular. 
 10 Crianças a beneficiar de formação em TIC. 
 

2. Programa de Apoio Escolar com funcionamento regular e autónomo e a ser 
gerido pela equipa de gestão do CIC 

 PAE com funcionamento regular até junho - final do ano letivo - e a ser gerido 
pela equipa de gestão do CIC e pelos professores. 

 PAE transferido para gestão autónoma da escola desde setembro. 
 

3. 75 Pessoas a beneficiar de novas ofertas formativas promovidas pelo CIC e pelo 
menos 10% com frequência de estágio 

 34 Pessoas a beneficiar de formação. 
 49 Formandos a beneficiar de novas ofertas formativas no bairro com 4,5% a 

frequentar estágio: 

· 16 Formandos a beneficiar de duas formações de inglês. 

· 3 Formandos a beneficiar de workshop de Costura e marketing 
empresarial. 

· 15 Formandos a beneficiar de formação em Turismo dirigida a guias. 

· 15 Formandos a beneficiar de formação em Primeiros Socorros. 
 2 Estágios em contexto laboral e parceria para acolhimento de estágios. 

Principais atividades em 
2018 

 Acompanhamento em contexto da equipa de coordenação do CIC. 
 Obras de qualificação do CIC. 
 Dinamização do PAE no âmbito das atividades do CIC. 
 Realização de ações de formação profissional (Inglês – 2 edições; Costura; Guia 

turístico; Primeiros-socorros).  
 Negociação de parcerias para acolhimento de estágios. 
 Realização de ações de formação em TIC (Office para crianças). 
 Conclusão da parceria para funcionamento do Consórcio de gestão partilhada do 

CIC (EBBM e AMBM). 
 Monitorização e avaliação do projeto. 
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Desafios para 2019  Assegurar o funcionamento regular e de qualidade do CIC comprometendo a 
equipa de coordenação local. 

 Reestruturar e consolidar o modelo de gestão do CIC, com a possibilidade de 
criação de uma equipa de operações para assegurar formações e a gestão diária 
do CIC. 

 Criar e implementar um plano de sustentabilidade que assegure a viabilidade 
financeira do CIC. 

 Intensificar a oferta ao nível das TIC e de formações profissionais, reforçando a sua 
ligação ao mercado de trabalho. 

Ficha de projeto 7: Centro de Informática Comunitário no Bairro da Boa Morte| São Tomé | S. Tomé e Príncipe 
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VIII. CENTRO de RECURSOS EDUCATIVOS 

Objetivo geral Melhorar a resposta educativa da Escola Básica da Boa Morte através da consolidação 
e autonomização da resposta do Centro de Recursos Educativos (CRE), incluindo a 
capacitação da equipa local. 

Início de implementação 2017 

Final de implementação 2018  

Parceiros locais  Escola Básica da Boa Morte - EBBM  
 Ministério da Educação, Cultura e Formação – Direção do Ensino Básico 
 Comissão de Pais da EBBM 

Nº de beneficiários 
diretos 

 4 Membros equipa CRE (2 professores e 2 jovens monitores) 
 1 Diretora EBBM  
 16 Professores da EBBM 
 1 Membro da Comissão de Pais 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 650 Alunos EBBM 

Metas alcançadas em 
2018 

1. Centro de Recursos Educativos com funcionamento regular e gerido 
autonomamente por equipa local. 
 CRE com funcionamento semanal, dinamizado por equipa local e a beneficiar 

650 alunos. 
 Equipa de gestão autónoma. 

Principais atividades em 
2019 

 Capacitação da equipa de coordenação do CRE. 
 Funcionamento regular do CRE.  
 Workshops de sensibilização à leitura e exploração de materiais didáticos. 
 Transferência da gestão do CRE para a EBBM.  
 Monitorização e avaliação do projeto. 

Ficha de projeto 8: Centro de Recursos Educativos da Escola Básica da Boa Morte| São Tomé | S. Tomé e Príncipe 
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IX. TCHILOLI – PERCURSOS para INDÚSTRIAS CRIATIVAS em S. TOMÉ 

Objetivo geral Contribuir para o enraizamento e desenvolvimento de indústrias culturais em STP 
através do awareness da sociedade civil e dos agentes socioeconómicos e do setor do 
turismo, usando como experiência piloto o Tchiloli. 

Início de implementação 2017 

Final de implementação 2020 

Parceiros locais  Grupo Tchiloli Formiguinha da Boa Morte 
 9 Grupos de Tchiloli (Grupo Popular da Desejada; Grupo Florentina Caixão 

Grande; Grupo Mini Reboquinho; Grupo Girassol de Ganda; Grupo Madredense; 
Grupo Pioneril de BM; Grupo Benfica de Margarido Manuel, Grupo Jovem 
Cachoeirense; Grupo Buguê) 

 Associação dos Artista Plásticos Santomenses 
 Direção Geral do Turismo 
 Direção Geral da Cultura 
 Casa da Cultura 
 Câmara Distrital de Água Grande 
 CST 
 Grupo Pestana 
 Teatro Viriato 

Nº de beneficiários 
diretos 

 23 Membros do Grupo Tragédia Formiguinha da Boa Morte (GTFBM) 
 9 Dirigentes dos Grupos 
 130 Membros dos grupos da Rede Tchiloli 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 1.000 Pessoas a assistir a apresentações de Tchiloli do GTFBM 
 491 Pessoas a participar no I Festival de Tchiloli 

Metas alcançadas em 
2018 

1. Grupo de Tragédia Formiguinha da Boa Morte (GTFBM) formalizado, com novas 
práticas de gestão e a promover a sua "arte" dentro e fora da comunidade. 
 GTFBM com processo de formalização em curso, estatutos aprovados e 

assembleia constituinte realizada. 
 GTFBM com reuniões regulares para implementar novas práticas de gestão. 
 12 Atuações do GTFBM, dentro do bairro e em empreendimentos turísticos, e 

com presença no Facebook. 
 

2. Produção artística do GTFBM reforçada na sua identidade e requalificada 
enquanto resposta artística, comercial e turística. 
 Qualificação artística do GTFBM através da parceria com o Teatro Viriato e 

recuperação de práticas originais da Tragédia. 
 Aumento significativo do número de atuações dentro e fora do Bairro (12) e 

crescimento substancial da oferta para turistas [em 2017 apenas 1 atuação por 
ocasião do aniversário do grupo]. 

 Fatos das personagens em processo de renovação. 
 Novas receitas angariadas pelo GTFBM fruto das suas atuações [≈ 500€]. 

 
3. Criada e em implementação uma dinâmica de trabalho em rede entre os Grupos 

de Tchiloli ativos em STP. 
 Rede Tchiloli criada e em funcionamento. 
 Rede com Plano de Comunicação definido. 
 6 Grupos a participar ativamente na Rede Tchiloli. 
 3 Grupos com participação pontual em atividades da Rede Tchiloli. 

 
4. Tchiloli com visibilidade e notoriedade acrescidas junto de agentes e 

empreendimentos turísticos a operar em STP. 
 Agentes e empreendimentos turísticos a contratar o GTFBM para atuações. 
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 Agentes e empreendimentos turísticos a cooperar na divulgação do 
merchandising da Rede Tchiloli. 

 Primeiras receitas angariadas com merchandising e eventos da Rede [> 500€]. 
 I Festival de Tchiloli - evento nacional organizado em conjunto pelos grupos 

pertencentes à Rede, em época alta, no centro da Cidade Capital. 
 Rede de Tchiloli com página Web, Roteiro do Tchiloli online [redetchiloli.org] e 

página no Fabecook. 
 Grupos de tchiloli como modelos e fontes de inspiração em workshop de 

desenho orientado por João Catarino a membros AAPLAS. 

Principais atividades em 
2018 

 Acompanhamento e capacitação em contexto dos membros e dirigentes do 
GTFBM na gestão e funcionamento e na dinamização de ações de sensibilização 
junto da comunidade e agentes turísticos. 

 Ensaios e reuniões do GTFBM. 
 Atuações do GTFBM (bairro e exterior). 
 Residência artística do GTFBM com equipa de especialistas em encenação, 

cenografia e música (Teatro Viriato) com vista à recriação de um produto de maior 
qualidade e atratividade turística 

 Criação e funcionamento da Rede Tchiloli, incluindo a criação de um plano de 
comunicação, um site com roteiro nacional do Tchiloli, a criação de uma linha de 
merchandising e a realização do I Festival do Tchiloli. 

Desafios para 2019  Continuar o trabalho de qualificação artística do GTFBM, através da parceria com 
o Teatro Viriato, formações pontuais e investimento em novos produtos artísticos 
para o turismo. 

 Fortalecer a dinâmica de GTFBM, as práticas de gestão e sua sustentabilidade. 
 Manter e reforçar contactos e parcerias com empreendimentos turísticos. 
 Aumentar o número de atuações dentro e fora do bairro e respetivas receitas. 

Ficha de projeto 9: Tchiloli – Percursos para Indústrias Criativas | São Tomé | S. Tomé e Príncipe 
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X. GRUPO COMUNITÁRIO do BAIRRO da GRAÇA 

Objetivo geral Promover o trabalho integrado e em rede entre as entidades que têm intervenção ou 
residem no bairro da Graça [Graça, Cavaco e Cawango], com vista à rentabilização de 
recursos e à promoção de projetos conjuntos e autonomizar, avaliar e disseminar as 
suas práticas de governança local noutros territórios em Angola 

Início de implementação Fevereiro 2011 

Final de implementação Junho 2019 

Parceiros locais  Entidades/Representantes da comunidade do Bairro da Graça 
 Mosaiko 
 Bismas das Acácias 
 Empresas Parceiras (padarias, gráficas, …) 
 Instituto Superior Politécnico Jean Piaget 
 GlocalDecide 
 Teatro Viriato 
 Grão – Grupo de Voluntariado 

Nº de beneficiários 
diretos 

 43 Entidades/Representantes das comunidades locais  
(poder local, estabelecimentos de ensino, grupos culturais, associações de base 
local, entidades religiosas, agentes económicos, líderes comunitários) 

 Mais de 120 Líderes ou agentes comunitários envolvidos nas formações do GC: 
· 6 Pessoas capacitadas em contexto, pertencentes à coordenação do GC 
· 27 Pessoas capacitadas em contexto, pertencentes aos subgrupos de trabalho 
· 77 Pessoas participantes nas ações de formação 
· 56 Pessoas envolvidas na criação da produção artística sobre GC dinamizada 

pelos Bismas das Acácias com os grupos de teatro 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 22.550 pessoas beneficiam das atividades promovidas pelo GCBG 
 1.200 Pessoas a participar nas ações de divulgação do GCBG 

Metas alcançadas em 
2018 

1. Grupo Comunitário do Bairro da Graça (GCBG) como interlocutor-chave no 
território com funcionamento regular e relevante, gerido de forma autónoma 
pela equipa local de coordenação, e com a participação de pelo menos 90% das 
entidades presentes no território, incluindo OSC, membros do poder local e 
tradicional. 

 

 43 Membros do GC com taxa de participação na ordem dos 80%. 
 17 Reuniões do Grupo Comunitário com participação média de 33% 

membros/reunião. 
 80% das entidades conhecidas no bairro são membros do GC. 
 Equipa de coordenação revista, composta por 5 elementos (um 6º elemento 

deixou a equipa), com novas práticas de funcionamento e com maior 
autonomia nas suas práticas de coordenação de reuniões acompanhamento 
das atividades do GC. 

 17 Reuniões da equipa de coordenação do GC realizadas. 
 4 Subgrupos de trabalho em funcionamento regular (subgrupo do saneamento 

básico, subgrupo de saúde, e subgrupo do RDBG e subgrupo de Direitos 
Humanos) envolvendo ao todo 27 entidades do GC. 

 32 Iniciativas realizadas pelo Grupo Comunitário (16) ou entre membros do GC 
(16) [exemplos: Sensibilizações gravidez precoce e DST’s, sensibilizações saneamento básico e 

cuidados de higiene, sensibilizações delinquência juvenil (droga, alcoolismo e crime juvenil), 
palestra sobre tuberculose e HIV, palestra sobre cólera,  palestra sobre cultura de denúncia, 
formação em comunicação, torneio de futebol, plantação de árvores, apresentação do RDBG, 
Fórum de Governança Local Partilhada, seminários de Direitos Humanos, reuniões com 
administração local, visitas a entidades do GC, troca de experiências com grupo comunitário do 
Luena, Noite com Graça, sessões de trabalho do RDBG, avaliação externa do GC]. 

 Fundo do GC reforçado com 222,66 euros [quotas de membros e contribuições 
para as formações]. 
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2. Roteiro de Desenvolvimento do Bairro da Graça 2017-2022 validado, 
implementado e avaliado pelos membros do GCBG, incluindo as autoridades 
locais e tradicionais, a beneficiar pelo menos 20.000 pessoas/ano [80% da 
população] e alinhado com o Plano de Desenvolvimento de Benguela.  

 

 Subgrupo do RDBG ativo, a garantir a concretização das ações e a monitorizar 
o plano 

 Roteiro de Desenvolvimento revisto com contribuições recolhidas junto de 
autoridades locais, mas ainda sem revisão final 

 Roteiro de Desenvolvimento apresentado à comunidade local num evento 
público que contou com a presença de 300 pessoas 

 Realização da primeira iniciativa do Roteiro de Desenvolvimento do Bairro 
com participação de 40 pessoas – criação de espaço de lazer 

 Ação do GCBG a beneficiar 22.550 [90% da população] pessoas através de 
palestras e sensibilizações, organizadas pelos subgrupos de trabalho 

 
3. 50 Dirigentes associativos, quadros da função pública ou líderes de grupos 

formais/informais com competências desenvolvidas ao nível do planeamento, 
gestão, participação, negociação e dinamização e divulgação de redes 
territoriais. 

 

 Realização de 6 ações de formação a beneficiar 77 dirigentes e/ou agentes 
locais: 

 1 Formação em comunicação e marketing - 17 participantes do GC [Grão]  

 2 Seminários de Direitos Humanos: Direito à Liberdade de Expressão e 
Direito da Criança e da Pessoa com Deficiência - 56 participantes do GC 
[Mosaiko] 

 3 Formações em Luanda - 4 participantes do GC: “Debate em Cidadania” 
(2 participantes do GC), “Aprendendo Juntos” (1 participante do GC), 
“Formação Jurídica Básica” (1 participante do GC) [Mosaiko] 

 Organização de Palestra HIV e Tuberculose para as entidades do GC – 50 
participantes 

 
4. Prática de governança local do Grupo Comunitário avaliada, sistematizada e 

divulgada com vista à sua replicação. 
 

 Visita de Prof. Roque Amaro e elaboração de Relatório de Avaliação do GC do 
Bairro da Graça. 

 Realização do Fórum "Governança Local Partilhada" com a participação de 72 
pessoas. 

 Sistematização da prática de Grupos Comunitários no Manual de Práticas e 
Métodos sobre Grupos Comunitários [lançamento previsto para início de 
2019]. 

 Criação e apresentação no bairro da peça teatral " A voz da Comunidade" que 
sintetiza a experiência do Grupo Comunitário do Bairro da Graça, em parceria 
com os Bismas das Acácias, os coletivos de artes do bairro e o Teatro do 
Viriato. 

 
5. 1.000 Dirigentes associativos, quadros da função pública ou líderes de grupos 

formais/informais e cidadãos conhecem a prática do GC. 
 

 Mais de 1.200 pessoas envolvidas em ações de divulgação e promoção do 
Grupo Comunitário: 

· 86 Elementos das entidades membro do Grupo Comunitário35 
· 5 Pessoas do Grupo de Direitos Humanos do Luena que se deslocaram à 

Graça no âmbito de troca de experiências com o GCBG. 

                                                        
35 Estimados 2 elementos por cada membro do GC 
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· Divulgação online das práticas e atividades do Grupo Comunitário – 
dinamização da página do facebook [cerca de 120 gostos] e de grupo 
facebook [586 membros] para divulgação das atividades do GC e das 
atividades dos seus membros. 

· 50 Espectadores na apresentação da produção artística, em parceria com 
os Bismas das Acácias e os 3 Coletivos de Arte do Bairro da Graça na festa 
de Nossa Senhora da Graça sobre GCBG 

· 72 Pessoas a participar no Fórum de "Governança Local Partilhada" no 
Auditório da Administração Municipal, na cidade de Benguela. 

· 300 Pessoas do bairro a participar na sessão de apresentação pública do 
RDBG. 

 
6. 1 Novo Grupo Comunitário constituído e outro em processo de mobilização, pelo 

menos um numa nova Província. 
 

 Realização do primeiro encontro do futuro GC do Alto Catumbela com presença 
dos vários atores locais (sobas, igrejas, grupos formais e informais). 

 Várias manifestações de interesse e contactos com vista à replicação do Grupo 
Comunitário – Aldeias SOS (Pedreira – Bairro da Gama), Pastor Benedito 
(Bairro da Lixeira), CIES (núcleos comunitários do Lobito), ADPP, Mosaiko. 

Principais atividades em 
2018 

 Reuniões regulares de plenário do GC 
 Ações de divulgação do GC 
 Acompanhamento de iniciativas implementadas por GC e seus subgrupos 
 Validação e apresentação do Roteiro de Desenvolvimento do Bairro da Graça 
 Atualização de diagnóstico e revisão de prioridades 
 Capacitação em contexto da Comissão de Coordenação  
 Realização do Fórum "Governança Local Partilhada" 
 Sessões de formação para membros, facilitadores e coordenadores do GC 
 Reuniões periódicas dos subgrupos de saúde, de saneamento, dos DH e do RDBG 
 Oficialização da Parceria com o Mosaiko 
 Monitorização e avaliação do projeto 
 Negociação de parceria com Bismas das Acácias e coletivos de artes do bairro 
 Criação da peça “A Voz da Comunidade” em parceria com Teatro Viriato 
 Estreia de “A Voz da Comunidade” no bairro da Graça 
 Monitorização e avaliação do projeto 

Desafios para 2019  Autonomização total do GC com assinatura do Acordo Definitivo de Transferência 
 Implementação e monitorização do RDBG, com a realização de iniciativas 

comunitárias 
 Eleição de nova equipa de coordenação 
 Capacitar a equipa de coordenação, ao nível técnico e relacional 
 Reforçar a visibilidade do GC junto da comunidade local 
 Criação de um website 
 Lançamento e divulgação do Manual dos Grupos Comunitários 
 Elaboração de kit de ferramentas sobre processos de diagnóstico participativo, 

processos de tomada de decisão e dinamização de GC 
 Apresentações da produção artística, em parceria com o CA Bismas das Acácias e 

os 3 Coletivos de Arte do Bairro da Graça em várias comunidades  
 Recrutamento de RH responsável pela disseminação de novos GC 
 Constituição e dinamização de 2 novos Grupos Comunitários  

Ficha de projeto 10: Grupo Comunitário do Bairro da Graça | Benguela | Angola 
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XI. ESPAÇO CRIANÇA 

Objetivo geral Contribuir para o desenvolvimento integral e integrado das crianças do bairro da Graça 
através da implementação de uma resposta educativa de qualidade 

Início de implementação 201236 

Final de implementação Junho 2019  

Parceiros locais  Diocese de Benguela - Paróquia de Nossa Senhora da Graça 
 Igreja Tocoísta 
 Associação Elavoko Lyomalã 
 3 Grupos de Teatro (Mensageiros, Filhos do Vento e Twatiuka) 
 Grupo Comunitário do Bairro da Graça 
 Instituto Superior Politécnico Jean Piaget 
 Escolas do Bairro da Graça 
 Escola do Calomburaco 
 Empresas Parceiras (empresas construtoras, padarias, Hotel Restinga, 3xu Eventos, 

Mercearia Gota Viva, Tutti Angol) 

Nº de beneficiários 
diretos 

 3 Membros da Direção 
 6 Membros da equipa executiva – 3 coordenadores, 1 diretor pedagógico, 2 

monitores 
 16 Monitores – atividades regulares do EC 
 20 Monitores – atividades EC durante as pausas letivas 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 100 Crianças que frequentaram as atividades regulares do EC 

 191 Crianças que frequentaram as atividades do EC durante as pausas letivas 

 23 Encarregados de Educação 

Metas alcançadas em 
2018 

1. Espaço Criança (EC) com funcionamento autónomo, com oferta de atividades 
educativas, artísticas, desportivas e de desenvolvimento psico-motor com vista à 
melhoria do desempenho escolar de crianças entre os 6 e os 12 anos, 
beneficiando 120 crianças com frequência diária e 220 crianças em atividades 
não regulares. 
 Funcionamento regular do EC de segunda a sexta: das 8:30 às 11:30 no turno 

da manhã e das 14:00 às 17:00 no turno da tarde. 
 16 Monitores responsáveis pelo acompanhamento das atividades regulares. 
 100 Crianças que frequentaram o EC e que trabalharam as suas diversas 

competências através de atividades de apoio ao estudo e de atividades 
lúdicas.  

 Realização de Campos de Férias nos meses de janeiro e agosto nos Bairros do 
Calomburaco e da Graça, de segunda a sexta: das 8:30 às 11:30 no turno da 
manhã e das 14:00 às 17:00 no turno da tarde. 

 20 Monitores responsáveis pelas atividades do Campo de Férias. 
 191 Crianças que frequentaram os Campos de Férias. 
 11 Reuniões mensais de direção e 11 reuniões da equipa executiva. 
 Direção em processo de capacitação – Diretora, Subdiretor Pedagógico e 

Subdiretor Administrativo e Financeiro  
 Acompanhamento em contexto da equipa de monitores responsável - 36 

monitores capacitados. 
 2 Formações a monitores realizadas durante o ano. 
 3 Reuniões de Encarregados de Educação ao longo do ano envolvendo 23 

Encarregados de Educação. 
 Receitas próprias do EC próximas de 4.500 euros, com destaque para a 

prestação de serviços de animação de festas. 
 

                                                        
36 O EC surgiu de um grupo de trabalho criado no Grupo Comunitário do Bairro da Graça no ano de 2011. No entanto, foi apenas em 2012 que 

este grupo se autonomizou do Grupo Comunitário, dando assim origem ao EC. 
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2. Dois grupos recreativos infantis com funcionamento autónomo, fornecendo 
acesso a atividades culturais e desportivas a 20 crianças.  
 Aulas de teatro com encontros semanais, dinamizado por 3 coletivos de artes 

do Bairro da Graça (Twatiuka, Filhos do Vento e Mensageiros) através da 
presença de 3 monitores (1 por grupo). 

 Aulas de capoeira com encontros semanais assegurado por 2 monitores do 
Espaço Criança. 

 68 Crianças frequentaram estas atividades. 
 2 Exibições públicas - apresentação de teatro na Festa de Natal do Piaget e 

Festa de Natal nos Bismas das Acácias com apresentações de dança, capoeira 
e teatro. 

 
3. Constituído Conselho Consultivo para apoio futuro ao funcionamento do EC, ao 

nível da gestão e da pedagogia. 
 Conselho Consultivo constituído com 3 membros. 
 Primeira reunião do conselho consultivo. 

 
4. Conclusão da construção e equipamento e funcionamento autónomo da nova 

infraestrutura.  
 Aproximadamente 80% da obra concluída - alvenaria terminada, reboco 

terminado, tubagem de instalações sanitárias e elétricas colocadas. 
 75% dos materiais para a obra angariados. 

Principais atividades em 
2018 

 Capacitação em contexto da Direção do EC 
 Capacitação em contexto da Equipa Pedagógica do EC 
 Formação de Monitores 
 Atividades regulares de complemento educativo 
 Preparação e dinamização de 2 Campos de Férias 
 Mobilização de apoios financeiros, humanos e materiais para a construção das 

novas instalações 
 Coordenação e acompanhamento da construção do novo Espaço Criança  
 Dinamização de aulas de capoeira e de teatro 
 Reuniões com Encarregados de educação 
 Animação de atividades pelos monitores do EC como fonte de receita 
 Participação na atividade de Natal do Piaget e de final de ano dos Bismas das 

Acácias 
 Constituição de Conselho Consultivo - comissão multidisciplinar de agentes 

locais e expatriados com vista ao apoio pedagógico e de gestão do EC 
 Monitorização e avaliação trimestral 

Desafios para 2019  Autonomização total do EC e assinatura do Acordo Definitivo de Transferência 
 Capacitação da Direção e da equipa do EC 
 Conclusão da obra e inauguração do novo Espaço Criança, criação de Plano de 

Sustentabilidade e capacitação da Direção para a gestão do mesmo 
 Renegociar parceria com a ADPP 
 Reforçar papel do conselho consultivo em termos humanos e de autonomia no 

funcionamento 

Ficha de projeto 11: Espaço Criança | Benguela | Angola 
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XII. GAIVA - GABINETE DE APOIO À INSERÇÃO NA VIDA ATIVA DA GRAÇA 

Início de implementação 201237 

Final de implementação 2018 

Parceiros locais  Diocese de Benguela - Paróquia de Nossa Senhora da Graça 
 CLESE38 
 INEFOP39 
 8 Empresas 
 Instituto Superior Politécnico Jean Piaget 

Nº de beneficiários 
diretos 
 
 

 3 Colaboradores GAIVA (2 coordenadores + 1 colaborador) 
 3 Estagiárias do Piaget 
 539 Jovens utilizadores dos serviços do GAIVA 
 38 Jovens participantes no concurso de ideias de empreendedorismo  
 11 Jovens com experiência de trabalho [9 integrados no mercado de trabalho] 
 18 Quadros de instituições estatais formados 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 63 Familiares de jovens empregados 
 208 Alunos sensibilizados para técnicas de procura de emprego bem como 

mecanismos de ajuda em escolas do bairro e de Benguela 
 141 Pessoas sensibilizadas no Acácias Fest 
 661 Seguidores no Facebook 
 50 Participantes no Seminário de Empreendedorismo 

Metas alcançadas em 
2018 

1. GAIVA como modelo de gestão e funcionamento autónomo e sustentável, a 
beneficiar 300 jovens/adultos por ano, com 20% de jovens/adultos integrados 
profissionalmente  
 Funcionamento regular do GAIVA com atendimento ao público de segunda a 

quinta.  
 Equipa do GAIVA com competências para funcionar autonomamente. 
 GAIVA a gerar cerca de 1.300 euros como fonte de receita própria. 
 539 Jovens inscritos no GAIVA, dos quais 203 jovens apoiados na procura de 

emprego: elaboração de CV, cartas de motivação, análises de mercado, 
vocação e plano de desenvolvimento de competências pessoais, 
encaminhamento para formação [38% dos jovens acompanhados no GAIVA] 

 9 Jovens integrados no mercado de trabalho [2% dos jovens atendidos no 
GAIVA] – crise económica levou a menor disponibilidade de potenciais 
empregadores 

 5 Jovens acompanhados na elaboração de um plano de negócio 
 
2. 250 Jovens/adultos com novas competências e/ou qualificações para a 

empregabilidade.  
 326 Pessoas em ações de formação em áreas técnicas e comportamentais 

(atendimento ao cliente, liderança, comunicação, motivação, Clube de 
Debate, técnicas de venda, gestão de tempo, autoconhecimento, técnicas de 
oratória) [60% dos jovens acompanhados no GAIVA] 

 178 Pessoas em ações de formação em emprego e empreendedorismo 
(técnicas de procura de emprego, empreendedorismo, leis do trabalho, 
gestão de pequenos negócios, preparação para entrevista, marketing, 
ortografia) [33% dos jovens acompanhados no GAIVA] 

 2 Jovens acompanhados em sessões de orientação vocacional, pelos 
estagiários do Piaget. 

 
3. Programa de estágios profissionais e de recrutamento consolidado e partilhado 

com representantes da academia e CLESE, a beneficiar 40 jovens/adultos com 

                                                        
37 O GAIVA iniciou atividade ainda no último trimestre de 2011, mas só em 2012 passou a ter atendimento regular ao público. 
38 Centro Local de Empreendedorismo e Serviços de Emprego 
39 Instituto Nacional de Emprego e de Formação Profissional  
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30% dos participantes integrados profissionalmente nas empresas/organizações 
locais de acolhimento  
 Supervisão e avaliação de 3 estagiárias do Instituto Superior Politécnico Jean 

Piaget  
 Encaminhamento de 11 jovens para estágios em várias empresas de 

Benguela [27,5% do previsto] 
 9 Jovens integrados no mercado de trabalho [82% dos estágios] 
 Parceria com 8 empresas ou instituições de ensino de Benguela para 

acolhimento de estágios 
 5 Jovens acompanhados na elaboração de um plano de negócio 

 
4. GAIVA com reforço da sua integração na rede de respostas públicas locais de 

emprego e empreendedorismo em Benguela e a promover o desenvolvimento 
de competências dos técnicos do MAPESS 
 Realização do concurso de ideias de empreendedorismo em parceria com o 

CLESE, com 38 ideias a concurso. 
 Formação de Técnicos de Emprego com 18 participantes de 6 entidades 

diferentes. 
 Seminário de Empreendedorismo com a presença cerca de 50 pessoas e 

participação de 4 entidades do Estado. 
 Divulgação do Roteiro para a Criação de Percursos Promotores de 

Empregabilidade Juvenil em Angola. 

Principais atividades em 
2018 

 Funcionamento regular do GAIVA 
 Divulgação do GAIVA na rádio, em centros de formação e escolas 
 Dinamização de página de Facebook  
 Capacitação em contexto das coordenadoras do GAIVA. 
 Realização de 12 formações/workshops (Atendimento ao cliente, liderança, 

comunicação, Técnicas de venda, Gestão de Tempo, Autoconhecimento, técnicas 
de oratória, gestão de reuniões) 

 Realização de 9 formações/workshops em emprego e empreendedorismo 
(técnicas de procura de emprego, empreendedorismo, leis do trabalho, Gestão 
de pequenos negócios, preparação para entrevista, Marketing, ortografia) 

 23 Encontros do Clube de Debate 
 10 Palestras de Histórias de Vida Incríveis 
 Acompanhamento e avaliação de estágios no GAIVA 
 Acompanhamento na implementação de negócios de jovens empreendedores 
 Recrutamento de membros do GAIVA para várias empresas de Benguela 
 Realização de concurso de ideias de empreendedorismo em parceria com o CLESE 
 Participação na Feira Internacional de Benguela (FIB) e no Acácias Fest 
 Apresentação de estatísticas ao INEFOP 
 Reunião para partilha de boas práticas com CLESE, INEFOP  
 Realização da Formação para Técnicos de Emprego 
 Produção e lançamento do Roteiro para a criação de percursos promotores de 

empregabilidade juvenil em Angola 
 Realização do Seminário de Empreendedorismo 
 Transferência do projeto para o CJG 
 Monitorização e avaliação trimestral 

Ficha de projeto 12: Gabinete de Apoio à Inserção na Vida Ativa | Benguela | Angola 
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XIII. PROJETO EPONGOLOKO LYUKAI - MUDANÇA DA MULHER 

Objetivo geral Empoderar social e economicamente as mulheres do bairro da Graça através de um 
programa de desenvolvimento multidimensional (PDM) ao grupo Epongoloko Lyukai - 
Mudança da Mulher. 

Início de implementação 2012 

Final de implementação Junho 2019  

Parceiros locais  Diocese de Benguela - Paróquia de Nossa Senhora da Graça 
 Projeto de Alfabetização e Formação de Jovens e Adultos do Bairro de Nossa 

Senhora da Graça (CC) 
 Grupo Comunitário do Bairro da Graça (CC) 
 ADRA (CC) 
 Cáritas - Fábrica das Velas 
 SENAI - Serviço Nacional de Empreendedorismo (CC) 
 PROMAICA da Graça (CC) 
 MOSAIKO 
 Instituto Superior Politécnico Jean Piaget de Benguela (CC) 
 Direção Provincial da Família e Promoção da Mulher 
 Associação das Mulheres Empreendedoras (CC) 

Nº de beneficiários 
diretos 

 52 Mulheres EL 
 7 Membros da equipa de coordenação [redução para 3 a meio do ano] 
 3 Formadoras membros do EL 
 8 Membros do conselho consultivo 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 364 Familiares das mulheres acompanhadas 

Metas alcançadas em 
2018 

1. Associação Epogoloko Lyukay constituída, com modelo de funcionamento e 
gestão estruturado, com equipa de coordenação/direção autónoma e com 
suporte do Conselho Consultivo. 
 Constituída nova Equipa de Coordenação com 3 pessoas (redução de 7 

elementos) para garantir assiduidade e bom funcionamento da coordenação 
composta por mulheres dos dois negócios 

 Acompanhamento em contexto da Equipa de Coordenação 
 8 Reuniões da equipa de coordenação. 
 2 Formações específicas para coordenação, em parceria com a ADRA e com o 

Grupo Comunitário do Bairro da Graça 
 2 Assembleias Gerais EL realizadas 
 Modelo associativo substituído por reforço de coesão interna do Grupo 

informal EL 
 Conselho Consultivo constituído com 8 membros/entidades  

 
2.  Associação Epongoloko Lyukay com sede própria no bairro da Graça. 

 Novo espaço identificado e atribuído ao EL sem necessidade de 
contrapartidas - cedência de espaço na fábrica de velas/Cáritas (previsão de 
início de atividade para 1ºT de 2019) 

 
3. 90 Mulheres a beneficiar de um programa de desenvolvimento de competências 

pessoais, profissionais e empreendedoras, 50% das quais a beneficiar de 
orientação vocacional e de acréscimo de rendimentos. 
 52 Mulheres envolvidas no projeto Mudança da Mulher 
 25 Mulheres formadas na 4ª edição da Formação (5 incorporadas nos 

negócios) 
 27 Mulheres com aumento de rendimentos [52% das mulheres EL] (74% 

através de participação nos negócios do grupo e 23% através de negócio 
próprio ou novo emprego). 
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 4 Formações de enriquecimento pessoal e vocacional (nutrição de bebés dos 
0 aos 3 anos; pequenos negócios; artesanato; plano de negócios) 

 Parceria com Artur do SENAI (Serviço Nacional de Empreendedorismo) para 
formação em plano e sustentabilidade de negócio 

 Participação em 3 feiras para coesão do grupo e promoção da “marca” EL 
(Balombo no Dia Internacional da Mulher; Dombe Grande; Feira de 
Empreendedorismo do Centro Juvenil da Graça)  

 
4. Negócios de produção e venda de sabão, de produção e venda de artesanato e 

costura autónomos e reforçados na sua estratégia de sustentabilidade. 
 2 Negócios em funcionamento – costura e sabão 
 15 Membros do grupo envolvidos nos negócios sociais e a receber incentivo 

mensalmente 
 Cerca de 2 mil euros de receitas dos negócios sociais 

Principais atividades em 
2018 

 Reformulação de equipa de coordenação 
 Capacitação em contexto da equipa de coordenação  
 Realização de reuniões da equipa de coordenação 
 Realização de assembleias gerais  
 Trabalho iniciado no sentido de formação de associação - não tendo havido 

continuidade devido à instabilidade do grupo 
 Prospeção de espaços para sede do grupo 
 Negociação com a Cáritas para cedência de espaço na fábrica de velas 
 Realização de atividades de fortalecimento do espírito de grupo  
 Reuniões regulares do Conselho Consultivo – periodicidade trimestral 
 4ª Edição da formação para a promoção da mulher, autoconhecimento e 

valorização pessoal 
 Formação teórica e em contexto de serviços e ofícios num registo experimental e 

rotativo: cuidados de infância, serviços domésticos, artesanato, costura, culinária 
e empreendedorismo 

 Acompanhamento em contexto e formação das tesoureiras dos negócios  
 Participação em 5 feiras para venda dos produtos e divulgação EL 
 Formação de artesanato – brincos e carteiras tradicionais 
 Participação em eventos de divulgação dos produtos dos negócios 
 Representação das mulheres nas reuniões do GC 
 Mobilização das mulheres para inscrição e participação nas atividades do GAIVA 
 Fortalecimento do negócio do sabão – aproveitamento de desperdícios para a 

produção de sabão líquido e amaciador 
 Desenvolvimento de novos produtos de costura – mochilas, carteiras e brincos 
 Monitorização e avaliação do projeto 

Desafios para 2019 
 

 Autonomização do Grupo EL e assinatura de Acordo Definitivo de Transferência 
 Fortalecimento da dinâmica do grupo - trabalhar a identidade e coesão  
 Fortalecimento do grupo em termos de membros e responsabilidades 
 Capacitação da equipa de coordenação 
 Inauguração e funcionamento de novo espaço-sede do grupo 
 Elaboração de Regulamento Interno 
 5ª Edição da formação para a promoção da mulher, autoconhecimento e 

valorização profissional 
 Formação teórica e em contexto de serviços e ofícios num registo experimental e 

rotativo 
 Fortalecimento dos negócios do sabão e da costura/artesanato 
 Criação e dinamização de uma estratégia de marca Epongoloko Lyukai 

Ficha de projeto 13: Projeto Epongoloko Lyukai – Mudança da Mulher | Benguela | Angola 
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XIV. ESCOLINHAS COMUNITÁRIAS DO NIASSA (ECN) 

Objetivo geral Disponibilizar uma resposta de qualidade de educação da primeira infância, 
dinamizando no Niassa uma rede de jardins-de-infância de gestão comunitária, 
promovendo dinâmicas comunitárias que garantam a sustentabilidade das respostas 
de pré-escolar existentes nas comunidades 

Início de implementação 1997 

Final de implementação 2018 

Parceiros locais  Diocese Católica de Lichinga-Niassa 
 Direção Provincial de Género, Criança, e Ação Social 
 Direção Provincial de Educação e Desenvolvimento Humano 
 Serviço Distrital da Educação, Juventude e Tecnologia de Cuamba 
 Serviço Distrital de Saúde, Mulher e Acão Social de Cuamba  
 Fundação Fé e Cooperação  
 Escola Superior de Educação Paula Frassinetti 
 Empresa SAN - JFS Holding 

Nº de beneficiários diretos  5 Elementos equipa gestão – 1 coordenador local + 4 Supervisores  
 16 Monitores 
 70 Elementos das comissões de gestão 
 6 Trabalhadores envolvidos nos projetos de autossustentabilidade 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 373 Crianças dos 3 aos 6 anos de idade 
 115 Adultos que beneficiam do programa de alfabetização 
 594 Participantes na campanha de vacinação (436 crianças dos 0-12 anos; 47 

jovens dos 13-25 anos e 111 adultos) 
 172 Participantes em ação de sensibilização para a educação 
 128 Participantes no IV Fórum Provincial – Juntos pela Criança 
 45 Pessoas visualizaram documentário em Maputo e Lichinga 
 1.520 Familiares das crianças beneficiárias 
 ±520 Familiares dos recursos humanos do Projeto 
 8 Comunidades onde estão implantadas as Escolinhas 

Metas alcançadas em 2018 1. ECN geridas de forma autónoma pela Diocese de Lichinga, em estreita 
articulação com as autoridades estatais, com novo modelo de gestão e 
coordenação definido e com coordenadora local a trabalhar autonomamente. 
 Protocolo de passagem das ECN assinado com a Diocese de Lichinga e 

entrega definitiva da responsabilidade total de gestão, de coordenação e 
dos bens das ECN. 

 Coordenadora local e supervisor geral autónomos na gestão da rede ECN. 
 3 Supervisores de zona capacitados e a assumir funções autonomamente. 
 Negociação de parcerias com as Direções Provinciais, em articulação com a 

Diocese de Lichinga. 
 Participação em 3 reuniões da Comissão Diocesana de Educação. 
 Entrega trimestral das estatísticas da frequência das ECN à administração. 
 6 Monitores e supervisores reconhecidos como alfabetizadores pelo Estado 

com remuneração associada (ao abrigo de protocolo). 
 Autoridades estatais com ações diretas nas escolinhas/aldeias: 

· Campanha de vacinação e vitaminação com funcionários do SDSMAS 
· Sensibilização para a educação nas escolas primárias envolventes às 

ECN, com funcionários do SDEJT 
 11 Reuniões e encontros com Serviços Distritais de Educação e da Ação 

Social. 
 

2. 8 Escolinhas Comunitárias com funcionamento autónomo diário, a beneficiar 
400 crianças, com supervisão pedagógica e comunitária. 
 8 Escolinhas comunitárias com funcionamento autónomo - 7 Escolinhas do 

distrito de Cuamba e 1 escolinha em Mbemba, Lichinga. 
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 373 Crianças a frequentar as ECN. 
 Visitas de supervisão realizadas quinzenalmente. 
 

3. Supervisores autónomos, a trabalhar de forma articulada com nova 
coordenadora local, e 16 monitores com competências pedagógicas reforçadas. 
 5 Supervisores acompanhados em contexto e a aplicar novas competências e 

ferramentas de supervisão. 
 Coordenadora local apropriada do processo de gestão e coordenação da 

rede ECN. 
 16 Monitores com competências consolidadas a nível pedagógico e a aplicar 

novas práticas pedagógicas autonomamente. 
 11 Reuniões mensais de supervisão. 
 6 Formações gerais realizadas (2 pedagógicas e 4 gestão/sustentabilidade). 
 Acompanhamento em contexto de 16 monitores. 
 Apoio e acompanhamento à técnica da FEC nas formações e 

acompanhamentos em contexto. 
 
4. 7 Comissões gerentes com novas ferramentas de gestão implementadas e 

reforçadas nas suas competências de gestão financeira e dinamização 
comunitária. 
 7 Comissões de gestão capacitadas (Mbemba foi acompanhada à distância). 
 70 membros da comunidade envolvidos nas comissões de gestão. 
 7 Machambas comunitárias. 
 7 Negócios comunitários a funcionar, ainda que alguns intermitentes 

(negócio de peixe seco, 2 negócios de sal, 2 negócios de gasolina, negócio de 
bebida tradicional e negócio com aluguer de poço de água). 

 7 ECN com controlo mensal de caixa.  
 6 ECN a produzir papinhas a partir de receitas próprias (335 crianças). 
 11 Reuniões com as comissões para controlo mensal de caixa e supervisão 

de machambas e negócios. 
 Acompanhamento em contexto às comissões de gestão. 

 
5. Experiência das ECN avaliada e divulgada como referência do pré-escolar a 

nível provincial e nacional. 
 Realização de estudo de caso – “Fatores de Sucesso e Insucesso na 

Implementação das Escolinhas Comunitárias do Niassa, Moçambique – O 
caso de Muheia e Namparowane” por Sofia Roborg-Söondergard. 

 Realização de estudo de impacto por ESEPF (a rever em 2019). 
 IV Fórum Provincial – “Juntos pela Criança” com 80 presenças de atores da 

educação pré-escolar. 
 Reunião de Organizações da Sociedade Civil no âmbito da Rede DPI - 

Desenvolvimento na Primeira Infância. 
 Documentário “O dia de amanhã”. 
 Sessões de visualização do documentário em Maputo (20 participantes), 

Lichinga (25 participantes) e nas comunidades locais (250 participantes). 

Principais atividades em 
2018 

 Supervisão do funcionamento diário das 7 escolinhas e acompanhamento à 
distância da escolinha de Mbemba 

 Formação de supervisores 
 Formação geral de monitores e supervisores 
 Acompanhamento da formação em contexto dos monitores 
 Apoio e acompanhamento à técnica da FEC nas formações e acompanhamentos 

em contexto 
 Reuniões mensais de supervisores 
 Formação às Comissões de Gestão 
 Acompanhamento e supervisão mensal das Comissões de Gestão 
 Criação e acompanhamento de machambas e negócios comunitários 

implementados 
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 Acompanhamento e capacitação financeira das comissões na gestão dos 
negócios comunitários e das escolinhas 

 Negociação e acompanhamento de campanha anual de vacinação das crianças e 
de ações de educação para a saúde nas aldeias com as autoridades de saúde locais 

 Parceria com Estado ao nível da alfabetização de adultos 
 Gestão de parcerias (FEC, Diocese, Estado) e prestação de contas a 

financiadores 
 Realização de estudo de caso 
 Realização de estudo de impacto 
 IV Fórum Provincial – Juntos pela criança 
 Reunião de Organizações da Sociedade Civil pelo DPI 
 Documentário “O dia de amanhã” 
 Sessões de visualização do documentário em Maputo e Lichinga 
 Participação nas reuniões da Comissão Diocesana de Educação 
 Monitorização e Avaliação trimestral 

Ficha de projeto 14: Escolinhas Comunitárias do Niassa | Cuamba | Moçambique 
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XV. EMPREENDEDORISMO JUVENIL E UNIVERSITÁRIO 

Objetivo geral Capacitar a Faculdade de Agricultura da Universidade Católica de Moçambique como 
agente estratégico na promoção do empreendedorismo local e da iniciativa privada 
em Cuamba. 

Início de implementação Outubro 2012 

Final de implementação Novembro 2018  

Parceiros locais  Universidade Católica de Moçambique – UCM FAGRI 
 2 Escola Secundárias de Cuamba – Central e Menegon  
 ETPC - Escola Técnica Profissional de Cuamba 
 Empresas – JFS-SAN e MLT 
 Instituições financeiras - Associação Moçambicana de Desenvolvimento Rural 

(AMODER) e Gabinete de Apoio à promoção da Propriedade Industrial (GAPI) 
 Banco BCI  

Nº de beneficiários diretos  8 Docentes e Técnicos da FAGRI 
 35 Jovens acompanhados nos projetos agrícolas 
 3 Formadores dos Cursos Externos de Empreendedorismo 
 80 Formandos dos Cursos de Empreendedorismo 
 10 Empreendedores Acompanhados (AgroJovem - GAPI) 
 10 Jovens animadores da peça de teatro 
 12 Docentes de Disciplinas de Empreendedorismo das Escolas Secundárias e 

ETPC 
 300 Produtores de Algodão da JFS-SAN 
 30 Alunos Finalistas de Ciências Agrarias em softskills  
 16 Extensionistas SDAE Cuamba  

Nº de beneficiários 
indiretos 

 278 Alunos da FAGRI - UCM 
 150 Alunos da ETPC 
 400 Alunos das Escolas Secundárias de Cuamba 
 150 Extensionistas da província do Niassa (manual) 
 180 Participantes Seminário Empreendedorismo 
 560 Membros das famílias dos formandos dos cursos de empreendedorismo 
 2.100 Membros das famílias dos Produtores de Algodão 

Metas alcançadas em 2018 1. Equipa da FAGRI-UCM autónoma e capacitada para a área do 
empreendedorismo, a garantir a lecionação de aulas, o acompanhamento de 
projetos e a implementação de cursos e ações externas, a beneficiar 270 
alunos. 
 Guião de Supervisão de projetos Agrícolas elaborado e em uso pela equipa 

técnica da Disciplina Projeto Empresarial. 
 6 Projetos de Empreendedorismo acompanhados através das disciplinas de 

Negócios Agrícolas e Projeto Empresarial: 

 35 Jovens acompanhados - todos os grupos com financiamento pela 
AMODER. 

 10 Jovens acompanhados no projeto AgroJovem – GAPI: 

 5 Projetos com financiamento aprovado. 

 Início de acompanhamento de 20 projetos para serem submetidos a 
aprovação para financiamento.  

 4 Cursos de Empreendedorismo a beneficiar 80 pessoas: 

 40 Jovens de Cuamba formados em Empreendedorismo e Criação de 
Negócio em 2 cursos de empreendedorismo 

 10 Pessoas da comunidade local a beneficiar de 1 Curso de 
Empreendedorismo. 

 30 Jovens com participação no Curso de Empreendedorismo 
AgroJovem. 

 Workshop de Softskills - Participação de 30 alunos finalistas em Ciências 
Agrárias. 
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2. Parcerias com a Escola Técnica Profissional, a Direção Distrital de Agricultura e 

as escolas secundárias de Cuamba desenvolvidas com vista à promoção de 
competências empreendedoras. 
 3 Ações de sensibilização para o empreendedorismo em Escolas Secundárias 

(Menegon, Escola Secundária de Cuamba e ETPC). 
 400 Jovens finalistas da 12ª Classe das Escolas Secundárias de Cuamba 

sensibilizados para o Empreendedorismo através de Encenação teatral e 
posterior reflexão. 

 150 Alunos da ETPC a beneficiar dos conteúdos introduzidos na disciplina 
“Mundo Local”. 

 Formação em Empreendedorismo para 16 técnicos Extensionistas do SDAE - 
Início da elaboração das Ferramentas para o Empreendedorismo. 

 Reciclagem de formação (2 dias) em Empreendedorismo para docentes da 
ETPC - 12 professores das disciplinas de Empreendedorismo. 

 300 Produtores de algodão ligados a JFS-SAN com formação na área de 
Empreendedorismo. 

 Elaboração e distribuição do Manual de Empreendedorismo para 
Extensionistas - Distribuição de 70 Manuais por todos os Serviços Distritais 
de Atividades Económicas da Província do Niassa. 

 
3. Seminário provincial sobre temática do Empreendedorismo realizado em 

Cuamba, divulgando a FAGRI-UCM como agente promotor do 
empreendedorismo. 
 2º Seminário de Empreendedorismo – “Empreende Cuamba”. 
 30 Alunos e 8 docentes envolvidos na organização do evento. 
 Participação de 180 pessoas no Seminário. 

Principais atividades em 
2018 

 Formação em Empreendedorismo para o Corpo Docente da ETPC.  
 Revisão Curricular da disciplina ‘Mundo Local’ com conceitos de 

Empreendedorismo aplicada no ano 2017 e posterior acompanhamento da 
atividade letiva. 

 3 Cursos Abertos de Empreendedorismo. 
 II Seminário Distrital/Provincial de Empreendedorismo. 
 Três Teatros de Sensibilização para o Empreendedorismo nas Escolas 

Secundárias. 
 Formação dos produtores de algodão da JFS-SAN para práticas empreendedoras. 
 Apoio nas disciplinas de Negócios Agrícolas, Projeto Empresarial e 

consequentemente na supervisão dos projetos agrícolas desenvolvidos pelos 
estudantes nas disciplinas. 

 Negociação e assinatura de memorandos de entendimento com as entidades 
parceiras. 

 Guião de Supervisão de projetos agrícolas elaborado e distribuído por parte dos 
Professores e Alunos. 

 Manual de Empreendedorismo concluído e distribuído por toda a província. 

Ficha de projeto 15: Empreendedorismo Juvenil e Universitário | Cuamba | Moçambique 
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XVI. COESÃO SOCIAL e DINAMIZAÇÃO COMUNITÁRIA 

Objetivo geral Promover o aumento da coesão social e do espírito comunitário nos Bairros da 
Caparica e Pragal, através do trabalho integrado e em rede, com base num modelo 
local de governança partilhada e em dinâmicas associativas e colaborativas.  

Início de implementação Janeiro 2018 

Final de implementação a avaliar em 2020 

Parceiros locais  Entidades/Grupos com intervenção nos Bairros da Caparica e Pragal 
 Câmara Municipal de Almada 
 CLASA - Conselho Local de Ação Social de Almada  
 Rede de parceiros do PMIMA - Plano Municipal para a Integração de Migrantes 

de Almada  
 Comissão Social de Freguesias – Junta da União de Freguesias de Caparica e 

Trafaria 
 Comissão Social de Freguesia – União das Freguesias de Almada, Cova da 

Piedade, Pragal, Cacilhas 
 Paróquia S. Francisco Xavier da Caparica 
 Centro Social e Paroquial do Cristo Rei 
 Centro Juvenil e Comunitário Padre Amadeu Pinto 
 ATES – Área Transversal de Economia Social UCP-Porto 
 MEF – Movimento de Expressão Fotográfica 

Nº de beneficiários diretos  14 Entidades/representantes do Grupo Comunitário  
(entidades públicas, organizações da sociedade civil, associações de base local, 
Igrejas) 

 39 Líderes ou agentes comunitários (33 representantes de entidades e 6 
habitantes dos bairros Caparica – Pragal) 

 67 Dirigentes, Trabalhadores e Voluntários das Obras do PPCJ:  

 5 Dirigentes e 14 trabalhadores do Centro Social e Paroquial do Cristo Rei  

 2 Dirigentes, 4 trabalhadores e 25 voluntários do Centro Juvenil P. Amadeu 
Pinto 

 4 Dirigentes e 15 voluntários da Paróquia de São Francisco Xavier 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 8.300 Pessoas do bairro [30% da população dos bairros Caparica-Pragal40 
apoiadas pelos parceiros em processo de capacitação]  

 189 Famílias entrevistadas no Baseline 
Metas alcançadas em 2018 1. Relatório de diagnóstico elaborado, incluindo baseline e a caracterização das 

ABL e grupos informais. 
 Ações de diagnóstico participativo realizadas e Relatório de Diagnóstico em 

processo de elaboração. 
 Relatório Final do baseline concluído. 
 Caracterização das ABL e grupos informais em curso. 
 Mapeamento do território realizado. 
 

2. Grupo Comunitário constituído, a funcionar com pelo menos 12-15 atores 
locais, a participar na implementação do Plano Municipal para a Integração de 
Migrantes (PMIM) do Município de Almada e com um projeto emblemático em 
curso. 
 Grupo Comunitário constituído e a funcionar com 14 entidades 
 Realização de 4 reuniões do Grupo Comunitário com a participação média de 

16 pessoas 
 Grupo Comunitário ainda em fase de diagnóstico, em processo de 

estruturação e de definição de modelo de funcionamento e ainda sem 
prioridades definidas 

                                                        
40 Estimadas 27.600 pessoas na totalidade das duas freguesias – Caparica e Pragal - a partir dos censos de 2011 e com um ajustamento previsional do 
crescimento ocorrido depois dessa data. 
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 Problemáticas da migração refletidas em reuniões do GC 
 PMIM de Almada aprovado e em implementação com participação dos LD 
 

3. Média de 5 iniciativas comunitárias/ano definidas a partir do Diagnóstico 
Participativo e/ou do GC a beneficiar 10% da população, incluindo a recolha e 
divulgação de histórias de vida de imigrantes e nacionais.  
 Recolha de histórias de vida de imigrantes e nacionais em curso – 34 pessoas 

envolvidas ativamente no processo de recolha de histórias com 8 histórias 
identificadas em parceria com o MEF – Movimento de Expressão Fotográfica 

 
4. 15-20 Líderes ou agentes comunitários com novas competências para a 

condução de grupos e de dinâmicas associativas/comunitárias, envolvidos em 
4-6 OSC, Grupos Informais e/ou Entidades Públicas locais.  
 39 Líderes de 11 organizações da sociedade civil (3 das quais de associações 

de base local e grupos informais) e de 3 entidades públicas envolvidos no 
diagnóstico participativo, a contactar com diversas ferramentas de 
participação e dinamização comunitária.  

 
5. Obras locais da Companhia de Jesus com intervenção concertada, com reforço 

de competências de gestão, de dinamização comunitária e de pedagogia 
inaciana.  
 Obras locais da Companhia de Jesus reunidas numa equipa de coordenação 

apostólica, com encontros pontuais e a participar no diagnóstico 
participativo. 

 Realizadas diversas reuniões de parceria e reflexão estratégica com a 
Paróquia S. Francisco Xavier da Caparica, Centro Social e Paroquial do Cristo 
Rei e Centro Juvenil e Comunitário Padre Amadeu Pinto. 

 Centro Social e Paroquial do Cristo Rei e respetiva equipa do setor jovem a 
realizar encontros de avaliação e planeamento estratégico. 

 Colaboração na ação de formação de voluntários do CJPAP (25 
participantes). 

 
6. Voluntários LD a residir localmente a partir de abril de 2018. 

 Apartamento local equipado e preparado para a residência dos voluntários 
LD. 

 2 Voluntárias LD a residir localmente desde abril (1º ano) e 3 voluntárias (2º 
ano) a residir localmente desde outubro. 

 
7. Plataforma online de partilha do processo de colaboração e de 

desenvolvimento comunitário em construção com Gabinete de Comunicação da 
PPCJ. 
 Não realizado. 

Principais atividades em 
2018 

 Recrutamento de coordenadora de projeto. 
 Arranque da Missão e territorialização da equipa. 
 Aprofundamento do Diagnóstico Participativo e dos processos de 

planeamento. 
 Realização de baseline a 189 agregados familiares inquiridos (571 membros) 

nas freguesias da Caparica e do Pragal pela Universidade Católica 
Portuguesa do Porto – Área Transversal de Economia Social. 

 Reuniões com parceiros da Província Portuguesa da Companhia de Jesus e 
com o representante da Diocese de Setúbal. 

 Integração e participação na Rede Social de Almada CLASA, na Comissão Social 
de Freguesias – Junta da União de Freguesias de Caparica e Trafaria, na 
Comissão Social de Freguesia – União das Freguesias de Almada, Cova da 
Piedade, Pragal, Cacilhas e na rede do PMIMA - Plano Municipal para a 
Integração de Migrantes de Almada 

 Mobilização e caraterização de atores para o diagnóstico participativo. 
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 Constituição e dinamização do Grupo Comunitário, com reuniões mensais. 
 Formação e capacitação em contexto dos líderes de entidades locais: 

Francisco’x (Grupo da Paróquia), Setor Jovem (CSPCR), voluntários do 
CJCPAP.  

 Implementação do projeto de fotografia participativa - identificação e 
recolha de histórias de vida em parceria com MEF. 

 Divulgação da intervenção em eventos públicos: participação na feira social 
“Almada Somos Nós” CMA; participação como oradores na conferência II 
CO.LAB "Prevenção e Intervenção em situações de Pobreza, CLDS 3G 
Barreiro" e participação no 17º Aniversário do Agrupamento de Escolas 
Miradouro de Alfazina e apresentação do Programa de Desenvolvimento 
Comunitário Caparica-Pragal. 

 Monitorização e avaliação do projeto. 

Desafios para 2019  Conclusão do relatório de diagnóstico.  
 Consolidar a dinâmica do Grupo Comunitário, estabelecer respetivo modelo de 

funcionamento e fidelizar membros. 
 Definir e implementar plano de ação do Grupo Comunitário, incluindo o 

lançamento de um projeto bandeira. 
 Mobilizar outros atores chave do território para a intervenção. 
 Reforçar o papel da Equipa de Coordenação Apostólica e as parcerias com as 

Obras ligadas à PPCJ, dando corpo a respostas articuladas e integradas. 
 Apoiar a implementação de iniciativas locais. 
 Aprofundar, alargar e divulgar o processo de recolha de histórias através da 

fotografia participativa, incluindo a criação de percurso interpretativo e site de 
divulgação. 

Ficha de Projeto 16: Coesão Social e Dinamização Comunitária | Caparica-Pragal | Portugal 
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XVII. FORMAÇÃO, EMPREGO e EMPREENDEDORISMO 

Objetivo geral Estimular condições de empregabilidade e a emergência de novas oportunidades 
económicas ou potenciar iniciativas já existentes nos Bairros da Caparica e Pragal.  

Início de implementação Abril 2018 

Final de implementação A avaliar em 2020. 

Parceiros locais  Paróquia S. Francisco Xavier da Caparica 
 Centro Social e Paroquial do Cristo Rei 
 Centro Juvenil e Comunitário Padre Amadeu Pinto 
 Centro Comunitário PIA II – Santa Casa da Misericórdia de Almada 

Nº de beneficiários diretos  12 Jovens líderes 
 68 Jovens 
 16 Mulheres 
 14 Comerciantes 

Nº de beneficiários 
indiretos 

 NA 

Metas alcançadas em 2018 1. Realizado diagnóstico de necessidades de formação juvenil e de adultos e de 
oportunidades de autoemprego. 
 Diagnóstico em curso através das assembleias juvenis e auscultação dos 

comerciantes e mulheres. 
 

2. 50 Jovens, 30% dos quais imigrantes ou descendentes de imigrantes, a 
beneficiar de um projeto piloto de desenvolvimento de softskills, com vista à 
sua inclusão e futura integração profissional.  
 68 Jovens, 15% [pelo menos] dos quais imigrantes ou descendentes de 

imigrantes, a beneficiar de ações de desenvolvimento de softskills: 
· 3 Assembleias Juvenis realizadas (24 jovens). 
· 10 Ações de capacitação de lideranças juvenis (12 jovens). 
· 47 ‘Conversas de café’ para mobilização individual de jovens 
· 2 Laboratórios para despertar talentos (41 jovens). 
· Programa juvenil de competências Setor Jovem (50 jovens). 
· Acompanhamento a Projetos de Vida (2 jovens). 

 
3. Grupo de mulheres, 40% das quais imigrantes ou descendentes de migrantes, 

criado a partir de um Programa Multidimensional de Desenvolvimento (PDM) 
de competências com a dimensão cultural e com vista à empregabilidade.  
 Grupo informal de mulheres constituído por 16 mulheres, 40% das quais 

imigrantes ou descendentes de migrantes. 
 13 Encontros de formação em identidade pessoal e de grupo, cultura e 

talentos. 
 2 Oficinas de Informática. 
 Coaching vocacional a 3 mulheres. 

 
4. Estratégia de promoção do comércio local definida, incluindo a constituição de 

um Grupo Local de Comerciantes.  
 Mapeamento dos estabelecimentos comerciais do território (149 

estabelecimentos abertos). 
 Caraterização de cerca de 17 estabelecimentos – entrevista individual. 
 

Principais atividades em 
2018 

 Mobilização de jovens “conversas de café”. 
 Realização de assembleias juvenis e encontros de líderes. 
 Realização de laboratórios para despertar talentos – cinema e workshop de 

música. 
 Programa juvenil de desenvolvimento de competências em parceria com Setor 

Jovem (CSPCR) – BTT, canoagem, judo, dia desportivo comunitário na Praia das 
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Rocas, fim-de-semana temático em Cem Soldos, visita a Escola Militar de Para-
quedistas em Tancos. 

 ‘Conversas de café’ com jovens. 
 Mobilização de mulheres. 
 Criação de um Grupo de Mulheres com regularidade de encontro. 
 Workshops de identidade pessoal e de grupo no grupo de mulheres. 
 Oficinas de informática (grupo de mulheres). 
 Acompanhamento personalizado a três mulheres. 
 Reuniões mensais com técnicas do Setor Social do CSPCR – reflexão grupo de 

mulheres. 
 Acompanhamento de mulheres e jovens na “Mostra do tecido social e 

económico – Emprego, empreendedorismo e desenvolvimento local” 
promovido pela Santa Casa da Misericórdia de Almada – Centro Comunitário 
PIA II (Caparica).  

 Mapeamento do território. 
 Realização de 17 inquéritos de caracterização a estabelecimentos com 

levantamento dos interesses de atividades de promoção/formação. 
 Apoio logístico à organização e divulgação da 5ª Edição “Torneio de futebol - 

Liga-te ao comércio”, promovido pela Santa Casa da Misericórdia de Almada – 
Centro Comunitário PIA II (Caparica), com presença de 9 estabelecimentos 
comerciais e 11 equipas de futebol. 

 Monitorização e avaliação do projeto. 

Desafios para 2019  Conclusão do diagnóstico de necessidades de formação. 
 Reforçar a mobilização e fidelização dos jovens, através de propostas mais 

apelativas e estruturadas, designadamente ao nível dos laboratórios para 
despertar talentos. 

 Aprofundar e alargar a participação juvenil através das Assembleias Juvenis e do 
envolvimento dos jovens no Grupo Comunitário. 

 Apostar no acompanhamento em contexto e na formação a jovens líderes, 
apoiando dinâmicas juvenis do território (ex.: grupos musicais, grupos de 
voluntariado, associações juvenis, etc.) 

 Planear e implementar atividades para jovens em conjunto com a Associação 
Gambozinos, CJCPAP, Paróquia e Setor Jovem do CSPCR e, sempre que possível, 
de forma integrada e partilhada. 

 Consolidar o funcionamento e sentido de pertença do Grupo de Mulheres. 
 Alargar atividades (experiências formativas, ações de reforço identitário e 

conscientização, intercâmbios, visitas, etc.) a novas mulheres. 
 Consolidar o acompanhamento personalizado a mulheres. 
 Criar e divulgar um Output de mapeamento partilhável. 
 Concluir diagnóstico e relatório de diagnóstico do comércio. 
 Programar e realizar atividades para os comerciantes. 
 Definir uma estratégica conjunta de promoção do comércio local. 

Ficha de Projeto 17: Formação, Emprego e Empreendedorismo | Caparica-Pragal | Portugal 
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XVIII. CENTRO S. PEDRO CLAVER 

Objetivo geral 1. Implementar caminhos de sustentabilidade do Centro, incluindo a mobilização de 
um maior número de professores voluntários, de maneira a continuar a promover 
a integração escolar e social de imigrantes, nomeadamente estudantes, 
prevenindo fenómenos de exclusão. 

2. Rever a estratégia de sustentabilidade financeira, reajustando as expectativas das 
“Explicações para o Desenvolvimento” à realidade do CSPC. 

Início de implementação 1993 

Final de implementação A definir em 2019 

Parceiros  Associação Ser Mais Valia 
 CNAI – Centro Nacional de Apoio ao Imigrante 
 Banco de Voluntariado CML 
 CUPAV  

Nº de beneficiários 

diretos 

 144 Alunos imigrantes 
 10 Alunos “Explicações para o Desenvolvimento” 

Nº de beneficiários 

indiretos 

 34 Professores voluntários 

Metas alcançadas em 

2018 

 

1. Sustentabilidade financeira e operacional do CSPC redefinida, através da 
diversificação de fontes de financiamento e de estabelecimento de novas 
parcerias. 

 Resultado financeiro negativo ≈ -15.000€. 
 Sem financiamentos externos. 
 29% das receitas provenientes de benfeitores particulares (realização de uma 

campanha). 
 19% das receitas asseguradas pelos próprios alunos, correspondentes apenas 

a 51% do valor previsto em orçamento. 
 Indeferimento do pedido de novos destacamentos para o Centro. 
 Sem novas parcerias. 

 
2. Aumento de número de professores voluntários, ajustado às necessidades de 

alunos inscritos. 
 34 Professores voluntários, menos 13% dos professores que em 2017 (22 até 

junho e 12 de setembro a dezembro), e apenas 4 professores habilitados 
para dar explicações de secundário. 

 Grande maioria de professores voluntários sem experiência/competências 
para dar explicações ao nível do secundário. 

 5 Alunos inscritos em disciplinas que não tiveram professor disponível (4 
português, 1 matemática). 

 
3. 140 Alunos imigrantes apoiados nas atividades do CSPC. 

 144 Alunos apoiados pelo CSPC (112 até julho e 32 de setembro a dezembro): 

· 90 Alunos frequentaram Cursos de Português para Estrangeiros (76+14). 
· 54 Alunos frequentaram explicações em disciplinas diversas (36+18). 
 

4. 20 Alunos inscritos nas “Explicações para o Desenvolvimento”. 
 10 Alunos nas “Explicações para o Desenvolvimento” (8+2). 

 
5. 75% dos alunos das explicações com progressão no aproveitamento escolar. 

 50% dos alunos concluiu com sucesso o ano letivo 2017/18 [os restantes 18 
alunos do ano letivo 2018/19 ainda não concluíram o ano letivo] – mais alunos 
recém chegados a Portugal, do 3º ciclo, e com falta de bases muito expressiva. 

 100% dos alunos das Explicações para o Desenvolvimento concluiu com 
sucesso o ano letivo 2017/18 [os restantes 2 alunos do ano letivo 2018/19 
ainda não concluíram o ano letivo]. 
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6. 50% dos alunos completam os cursos de português, 60% dos quais com sucesso a 
falar e escrever português básico. 
 49% dos alunos do Curso de Português concluíram o curso, 84% deles a falar 

e escrever português básico [os restantes 14 alunos do ano letivo 2018/19 
ainda não concluíram o curso]. 

Principais atividades em 

2018 

 Cursos de Português para Estrangeiros 
 Aulas de Aperfeiçoamento de Português 
 Explicações do 3º ciclo 
 Explicações de secundário 
 “Explicações para o Desenvolvimento” 
 Ações de divulgação e de apresentação do Centro 

Desafios para 2019  Definir o futuro do Centro 
 Aumentar significativamente o nº de alunos 
 Aumentar significativamente o nº de professores voluntários do secundário 
 Conseguir responder a todos os pedidos de apoio dos alunos 
 Reforçar a sustentabilidade financeira do CSPC 

Ficha de projeto 18: Centro S. Pedro Claver | Lisboa | Portugal 
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XIX. ATIVIDADES PASTORAIS 

PORTO ALEGRE 

 Catequese a crianças e jovens 6 Crianças e jovens 

 Celebração da Palavra 40 Pessoas 

 Coro 10 Pessoas 

 Terço nas comunidades 24 Pessoas 

 Cinema para crianças 75 Crianças, jovens e adultos 

 Conselho Paroquial 12 Membros 

S. TOMÉ 

 Grupo de leitura e formação com jovens do Bairro 
da Boa Morte 

4 Leitores 

 Atividades pastorais pontuais no Bairro da Boa 
Morte e Água Porca 

240 Pessoas 

 Formação de Catequistas na paróquia da Madre 
Deus e apoio na preparação das catequeses 

20 Catequistas 

BENGUELA 

 Liga Missionária Juvenil da Paróquia Nª Sª da Graça Direção com 7 Jovens 
87 Jovens 

 Infância e Adolescência Missionária da Paróquia Nª 
Sª da Graça 

498 Crianças 
10 Jovens Formadores 
Direção com 7 Jovens 

 Subcomissão da Pastoral Juvenil da Paróquia Nª Sª 
da Graça 

8 Movimentos juvenis 
16 Jovens Representantes 

 Pastoral Universitária Diocesana (GUV) 2 Núcleos: 1 em Benguela e 1 
no Lobito 
30 Pessoas Ativas  

CUAMBA 

 Pastoral Universitária na FAGRI - UCM 20-30 Alunos 
150 Participantes nos eventos 

 Ações de formação catequéticas/bíblicas para 
Vocacionados e Catequistas 

14 Jovens 

 Encontros e Formação para o Grupo de Professores 
Católicos de Cuamba 

10 Professores 

 Grupo de formação de jovens para os sacramentos 
de Batismo e Confirmação (Catequese UCM) 

80 Jovens 

 Grupo de Escuteiros de Cuamba - Agrupamento 
1100 

25-30 Jovens 

CAPARICA-PRAGAL 

 Catequese a crianças 4º volume 6 Crianças 

 Acompanhamento do grupo de jovens Francisco´x 20 Jovens 

 Apoio a atividades pontuais da Paróquia 100 Pessoas 

Ficha de projeto 19: Atividades pastorais | STP, Angola, Moçambique e Portugal 


